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áreas metropolitanas ]á existem na

prática antes de ssrem objetoc de cogi-

tação do progresso. As regiões geo-econô-
micas e geo-políticas tendem irresistível-

mente 
para a integração. O governo não

mais do que reconhecer a necessidade

de organisá-las sob os pontos de vista ad-

ministrativos, 
jurídico e sócio-econômico.

|^ESTA 
visão panorâmica, a ação do Go-

verno Federal não alija a dos Governos

Estaduais e municipais, pel" contrário, a

intenção do Governo Central é fortaleci-

los. O objetivo da União é coordenar os

planos, projetos e obras regionais abran-

gendo as áreas prioritárias dt iguais carac.-

terísticas, a fim de promover o ;>eu desen

volvimento integrado e uniforme Se para

a União é difícil promover essa integração,

muito mais difícil será a tarefa do almi-

rante Faria Lima de promover um desen-

volvimento harmonioso dos municípios, he-

terogêneos, que compõem a área metropoli-

tana do Rio. Estes municípios apresentam

características diferentes e rendos diversi-

ficadas. O estudo das medida a s-->rem pos-

tas em prática exiee <• auxíl'< de uma eriu"

pe altamente categorizada, um conselho, ou

uma administração à semelhança das Ad-

ministrações Regionais. Os municípios d->

menor renda são beneficiados, a.-brretando

um ônus para os municípios mais ricos. r>s

quais não podem ter o seu desenvolvimen-

to entravado em virtude deste ônus.

nacional, disciplina a distribuição da rique

sa entre os municípios, devendo as provi-

dências o esforços dos três governos, fe-

deral, estadual e municipal, serem simul

tâneos e harmônicos; surge desde logo a in-

dagaçío de até onde a autonomia munici

pai será afetada.

f 
ABE ao governo dosar o sacrifício exioi-
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do de uns em benefício de outros. Os

problemas são os mais diversos e as solu-

ções exigem a definição do que se pretende

alcançar relativamente à ároa urbana e s

área rural. A exiqênci» da subordinação

do planejamento regional ao planejamento

AUAL o poder de intervenção cio Estado

no Município; ou do poder central em

ambos? Até onde o princíoío federativo se-

rá afetado pela hipertrofia do ooder cen-

trai? Evidentemente isto só serò possível

no atual regime instalado pela Revolução.
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**tt*m BANDIDOS MORTOS
NA BOCA DE FUMO

Levado por uma saudade que o tonuravn dia a
noitf. Fernando Martins, corretor de imóveis Invadiu
a cana de .sua namorada Sheila Neves Oenrioao. situa-
da à Rua Santo Anseio. 27'. eaaa 1 Realenso. armado
com uni revólver, raptando a lovem e levando-a para
o Hotel Vila Rica Dona Annir.da Neves Generoso, mãe
da iovem. ainda tentou impedii. mat não conueculu.

pois Fernando fe7 vários disparos em sua direção. Mo-
mtntoa ape* a denunria do rap;o. Fernand.a er.i preso
no hotel e Sheila, entre lágrimas, confessou seu amor

pelo iovem raptor do qutil estava separada há cerca de
uni ano

Tudo começou quando dona Arrninda, mie dt
Sheila resolveu intervir no namore de sua filha com
o rapaz Fernando, de 20 anos residente a Rua Tenen-

tt Vieira Sampaio. 88 Rio Comprido, namorava Shei-
Ia ha um ano e tudo corria perfeitamente bem entre
o casal, quando a mie dr. 'ovem decidiu que sua filha
teria que terminar o romance. Sheila tentou remediar
a situação, mas dona Arrninda aumentou o cerco aos
dois chegando a impedir oue sua filha voltasse a ver
Fernando Mai. uma vez a moça tentou contornar, mas
sua mãe deu um ultlmatum.

O casal se afastou, mas os iovens sofriam muito,

pois continuavam se amando apcsai ca distancia. Ver

por outra se viam. mas distantes sem se falar, e Isso
so torturava

Fernando, então, sem mais suportar essa situação,
resolveu que asiria na força e tiraria Sheila daquela
casa. levando-a coiiáiao.

Na Avenida Suburbana, esquina com Sidónio Pais
Fernando tomou o táxi, placa OB TA 8088 dirigido por
Nilson Celestino da Silva e rumou para a casa de
Sheila. Segundo o mntirtsta o rapaE estava multo ner-
voso e fumava um cigarro atrás do outro.

Em Honorio Gurgel estava um amigo chamado
Aluuio. a sua espera. Este entrou no táxi e o* dois
seguiram para o local combinado. Nilson, o motorista,
ainda lhes pertruntou o que estava acontecendo. Se
ele podia aiudar em alguma coisa, mas os rapazes dis-
.eram que estava tudo certo.

Chegando à casa de Sheila, em Realengo, o rapa
sltou eom seu mino. pedindo que o motorlst esperas-
se. que eles iá voltariam. Os dois invadiram a resi-
déncia da iovem e Fernando, com a arma em punho,
levou a namorada, que nâo ofereceu nenhuma resls-
téncla. 8heila estava visivelmente emocionada, enquan-
to sua mie. aos gritos, tentava impedir o rapto.

Nessa altura dos acontecimentos, o motorista do
táxi já náo tinha msU dúvida- de que al^nma eo***
de grave estava acotecendo Este, porém, nâo se apa-
vorou. mas ficou em alerta

Os rapazes voltaram, trazendo consigo a moca
Dona Arrninda. ainda aos grita., correu atrás dos três.
mas Fernando, para intimidá-la. deu alguns disparos

para trás, sem, porem, querer atingi-la.
Entraram no táxi e Fernando só pronunrou três

palavras: Hotel Vila Rica. O motorista, já amedron-
tado. obeaedeu e deu a partida.

Na Avenida Brasil. Aluisio. o amigo, saltou e o jo-
Tem casal prossegui, deixando o táxi na porta do ho-
tel. situado no quilômetro 2.5 da Rodovia Presidente
Dutra, em São Joào de Meriti.

Depois de pensar bastante sobre o caso. o motorls-
ta Nilson resolveu relatar o fato às autoridades da 33 •

DP. Ao chegar à delegacia, encontrou a mãe da jovem
dando queixa de rapto

De posse do endereço do hotel, a Policia rumou
psra o local, na pessoa do comUárlo Ronaldo, que íol
logo Informado de que o jovem casal encontrava-se no
quarto 213 Ao abrir a porta, Fernando recebeu a in-
tlmaçlo policiai e Sheila agarrou-se a ele em prantos.

O casal foi levado para a delegacia e Sheila con-
feasou ter saido de casa por livre e espontânea von-
tade. ia que, como Fernando, nâo suportava mais a
saudade.

Fernando foi autuado por porte de arma invasão
de domicílio e rapto consensual. Dona Armirida esta-
va satisfeita, pois o rapai Irá pagar pelo que tez, mas
ela náo sabe que Isso só serviu para aumentar o amor
dos jovens Ela não sabe que tudo que é proibido e
sempre o mais desejado.

SURRADA POR

Ttela sjtjaj uni policial ila

liiuinaliiiia. e.iiin-iciiinto ua Av.

Hol:ito<;o. tm (.lanuirlio. o autor

«Ir iiiiiiI.' «Ia* tini» Iiiiiii.-ii*. no in-

liríoi ile um liarruio. on.lr fun-

iioiia uniu 
•'liíManli-fiinio" 

na Ka*

iria iio Dique, \v.niilu 1'resiileti

Io kciinrilv. riilru.la ila vila lio-

«lírio. O» morto*», -em qualquer
iIimiiiiiiiiIii *lr> illflilili.u.ãii. io-

ram alinti.lo. a tiros: um era

liiuil.o. 21 ano. pri'«iiinív«'i» vrs-

tia mira »• tuiui.a marrom e cal*

cava «uii.iúlia*». conhecido no In*

cal |icl» »iiIüii ile 
"SnIa''. 

O outro,

era prelo, 22 ano» Bt»ri»\imiiila-

mciile. trajava calça azul mari*

nho e camisa coral e calçava té-

ii is branco, era eon her ido no lo*

cal pelo vul-to de 
"Radico".

\o cadáver de 
'*Sula". 

a Po»

liria contou 3 tiros na caberá e 2

no tórax, no de 
"Badico". 

a* ba-

Ias foram mais distribuída*: dois

tiros no rosto, um no pescoço.
dois no ab.lin.-ni. um na cabeça

e dois no ombro enqurrdo. Se-

j-undo o que foi apurado, os dois

mortos trabalhavam para a trafi*

cante conhecida como 
"Zilda"

que comandava uma 
"¦gan*-" 

rom

mai» de 15 bandidos entre *'»apo*

rea" (vendedores de tóxico) e

a*«altanle».

Q! EM Ê
Para ot moradores da Pa*

vela dn Dique, local infestado de

bandido* e, por isso mesmo, tle

difícil ace».o para os homen* da

lei. o» bandido, abatidos ontem

no interior do barraro. truba-

lham para 
"Zilda". 

dona de uma
"boca*de*tumo" 

no local e que
comanda o tráfico de tóxicos na*

quela área.

'"/ilila". 
secundo a Poliria

dc Campo» EK.in», c a rliefe de

uniii 
"stang'' 

rom posta de mais

de l.> biiiidblo» 
que *Ao distribui*

do» na venda ile tóxico» e a.»al*

In» a mão armada. Muito cunhe*

rida uo local, "Zilda" 
lorilou*se

famosa por liderar a quadrilha «•

pelo ebtema d.» -'trabalho'' 
que

rri.iu: cia íoruert* aa arma» para

o» ataahmsts-a e flea com seu» Am

cuiiiento» i em caso dc morte ou

prisio. iiiii|i-uéin sabe quem r o

homem, e até descobrirem, 
"/ii-

da' ja está fora do alcance da

Policia). Só quando o bandido

.olla com o produto do assalto,

cia dá a «ua parte c devol.e o»

documentos recebendo a arma dr

volta. D» homens de 
"Zilda" 

nio

andam armados e só recebem a
''ferramenta" 

na hora do traba*

lho.

NINGVNÇA

D* doía bandidos mortos na

madrugada de ontem não pu*

deram reagir porque não tinham

ramas. Seguniio o que ficou apu*

rado junto aos moradores, um

romereiante — dono de um bar

na At. Botafogo — teria executa*

iio o» bandido» auxiliado por

dois comparsas. I m morador
'pie nâo quis se identificar te*

mendo represálias, contou que
no dia do crime, o comerciante

que aeria policial da (.uanabura,

esteve na barrara de 
"Ruço 

Bar»

budo" procurando se informar

onde ficava o barraro de 
"Sula"

e "Badico''. 
De posse da informa*

rio, dirigiu-se para o barraco.

acompanhado dr mala doi» ho-

meus e encontrou oa bandido»

sciiiadoa ua porta. 
"!»ula" 

e 
"Ba*

dico" loram arrastados para o in*

terior do barraro e furiladoa sem

cbaure de defesa.

Outro morador disse que o»

dois — "Sula" e 
"Badico" — te»

riam assaltado o romereiante

obedecendo orden» de 
"Zilda' 

c.

ontem, o comerciante teria volta-

do em rompanhia de mai» doi*

homen» para se vingar do* assai*

tantes. Para ronferir a morte do»

bandido*, o dono do bar voltou

horas depois r. eom uma faca.

cortou o pescoço doa bandidos.

KATA POLICIAMENTO

Os moradores ae queixam da

falta de policiamento na r avela

ibi Dique. Vário» delea ouvidos

pela reportagem diaaeram qut
aó a Polícia Militar de Caxias,

vez por outra, dá uma batida na

favela» pois a Polícia Civil nio

entra na favela por vário* moti*

vo». \a subdelegaeia de Campos

F.lisios, nem carro tem para a

ronda policial. O* bandido* que
abundam a Favela do Dique têm
"olheiros' 

que o* avisa da apro*

xiinação da policiais com quem
travam tiroteio, de am modo ge*

ral. em desvantagem para a Po»

liria. Só quando os homen* da

PM chesam. o* bandidos prefe*
rem fugir a ter que enfrentá-los.

Por isso. pela falta de poli»

ciamento. segundo moradores
'•ilda" 

construiu seu império na

Favela do Dique e eeti à frente

de mais de 15 homens que ata*

com até mesmo os moradores da

favela.

CURRADA DEPOIS DE SER DROGADA
Quando tomava banho de mar

na praia de São João em São Gon-

calo. Niterói Bimone Canela Braga
íca.sada. 23 anos. Rua Au°us o Amé-

rico, 98. Neves, São Gonçalo» foi

abordada por três Indivíduos todos

mulatos, que a obrigaram a fumar

cigarros de maconha e inferir be-

bidas alcoólicas.

Maus tarde foi encontraãa com-

pletamente despida, drogada e em

estado lastimável, em coiueciuência

surra que levou. No Pronto «ocorro

de São Gonçalo. onde foi medicada,

lhão da PM. contou o que foi su-

jeitada durante horas que es-teve

m*s mãos dos cinco bandidos.

CURRA

Enquanto era medicada contava

sua estória aos policiais:
— Como estava multo calor re-

solvi ir a praia de São João e quan*
do estava tomando banho de mar,

foi atacada por 3 elementos, mula

tos. altes e fortes. Dominada, fui

oorieada a fumar variou cigarros

de maconha e tomar bebidas de

álcool. Comecei a sentir a cabeça

rodar e um deles dizia oue eu es-

tava muito 
"louca". 

Depois não vi

levada por uma viatura 1o 1' Bata-

mais nada. A única coisa que lem-

bra vagamente ê que sua roupa foi

ra.se.ada e que os bandidos também

fumavam maconha, dando risos da

situação. Certa altura, perdi os sen-

tido* e fui encontrada horas depois

por uma patrulha que me trouxe

ao pronto socorro.

CINCO CASOS IDÊNTICOS

Slmone permaneceu internada no

hospital, pois ainda estava sob o»

eteltas da droga e as autoridades de

São Gonçalo informaram que cinco

casos deste mesmo tipo já foram

registrados. Para oa policiais en-

carregados de capturar o oando, a

única pista que eles têm é que a

praia predileta dos bandidos é a de

São João. que agora terá um poli-
ciamento Intensivo.

EX-NAM0RAD0 Sidnei Madeira de Sousa

atacou menor estudante

¦ ¦?ii.ftflr-r

Deu ti.dad. aa Ho*|jíImI Olivério Cracmer. eom rontii-
soe* c e*coriavõe. a estudante Lúcia .Ia* Smit..*. de i\ ma*
residente a Rua Moaaanto. S». Realengo, agredida pelo 

-»
namorado, uu.informado com a separação.

Luu. apresentava um corte profundo no lábio «une-
rlor e confessou, muito nervosa, a ^res^ão a ,ocos e ponta-
pe» que sofreu de Lui* Antônio de Almeida, o ex-namorado

Depoi* de <|iislro ano», Lúcia resolveu romper o ns-
moro com o jovem I.uí» Antônio, de it ano», rendeu!»- »
Rua Cristóvão Barro». I(N». Realengo, pot estar ele andando
a«M a* piore» companhia*. sem querer estudar nem I-.
talhar.

Ha dois meses o rasai estava «epararlo e o rapaz rn-
tendeu que realmente deveria dar um rumo . sua vida
prometendo a Lúri» que arranjaria um emprego e voltaria
liara .asar.

Luís cumpriu *„a palavra e lia um mé« começou a Ira-
balhar como auxiliar dc gráfico Agora, porém era Lu.ia
quem o evitava. I*„, irritou profundamente a Lui*. que
perdendo a calwça. foi até a rasa da moça, que o recu-o;»
terminantemente. dizendo-lhe que já tinha outro. Lui- foi
acometido de uma cólera atroz, destruindo tudo 0,1c e.tav,
em sua frente. Dona Lu/ia. n.áe dc Lúcia, «ai,, correndo do
quarto, onde dormia, poi* o rapaz ameaçava virar „ guarda-
roupa em uma dela.

UM MORTO

DEBAIXO DE
UMA ARVORE
Foi ?n*ontrado nos fun-

do? da escola Luis Kd-
mundo, --ituida à rua Fé-
lix Bernsdeüs. H, Campo
Grande, o cerpo de um
desconhecido, de ,ã anos

presumirei- O homem, rie
cor preta, vestia uma cal-
ça marton. blu-õo branco

e sapatos pretos.

O corpo foi encontrado

eob uma árvore, e em >eu

poder a Polícia não en-

controu nenhum docum.en-

1o que o Identificasse Não

hnvia nenhuma marca de

luta ne-"" ferimentos. Au-

toridr^ da Í5.a DP que

estiveram no local, regis-

traram o case. como morte

su«pe»ta nade conseguin-

do apurar

O cadáver foi le. ado

para j IML. para possível

reconhecimento.

Aí bestas humanas que infe.stam

Niterói continuam em sua escalada

de crimes contra a população paca-

ta e ordeira que insiste em trans-

formar aquela capital num centro

urbano civilizado.

Ontem, foi a vez da me.nr M. de

17 anos. pagar pelo crime de aSf io-

vem e bonita.

A menor, quando se dirigia para

sua residência, toi «ta-ada pelo

anormal, homicida e assaitanie Sid-

nei Madeira de Sousa, solteiro. 20

anos. que. dominando-a. durante

duas horas submeteu-a a toda sor-

te de vexames, mesmo riepois da

estudante já desfalecida.

Sem notar que moradores ds lo-

calidade «Morro dos M-uitimosi

haviam sido atraídos pelos gritos
de socorro da iovem o anormal após

saciar a aua sede de sexo, deixava

o local quando foi agarrado por ver-

adeira multidão que o justiçou, so

o larçando quando iá estava banha,

do em sançue, com o rosto irreco-

nhecivel.

Uma patrulha, chamada não se

sabe por quem. socorreu a menor

levando-a ao hcspital. omle. depois

de medicada, relatou o ocorrido. A

infeliz, tem 1em ^u ««atado aafciSlò

gico o maior mal, pois se encontra

em profundo estado de depressão.

Sidnei, encontrado agonizante, foi

levado a medlcar-se e depois condu-

zido ao 5.* Distrito Policial, e após

ouvido, metido no xadrez.

A cada dia que se passa, mais

cresce o número de anormais do

sexo. que. movldcs talvez pela in-

consciência provocada pelo uso de

tóxicos, infestam o local. O fato

está a exigir á»s autoridades locais

um policiamento ostensivo, o que.
não temos dúvida, virá a acontecer

multo brevemente, devido a provi-
dèncias que já começam a ser to-
madas.

^unaador
TENORIO CAVALCANTI

Dir.tor
JOSÉ ELIAS OE

VASCONCELLOS

•ndera

auoenntfnaênci» I52-04S0

administração 254-285:
0»c< [ Pubn.uade Jat-nTi
Dept « Sindical 252-1:111.
Osnto de Puiilicacãr Etpc
elsllz.d. iDEPE. '82-04*.

Responsável
l.se tamunae Araújo Netr

Ru. do L.avrad'0 92

Centro

Eíitona de Poi:c.» IM»fJM
Sscret.n» tOVsslS
Ed'*ori. Poiiiic» Jbi-.Si,:
SadaçSs 264-50S»

'la-i.si'»

du. lotara 1o? Rcu bí
Praça da Bantl.-ira

C.xias: Av Pres Kenne

d», 17«5 - »obt»do

Niterói: Av Amaral Pei
sota a* S70 ti SSS -

•RECO ao EXEMPLAR

Com

CrS 100
imposto • i r.oraaM d.

- Editora Idéia Nova
- Rua Sr.tero dos
» - T.1 Í54-4143

GAROTO LIVROU-SE DE TRÊS

VIGARISTAS: CONTO DO PAÇO
0 chamado 

"conto 
do paço" ainda é um dos meios

dos quan se servem os indignos e sem formação moral

para auferirem lucros, com isto acarretando o inferno

na vida daqueles que, sem experiência e na ignorância

do mundo-cão em que vivemos, st deixam levar pela

conversa insinuante de vigaristas profissionais.

Ontem na Rua Carvalho dt Souza, três sabidos, há

muito procurados pala Policia, postaram-se nas cerca-

nias de um banco e já se preparavam para abordar wn

menor que carregava uma pasta 007 contendo volumo-

sa quantia, quando os policiais da 29a. DP, que os

observava, aproximaram-sa e encanaram o todos.

Levados para a delegacia, foram identificados co-

mo sendo: Pedro dos Santos, residente no Morro da

Providência, casado, de 43 anos; Cosme Alves Clemente

casado, de 40 anos, residente na Rua Lazaredo. 500.

em Queimados, e Fernando Eugênio de Oliveira Mar-

quês, também casado, de 31 anos, que se esconde na

Rua Tondom Gonçalves, 143, em Nilápolis, todos com

os mais variados antecedentes criminais. Após identi-

ficados, foram recolhidos a uma confortável sala da

29a., provida inclusive de ar condicionado...

Os doutores do paço transportavam na ocasião

grande quantidade de material de trabalho, devida-

mentt confiscado palas autoridades.

POLICIA IDENTIFICOU
VITIMAS E ASSASSINOS

M foram identificado», doi* dos tre* hanien» a««a««i-
nado.* na niadiu«a.la de segunda-frira na Cliatuba. O ter-
criro elemento, tamhem encontrado por ixipularei crivado

de lmlas e com marcas de pneti« no tora*, ainda <e encontra
no necrotério.

Segundo a Policia de Mesquita, o» asaaajajaas também já
foram identificado*. Sao eles o* trificantr* de tópico* or>
nlieridos como 

"índio", "Guiru", •'Carlinhos" 
t 

•Palmiéria".

SEQf ESTRO

De acordo com o que di»«e doua Miiriu »Ie Lnrde* Si-

mõ>.«. nine ile .iilniiio Kiiliertn Simões, uma da* vitima*
caso, <0 ano», re-idente na Rua Mninio de Carvalho, S.m
rJs era separado da mulher, que tralialha para o sustento

dos tré* filhos menores, e há cerca de 3(1 dia* que néo »pa-
recia em ea*a Ano pas.sa.lo e«teve prr«o. por vadiagein, nu

ealpão da Quinta da Bia Vista.

Zani Peixoto, aojira de Manuel (iuiuiarães, mai conhf-

cidu como 
"Miinoelzmlio", 

di-se r,ue há dias três homen.* U

[irocuruiani cm -ua re-idéncia, travando--., violenta tiixa ém

tiro-, nu qual ela foi atingida de raspão.

Ja Ramiro Marque» Guimarães pai de outro (ajaajsi.

nado, Manuel de S<iu«a G»iinuirãe«. casado. íll anos. morailor

na Rua L. hloeo 33.*,. caia 3. Padre Miguel, contou que nn

dominffo e«tava fnra dr cím.i. ma- tmlm que -eu filho In

procurado por quatro rlemeiitos que «e dir.iam policiai-

Eles. incluaíve, cheiraram a sciiüestrar sua nora. Cacilda Pei

xoto Guimarães e a irmã dela \ era Lúcia Peixoto, anieac,:..!

do-as de prisio. Porém no caminho as libertaram.

TRAGÉDIA PASSIONAL^
NA MORTE DO DETETIVE

.i„i..ri... i'ii.„. ii...j\ I..-I- ¦ ITIl"»» Vives \un.lcrlei e «ua r... ,

fa-aora Man. LM- *mmu foram mn2i\\ZT*'t*
,. policial, na eaquln. da* R, 

*'°lv,,"Jfl". 
,„

Vlltómo ioai llile,,,.„„„ .'""JWur £
"Mm '

ml

. K.»' • '*• inirncniirl ,.l(. vf. "' Hi,.

jiivriii loi morta paio alenta, depoi. do rom nl 
'.¦"»'•. 

\
ia,l... e o assa-Mno, depois, deu un. ,,,„ aTffiSí*
morrendo tainliem. »'«prio ay^u

A tragédia piis-imial, 
'

' • Nilopolis. PriiM
nal, de u,,,-,,,. ésmm imn^.
MiMva-se. aã ,.,,,4,,, . 

*+* 
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MB mi mesmo por a*.Hu"*1 9m«ido morto iM.r vlugaiiVa ou mea«M por'»i-a|wí ¥<*m^mm*m7jZfcJ&
wmmm !«¦"'¦«»» tn*. « >• ¦ »..»ii<,a-, .

Urile. uo i|ri.irri>r de inve»

ar conformou mm u aajatanio, pru|Mnli ,».
alriiiu-a iwra o último encontro, niatnu.„J»v»m. B

(.rande cmitinaTliU- de rjobcuu. .1. 
J^r^"-,*-*onde Klton era lotado, acorreu paru Nilòtiolia úmkt •

»andn tratar-** de um crime SBSnítm, ' 
mt*n' 
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DESCOBERTOS OS
ASSASSINO DO

BAR ESPERANÇA
Foi ieita ontem a rcccr.slituicâo do cime ocorria

dia ai de fevereiro de 1974, no interior do B.r t*n*Tt^
em B-tlfor Rovo, quando doi. homens foram mortoíTikl:
e. durante bastante tempo, dois jovens oroso» pelo dala«Sl
Uses Nogueira Pimentel. pagaram pelo crime que STk• ws cometido. Sn agora oi verdadeiros aiusiinoiif».
pr?so* pelo del»gadn Nilton Calmon que fez tudo dstii
calizar os inocentes que estão deiaparecids.

Psra os policiais de Belfor Roxo. José de Assis da Ul
'solteiro, 1« anos», e Ivã de Oliveira (solteiro 24 tem «¦'
so* pelo então delegado Lisei Xoguelra Pimentel Laâs»
verelro do sno parsado. eitSo mortos. Eles forsm *emtu.
da* mortes —ose Inácio Filho (caiado. 34 anoi) »h»u
Ral sta Dias (casado 42 anos) ocorrida no Esperança 0*2
íoi.m hi;rba.anierte "spancado»: P trancafiado* no xidrn
Só agora, anar.-ceram os verdadeiros matadores
INOCENTES

O duplo homicídio ocorreu no dia 21 de ievertiro 'i

ano p..«sadn Os mortos. Jo* Inácio Filho e Paula Bitit
Dias. estavam .jogando sueca no Bar Espe'.nca, Rua c Vi
Parque Mirim, em Belfor Roxo de propriedade de M»m
Tomar, ouatido curuiran, éol* assaltantes, renderam o e»
meici.ante e sob a ameaça de revólveres, exijiram ledo
din.lei'o

José e Pavlo i»iterromperam o úoeo e tentaram rstfii
ao assalto mas foram baleados pelos assaltantes morrrniii
a caminho do hospital de Nova Iguaçu. Dois dias depois i
entio Dclceado f i«es Nogueira Pimentel, prendeu José ttc
Assis c Ivi d.. o'i.«ir- anresenta-ido-os comu autores iio
duplo homicídio. Os dois foram barbaramente espancado, a
Ivã chegou a confessar o crime para livrar-se daa ¦eviria
OS CULPADOS

Há cerca de 20 dias. o atual delegado de Nova I-uin,
dr. Nilton Calmon. prendeu dois sasaltantes: Manoel *,
rinho de Araújo (casado. 20 anos. Rua Sáo Paulo. Vila 11
de Msrço. cesa 1 c.n Mova Friburgo> e Celso Marquei«
Conceição (*oltei-o, 24 snos. residente ns Granja gpinelll,
em F^iburgo)

Os assaltantes forsm habilmente interrogados - ce*.
fessaram uma série de crimes praticados na Baixada Flumi-
nense. Elea confesMrem que moravam em Friburgo | agiaa
na Baixada, o que c« facilitava pois cor/eguism lempn
cobe-tura para seus crimes uma ver que rio eram c-mhecj.
dos onde 

"trabilhavam".

Entre os cr'mes confessados pels dupla, estava o corri-
do no Bar Esperança nn dia 21 de fevereiro de 1071 0 da
legsdo Nilton Calmon pediu a reconstituiçso do duple H»
micidio e diseiparam se todas as dúvidas quarto s mturà
d.« m.rtes de Josí Inicio e Paulo Batists
SUMIRAM

Des-Je a prisão doi verdadeiros culpados o delenu
Nilton Calmon vem tentando localizar José de Assis e Iví
de Oliveira, apontados pelo delegado Lises Nogueira eon»
reaponiáveis pelo duplo homicídio aem conseguir ínwir
Ira-los Pnli-inis Ha ri^'o«Sr:a rlp Nova leuacu «ao He »»4

niio que os inocentes foram mono* e desovados na Baixsdr

RONDA POLICIAL
Por motivos ainda isjBOiatJoe, suicidou-se. jogidn-w i>

1 
*° 

andar do Eilificio Amaral, localizado na Rua Mavriik
Veiga. |, onde |H>*snía um e*critório. o despachante adia-

neiro Iam do Amaral. ca*ailo. Sl anos. residente na M

Augu«to Severo. ISt, O corpo do suicida projetou-sr sott

a capota do alto de placa GB — Fl-">>>», de proprirdiK
de Salomar Pereira da Silva, om ali se encontrava esta»

nado. Segundo o comissário Vilabolm. «Ia Is. Delegacia N

licial. oue eoniparecen ao lin-al, Jorge do Am.ral encon'»*

va-sc em tratamento dr snnde.

colisão
A Komlii de nlaea filt -* LB-ÍMHt.1. ronduriHs ps». *"'

pento da Marinha. Francisco de A«*i» Costa Barlims, t»

do. 10 ano», residente na Rua I.udi Ramos, 11, Ms*ll"'J'

c-.ili.1iu. na Avenida Rodrisue". Alves, esquina da Rn» W

nio Lajes, com o auto oficial do Departamento Nacional I

Porte*, dc chapa GB — IF-lss;. guiada iK»r Maurino m

ga da Silvii. Sbíiuiu ferido» o nmtori.tn da camioneta t *"

acompanhante, o cabo da Mi.rinlm Allieir Cahito. *m*

frl anos. morador na Itmi Ovídio Kom.ro, »i, Iraji, O»,1!

ram medicados no Hospital Sousa Aguiar.

GOLPEADO
O comerciário Darci da Silva Ribeiro, «olteirn. *\m\

morail.M- na Itu.i Cinta Mnia. :,?,. Bloco I. apto. .01. W*

os Santo*, fui usiedido a estoque no peito e na- COJ*IJ "'

Rua (iaspai- Viana, próximo ile Cernueira DaHlO, -**t*

I-r-ni. A vitima rneoatlO-se li..«pitnlij-n.lii no Soiish Apua''

na '.'9a. Dehaa.i.a Policial ele conto ie -»•»» mtjmt »

uni mulntn alto e foter .que luu»>» ».•"" »»<l" ""¦ ram**.

Ft St A x F1SCA , , ,.
f) fnsc. de placa GB - EF-7084. dirigido por Wjfí

lo. de As«unt.ão. colidiu com um outro fusca. I>*«*H

cado, na esquina das rua Montenegro e Alberto.**!*

rios. em Ipanema, ferindo os ocupantes do primeiro. Vm

Alexan.he Artolino Moreira, solteiro. 18 ano». n1Lor*'lnr.-,*

Rua Felipe de Oliveira. 1. apto. .'HH: Paulo Roherl» :m

Martin-, -nltciro ifl anos. residente na R»»« R""*!'10 1

Carvalho, -Uiò. apto. Üllt; e Vnlõnio João Reis .Ir ¦ VraiiJAm

teiro. 10 ano«. moradoi na Avenida Venceslu.» »J

apto. mi. Rotafogo. Todas a« vítima lorsm socornoa» m

Hospital Miguel Couto.

ABALROADO _. .-,

Na Eatrsda Grajaú-Jacarepagiiá. próximo so Bw A

dn*. o tá ,i de placa OB - TA-.ííwí». guiado Pnr, AmT

Rodrigues Filho, foi ahalroado pelo caminhão <le ehspa '

ciai OR _ JA-1018. cujo motorista fugiu. Os l****

Itaeilia Moreira dos Santos, solteiro, ü anos e ¦J»|3
'/are Santiago Pereira, solteira, ifl ano», moradora n« *¦

da do Itanhangá, .'1918, Barra da Tijuca, foram uiedic».""

Hospital Miguel Couto.
PRESO , . ,-..,„„¦„»»

COM guari(.ic da Railiopatriillia prendeu Ir.pu» » 
,,,

Macedo, solteiro, -li ano* rc-iilentc em São Ronca» ' j

do roubava a carteira de CosnM Da.nião Per.-irs. »"ltf»r

«no», morador na Rua Passo .1» Pátria. 111 ^w'm

DI'.S(i()ST()
Joana Rnnio». .olteira II ano*, oioradn

Srrrinlia. em (ampo Grande, Por sentir--. ... -•". 
,fnit.

cida tentou suicidar-se ingerindo veneno, bis esta

ds no Hospital Rocha Faria e «en estado requer cuida»

SOCOS K PONTAPF.S ,
Valdomiro Ro.» Pereira, casado. .7 anos. """,„,.,,

Rtta Pinto (.„„,..-. MM, apto. MM, Osvaldo Crus, ***]

v-e con, -na ide , GB- FB-«^Mf^J

transport. de banhistaa da Avenida ^"«"«"Lfl
.'a-cadiira, quando foi agredido pOf 'l"il* "•""tS.^síl

inaía«**i

ponta[n'

dos.

Iam os quatro pneus do -cu ***
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BONCHINCHO

NA ARENA
A ARENA da Guanabara, segundo se com«nta em

meios políticos, parece que não aprendeu a liçào de
15 de novembro último. Assoalha-se que o ciúme o '

despeito, inconformaçóes de liderados, desconhecedo-
res dos benefícios da disciplina, para o fortalecimen-
to do partido geram uma certa confusão no selo do
partido, que refleirá na formação da Executiva en-
carregada da direção da agremiação no novo Estado

Não acreditamos nos boatos. Os lideres reponta-
ram na eleição passada. Os mais votados demonstra-
raram que possuem mais qualidades de aglutinação e
domínio do eleitorado. A votação ê a prova irretor-
quível de valor de persuasão e comando. Político que
se elege, chorando votos, é como estudante que apren-
de para passaj e não para assimilar e guardar o que
ler.

Política é um aprendizado. E somente cresce aque-
le que imita os bem-dotados, os que trazem condições
inatas de liderança. Porque um arenista guanabarino
se insurge contra o nome de Célio Borja, moço de va-
lor incontestável e eleito com significativa votação?
Porque irá o arenista vetar o nome de Álvaro Vale,
o mais votado do partido no Rio? Porque o arenista
irá opor-se ao nome de Sandra .Cavalcanti, combati-
va, pertinaz, sagrada por um número tão expressivo
de eleitores?

Muitos nomes arenlstas que se sagraram nas urnas
talvez nào soem muito bem aos nossos ouvidos. Mas
não somos ridículos, para enfllelrar-nos entre possi-
veis contestadores do valor deles. Se lograram uma
posição que não temos, revelaram-se mais capazes do
que nós. Ou, pelo menso, demonstraram valor.

Célio Borja é um lider que promete. Tem ele con-
dições de crescer numa época em que os gigantes se
apequenam. Sandra traz uma multidão de professores
na retaguarda. Admiradores do passado. Novos segui-
dores. Depois, temos Vilmar Pális, cuja combativldade
merece ser incentivada e orientada. E Flexa Ribeiro,
Edson Guimarães, Ligia Lessa Bastos, Ítalo Bruno e ou-
tros? Cada um deve ocupar o seu lugar. A ARENA
tem que dar a cada um deles um setor de açáo. E, se
alguns nào se submeterem à disciplina partidária,
criando o "clube da fofoca", a eliminação dos quadros,
a marginalização — eis o caminho.

Lembre-se a ARENA de que o Cristianismo crês-
ceu, porque os doze apóstolos uniram-se. Não deixe o
partido dividir-se em conjuntos de cabeludos, sopran-
do cada grupo uma canção de roça, desafinando a or-
questra partidária.

Arenlstas, náo é época de fofocas. O momento é
de responsabilidade Esta história de brigar, para unir,
é cançoneta para boi dormitar. Não havendo união,
novas desgraças eleitorais levarão a ARENA ao des-
crédito.

A advertência

de Nova Iguaçu
Dos 8.450 jovens selecionados pela Junta Militar

de Nova Iguaçu, 60% não passaram no exame de saú-
de da Comissão de Seleção de Alistamento da Vila Mi-
litar. Os reprovados, na maioria dos rasos, não tinham
o mínimo de peso e de altura exigidos para servir sob
as armas.

Entretanto, Nova Iguaçu se destaca entre os mais
prósperos Municípios brasileiros. E sua população é
a oitava do Pais. incluindo-se no cálculo as capitais.

Esse baixo nível sanitário, que a juventude da vi-
linha cidade revela, deve ser levado em consideração.

Quando estudamos os fatores de desenvolvimento
de uma região, levamos em conta não apenas suas ma-
térias-primas e os processos de formação de riqueza
postos em prática. Em primeiro lugar, como fator de
progresso, está o elemento humano.

Essa observação, sobre a importância do elemen-
to humano, hoje é clássica e no Brasil convém lem-
brarmos que nossas mais altas autoridades, a come-
car. pessoalmente, pelo presidente Ernesto Geisel, dão
grande importância ao tratamento devido ao homem
brasileiro.

Que seja, portanto, aproveitado o fato negativo que
ocorre em Nova Iguaçu (e que certamente ocorrerá de
um modo geral), como advertência.

Feita a advertência, devem surgir em seguida as
providências.

DESNÍVEL

REGIONAL
O senador Luís Viana Filho, discursando em Fe'ra

de Santana queixou-se da má aplicação do Fun.ln de
Incentivos, cuja falha acarreta o enfraquecimento da
Sudene. A drástica redução do Fundo de Participação
ainda segundo o senador arenista, entrava o desenvol-
vimento do Nordeste, onde se situam os Estados menos
industrializados Por isso o crescimento do Nordeste é
menos acelerado que o do Sul.

Na verdade quando se fala em supressão dos des-
níveis econômicos, o ritmo de desenvolvimento dos
Estados menos adiantados deveria permitir que a re-
gião nordestina marchasse num sentido em que um
dia se igualasse ao Sul. Do contrário, continuaremos
a condenar verbalmente um desnível que na prática
se acentua.

Referindo-se particularmente à Feira de Santana,
o senador Luis Viana Filho falou das dificuldades ali
existentes, dada a deficiência do atual processo de
captação de recursos para a industrialização dos cen-
tros econômicos do interior da Bahia.

É de esperar que no Senado o sr. Luis Viana pro-
cure conquistar a maioria arenista e também elemen-
tos da oposição, em defesa da economia do Nordeste,
'egiào cansada de sofrer.
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PRO MATRE

Se você é contribuinte ou beneficiária

da Previdência Social - de qualquer catego-

ria, inclusive doméstica - e está grávida,

procure a PRO-MATRE. Um convênio assina-

do com o INPS nos possibilita oferecer todo

o tratamento do Pré-Natal, a internação eo

serviço de parto.
Basta trazer sua documentação do INPS e

nos procurar, diariamente, das 7 às 14,00

horas no nosso Ambulatório, na Av. Vene-

zuela, 153.
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LIÇÀO DE FATOS

Mais ou menos Sutil (I)
PUBLICADO NESTA DATA NO 

"DIÁRIO 
DE NOTICIAS"

Q 
GENERAL Golberi do Couto e Silva, cm diálogo cordial com o deputado

José Bonifácio, disse do seu plano para um livro sobre o estilo das
políticas brasileiras, declarando:

1

"QS 
MINEIROS, com sua tu-

iilexa; oe baianos, desde
Rui Barbosa, com discursos

pomposos; e os gaúchos, da
fronteira — sem nenhuma
sutileza, e do litoral — mais
sutil. Eu sou um ialso gaú-
cho. até no sotaque Eu acres-
cento: 

"Mais 
ou menos sutil."

piALOGOS assim já esta-
mos precisundo para efei-

to até de lubrificar os ossos
das inibições partidárias dos

que escolheram a arte políti-
ca como ciência capaz de en-
frentar o paraíso da fraude
intelectual usada, como foi
no último pleito, contra o

part'do do novo líder da
maioria na Câmara.

AQUI entre nós, ende pom-
peia o senador Amaral e

o governador Chagas, tam-
bém há, duas menialidades:
a do outro lado da baía e a
dominada pelo Túnel do Paa-
mado, como linha divisora
das mentalidades da Zona
Norte e da Zona Sul, que
disputam uma vaga no futu-
ro livro do nosso general, que
confessa ter perdido da ter-
ra natal até o sotaque do gaú-
cho.

A LINHA divisória da nos-

sa mentalidade sempre fei
o Túnel do Pasmado, embo-
ra a primeira continui mar-

geando as águas poluídas do
Atlântico do lado direito dos
morros e da ponte. A Geogra-
fia humana, modificando a

física. Em qualquer parte do

Grande Rio, onde mora gen-

te pobre — e ai vhí mais do

metade dos dois Estados —

é Zona Norte e, portanto,
também dois estilos diferen-

tes de gente: de pobres, sem

nenhuma sutileza, u do após-

túnel, mais sutil, sem nenhu-
ma sensibilidade.

XXX

QE BOTAFOGO a Santa
Crui, impera o trabalho

resignado, a idéia da poupan-
ça, as diversões mais inocen-
tes; nas sonas privilegiadas,
em que oi governadores da
Guanabara mais se esme-
ram para dar ao turista uma
melhor impressão de um
bem-estar que não existe. Ai
há a desconfiança mútua,
ninguém conhece bem nln-

guém, as próprias amisades
se desfasem facilmente, a ga-
nâncla e o desejo de enrique-
cer depressa, vão poluindo as
virtudes da alma humana.

de terceiro; transforma-se o
bas-fond em paraíso das frau-
des a começar pelo esmaga-
mento dos próprios amigos.
na competição dos grandes
negócios. Os que ainda vão è
igreja, levados pel* força da
fé, que neles ainda reside, já
não fazem a prece humilde
das almas puras; só procuram
negociar com os Céus o êxitü
dos seus deslavados propósi
tos.

£ Al estio para glorificar
asse misto de ambições ile-

gíiimas e sentimentos impu-
ros de vapores de uísque in-

glés e fumaça de charuto
cubano ou cigarros america-
nos, o rádio que leva a noií
cia aoe confins do mundo e
os Jornais que peneram as
noticias que convém às co-
lunas sociais bem pagas.

NA ESCURIDÃO camarada
das boates se trama as

mensagens mais anticristãs;
se desfrauda a bandeira do
divórcio; se agita, ao som dos
boleros, o estandarte do an-
tinacionalismo mais autênti-
co, a reciclagem dos enten-
dimentos políticos mais sub-
versivos e os planos mais con-
trários aos direitos humanos.

ENQUANTO para os habi-
tantes do outro lado se dá

como tema os mandamentos
sagrados da honestidade co-
mo dever na mesma região
onde a corrupção ainda per-
manece intacta em toda Gua-
nabara. As isenções de im

postos, as exportações clan-
destinas e irregulares, as fe-
lonias políticas e os pactos, a
aliança com o vício e a cons-

piração contra a virtude, sem
civismo e sem moral, visan-
do o desinteresse e o desamor
ao Brasil, têm como seds

ALICIA-SE o entendimento

em prejuízo do erário e

JJM MANSO racional ismo

domina as inteligências

que se esforçam para provar
com subterfúgios do pensa-
mento o existencial ismo por-
nográfico, sem a sujeira da
realidade, com perfumes fa-
bricados e automóveis cons-
truídos com matéria-prima
adulterada para pouca dura-

ção.

£SSA gente, é a insensível

de que nos fala o gênio psi-
cológico de um entendido. E
a que gosa muito e produz
pouco para o País e para oa
dos arrabaldes, que produ-

sem muito e sofrem mais e

ainda são conduzidos para

tornar seu voto um pecado

venal contra os mais probos,

os mais Justos, que ainda lu-

tam contra a cadeia de infe-

licidade. que se alimentam

das forças que lhes matam as

próprias esperanças de um

futuro melhor.

TENÓRIO CAVALCANTI

Miro Teixeira e a Polícia Militar

Em artigo publicado sob título:
"O 

AUMENTO DO FUNCIONA-

LISMO", o deputado Miro Teixeira

refere-se a situação dos funciono-

tios e faz apelo ao Governo Federal

para novo aumento, nâo de mau

20%, como já está determinado

para o próximo mês de março, mas

sim, que esse aumento se/o de

43%, atendendo ao alto custo do

vida.

Diz ainda que: 
"... 

Os servidore*

têm, por acaso, onde comprar arroz,

feijão, batata, cebola, roupa e cal-

çado mais barato?"

Felizmente o nobre deputado re-

conhece que existe necessidade do

funcionário civil ou militar ganha'

vencimentos que lhes dêem o sufi-

ciente para enfrentar o alto custo

de vida, que aliás vai juntar-se ao

aumento de impostos que, segundo

o noticiado vai ser aumentado de

maneira bárbara, inclusive aluguel

de casa.

Porque motivo o deputado Miro

Teixeira nâo se referiu, quando tra-

tou desse assunto, ao caso dos com-

ponentes da Policia Militar e Cor-

po de Bombeiros que tiveram seus

soldos rebaixados, não pelo Gover-

no Federal, mas sim pelo governa-

dor da Guanabara, Dr. Chagas Frei-

Ias?

I o caso de se perguntar, os

elementos dessas duas centenárias

corporações sendo que o dr. Chagas

conhece bem a situação da Polícia

Militar porque nela serviu como

advogado e Professor da Escola de

Formação de Oficiais, não têm por

acaso de comprar arroz, feijão, ha.

tata, cebola, roupa e calçado? Ou

policial e bombeiros militares, têm

organismo diferente?

Acresce ainda que nâo ê o Es-

tado da Guanabara quem paqa aos

remanescentes da Policia Militar e

Corpo de Bombeiros, nem o decre-

to n.° 5.997 de 10-12-73, que ga-

rantiu aos referidos remanescentes

receberem seus vencimentos pela

União e conservou-lhes o direito de

continuarem descontando para a

pensão militar, na base do Exército,

naturalmente porque rebaixai essa

pensão, garantida por outras leis

ou negá-la seria antijuridico e ar-

SYLYESTRE TRAVASSOS SOARES

bitrário, dando direito ao Gover-

nador da Guanabara para lixar

vencimentos dos policiais e bombei-

ros militares, não determinou que

o soldo dos mesmos fosse rebai-

xado.

Dentre os que foram atingidos

pela referida medida estão oficiaiA

subalternos e graduados que en-

branqueceram os cabelos a serviço

da Pátria, bem como oficiais supe-

riores, que vivem dos vencimentos

pois, jamais puderam adquirir um

apartamento e por isso a diminui-

ção do soldo lhes está causando

prejuízo e diminuindo os vencimen-

tos porque descontam dois dias de

um soldo que não recebem e deu-

contam por lei e não por favor.

Esperamos pois que num dos seus

ortiqos o deputado Miro Teixeira

faça um apelo oo seu amiqo dr.

Chaqas Freitas, que antes de deixar

o governo, dê aos seus antigos com-

panheiros de Corporação o soldo

que merecem, orinci pai mente em

se tratando de uma trooa em ex-

tinção, como os remanescentes, pa-

gos pela União.
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WILMAR PALIS APONTA

PRAIAS
A população carioca, com

justa razão, mostra-se deve-

ras apreensiva diante da si-

tuação insustentável como

se apresentam nossas praias.
A maioria delas encontra-se

altamente poluída e na imi-

nincia de ser interditada.

As praias de Botafogo,

Ramos e Ilha do Governa-

dor, figuram no rol das que

provavelmente devem ser in-

terditadas, visto representarem, comprovadomen-

te, sério perigo à saúde de seus freqüentadores.

E incrível o estado deplorável a que foram re-

duzidas as praias da Guanabara, pela omissão desse

desgoverno do dr. Chagas que, durante 4 anos, na-

da tez em benefício da cidade, deixando-a entregue

à própria sorte.

Isso é o que podemos chamar de um verdadeiro

absurdo. Como se pode conceber que as coisas te-

nham chegado a esse ponto? É o fim.

De há muito, desta coluna da brava 
"LD", 

vi-

mos denunciando o lastimável estado em que se

encontram essas praias e, no entanto, as autoridades

estaduais fizeram ouvidos de mercador e não toma-

ram a mínima providência para por fim a esse es-

tado de coisa.

POR QUE ATÉ HOJE NAO FORAM CONCLUI-

DOS O INTERCEPTOR OCEÂNICO E O EMISSA-

RIO SUBMARINO DA ZONA SUL? POR QUE O

INTERCEPTOR DA ZONA NORTE NEM SEQUER

CHEGOU A SER INICIADO?

E o resultado é mais uma herança negativo que
o desgoverno do dr. Chagas deixará para o seu su-

cessor resolver. Um descalabro a mais em sua caó-

tica 
"desadministração".

Mas não temos dúvida de que o novo governa-
dor, almirante Fario Lima, tomará as medidas pron-
tas e imediatas para promover o quanto antes a rea-

lização dessas importantes obras, fazendo o sanea-

mento de nossas.

PRAIAS

ASSEMBLÉIA-GB

0 ZK-2139 EM AÇÃO

Cá eis nosso terrível espião contando que ali na

Sala Inglesa um ilustre desconhecido comentava pra

outro idenzinho: 
"O 

Giberto Marinho será o presidente

provisório da Arena GB — Estado do Rio". E que conti-

nuavam, elezinhos: 
"Parece 

que está mesmo decidido.

O José Pinto será o Presidente da Assembléia Consti-

tuinte. E Márcio Macedo vai ficar com a Primeira Se-

cretaria, eleito pela maioria de votos no decorrer da

reunião do MDB GB — Estado do Rio. Reunião na qual.

dizem, o Miro e mais o Erasmo Martins Pedro falaram

em nome do MDB. 
"Quanto 

ao Marcos Tamoio será, o

prefeito. Isso, se o Arariboia o aceitar em sua tribo..."

A PAIXÃO
"O 

que você têm pro nosso papo?", indaga a re-

porteca esta ao Zoroá Menezes, ali do Setor de Rela-

ções Públicas. E elezinho cá diz. Mas diz coisa qu*

nada têm a ver com a cá Casa: 
"Dona 

lolanda Costa

e Silva esta hoje em Goiás. A convite do governador

Leonino Caiado. Para inaugurar mais uma obro de

Assistência Social". Então tá. Pelo visto, o nosso amigo-

te continua vidrado naquela sua amigona que vem sen-

do constantemente convocada para inaugurações .de

obras filantrópicas que, 
"diga-se 

en passant", sempre

foram a paixão delazinha.

A EMENDA

E ali no gabinete do Jorge Leite está, como sem-

pre, o nosso Romão de Lima. Aliás, doutor Komão de

Lima, de vez que nosso amigote de Eras muitas vem de

virar advogado. E conta-nos, elezinho: 
"O 

Jorge Leite

apresentará emenda a ser incluída nas Disposições Ge-

rais e Transitórias da Constituição do Estado do Rio

de Janeiro: Fica criada uma Comissão Especial desti-

nado a exercer, privativamente, a Fiscalização Finon-

ceira, Orçamentária e Patrimonial do Município do Rio

de Janeiro, até a instalação da Câmara Municipal, obe-

recendo, no que couber à estrutura da Comissão do

Distrito Federal do Senado Federal".

E, em matéria de papo: FIM
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PROPAGANDA

E PREÇOS

Ú

O Ministério da Fazenda está ameaçando adotai

providências contra dois supermercados de PetrópoUe,

que vendem acima do preço certas marcas de arroz,

badaladísslmas nos anúncios dr televisão.
Esse exemplo do arroz tem aplicação geral. Na

luta competitiva usa-se a arma da publicidade. Mas

em todas as guerras, nas guerras de verdade e nas

brigas econômicas, conhecemos armas de vários tipos

e d» vários preços.
As elevadas despesas com certos tipos de armas

colocam em situação precária a economia das gran-
des potências que hoje apresentam na história de sen

gigantismo um novo capítulo: o das crises dcsromu-

nais.
Quanto às armas usadas na luta competitiva, en-

tre fornecedores de certas mercadorias, a da publici-
dade em televisão é a mais cara.

De sorte que quando vemos o bonequinho repre-

sentativo do grão de arroz exaltando as virtudes de

certas marcas, elevemos saber <\ue o dinheiro gas'.<> na

exaltarão do produto é incluído no prero do gênero.

O consumidor paga a televisão, sua manutenção, ener-

gia ele-trica e mais o prece da propaganda em que

o vendedor procura atraí-lo, na gnerra romnetitiva,

entre exploradores que oferecem várias mcrcadori is do

mesmissimo produlo, que é o prosaico arroz de nosso

cardápio.
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ARIES — (21 de março
a 20 de abril) — Nâo
tente fazer negócios
complicados, nem ali-
mente discussões inú-
teis: negativo. Procure
saber notiria de pessoa
que muito marcou sua
existência. Número fa-
vorável: 186.

TOURO — (21 de abril
a 20 de maio) — Hoje.

possivelmente, haverá
uma nova amizade no
seu circulo de conheci-
mentos. Atenção para
tudo quanto lhe for
dito: talvez encontre
solução par» uma dú-
vida. Numero favorá-
vel: 094.

GÊMEOS — (21 de
maio a 20 de junho) —

Mal entendidos em fa-
mília. por desconfiança.
Leve seu amor a um
cinema e procure man-
ter-se afastado de qual-
quer problema que nào
lhe afete diretamente.
Número favorável: 875

CÂNCER — (21 de ju-
nho a 21 de julho) —

Rerponda, esta tarde, a
uma carta vinda de pa-
rente afastado. Talvez
isso modifique proxi-
madamente muitos dos
seus projetos atuais.
Não faça confidencias.
Número favorável: 654.

LEÃO — (22 de julho
a 22 de agosto) — Te-
nha muita precaução
com sócios, principal-
mente se forem estran-

gelros. Um amigo po-
dera causar-lhe decep-

çfio profunda. Cuide
mais de seu organismo.
Número favorável: 396.

VIRGEM _ (23 de
agosto a 22 de setem-
bro) — Uma boa lei-
tura, poderá trazer-lhe
mais tranqüilidade in-
terior. Tarde excelente

para pequenos passeios
ou para compras próxi-
mo à sua residência.
Número favorável: 043.

LIBRA — (23 de setem-
bro a 22 de outubro) —

Cuide particularmente
de sua saúde, ora em
fase periclitante. Al-

guém sofre por sua
causa: busque entende-
lo, pois isso beneficiará
sua vida Número favo-
rável: 222.

ESCORPIÃO — (23 de
outubro a 21 de novem-
bro) Perssita no seu
idealismo atual, que o
triunfo de sua causa
aproximadamente veloz.
Náo magoe pessoa de
sua estima, com frases
agressivas. Número fa-
vorável: 141.

SAGITÁRIO— (22 de
novembro a 21 de de-
zembro) — Não se irri-
te, mesmo que para tal
haja motivos em dema-
sla. O ciúme exagerado
é que está lhe causando
os transtornos de que se

queixa. Calma. Número
favorável: 081.

CAPRICÓRNIO — (22
de dezembro a 2o de ja-
neiro) — Um dos seus
arentes mais róximos
irá causar-lhe, talvez
esta manhã, sério e

profundo aborrecimen.
to. Evite gastos exces-
sivos e fúteis. Número
favorável: 377.

AQUÁRIO — (21 de

janeiro a 19 de feverei-
ro) — Tudo quanto lhe
acontece, é puro resul-
tado de sua personali-
dade vacilante. Firme-
se num só ponte de vis-
ta que tudo mudará no
emprego Número favo-
rável: 478.

PEIXES — (21 de fe-
vereiro a 20 de março)
— Quanto mais se de-
dicar a seu alguém
atual, mais intenso se-

rão «•uas possibilidades
de êxito, om tudo. \ão

tente outro caminho

que não dará certo.

Número favorável: 502.

Alimentos comuns

podem dar câncer
Especialistas rio Instituto Adol-

fo l.utx. de Silo Paulo, descobriram

a existência de um fungo em certas

alimentos naturais como farinha de

trigo, farinha de mandioca, milho,

amendoim, soja, castanha-do-pará

e outros cereais que apresentam

lubstànelas cancerígenas. Há mar*

de 10 anos os pesquisadora* profea-
sores Valdomiro Pregnolatto. Mima

Sahinn e uma equipe de madicos do

Instituto Adolfo l.uli vem realiian-

do estudos * constataram que de 32

cereais cultivados no Brasil, 20 con-

tém toxinas e de 130 raroes examl-

nadas. 104 estavam contaminadas

por elementos nocivos a saúde doe

homens e dos animais.

Os estudiosos observaram a evo-

lui.ao do fungo dos cereais para
uma substancia conhecida como

aflotoxina considerando vários fato-

res tal como a alta toxidade deste

último elemento. Concluíram qua
há bastante possibilidade da o fun-

go provocar câncer. As pesquisas
foram iniciadas em 1063 e desde eu-

tio, o Instituto Adolfo Luta — que
vem ampliando o camnn de análi-

se — tem recomendado qua se to-

me medidas especiais de combate.

O estudo foi encomendado pela Co-

missão Nacional de Normas e Pa-

drões para Alimentos. No entanto,

o Instituto não tem conhecimento

de nenhuma medida governamental
sobre o assunto.

CONTAMINAÇÃO

Para o professor Valdomiro

Pregnolatto que afirma ter sido Ie-

vantado o problema das toxinas pe-
Ia primeira vei, em lOfio, numa

granja, na Inglaterra quando mor-

reram mais de 100 mil aves em pou-
ros metes, foi estabelecida a liga

Cio entre esse tipo de intoxicação e

o uso de rações procedentes do Kra.

sil. Nigéria. África Ocidental, Afrt-

ea Oriental, Gâmbia e índia.

Em estudos realizados na índia,

observou-se uma estreita ligação

entre os casos de cirrose hepática e

S injestão de amendoim por gran-
de número de crianças. O amen

doim é considerado alimento básico

no pais, daí a ligação dos fatos. A

morte de uma girafa no Jardim Zo-

ológico de São Paulo, em Janeiro úl-

timo. Limitem foi relacionada a

presença de toxinas nas rações.

No Brasil, os produtos analisa-

dos revelaram alto teor de aflatoai-

na e, para o professor Pregnolatto,
"isso 

evidencia a precaridade das

condições higiênicas na conserva-

cio do amendoim e aa elaboração

do derivados. O professor acrescen-

tou que o problema torna-se mais

grave quando se verifica que nio so

a farinha de amendoim destinada

à fabricação de rações animais mas

também e principalmente, todos os

produtos destinados ao consumo hu-

mano evidenciaram alto teor de

aplatoxina: pé-de-moleque, paçoca
mineira, amendoim japonês e outros

estavam contaminados.

Constatou-se que a farinha de

mandioca também estava conta mi-

nada, segundo o professor Pregno-

latto que afirmou que a quantidade
de aflatoxina na farinha de man-

dioca, em alguns casos, era tao alta

em análise de farinha de trigo com

farinha de mandioca — mistura de

pio feito no Rio — que se podia se-

parar e identificar facilmente a

substância tóxica.

iwuk» iu tuff asa

A imunização racional, lá foi

anunciada há muitos séculos por
Nostradamus e Sâo João. nos oa-

piros que diziam o seguinte: De-

pois que o mundo atravessar as

hecatombas que vai passar, virá

então a redenção universal por

meio da imunização racional e,

todos irão saber o que é Imuniza-

ção Racional, quando for dada a

cnohecer a todos o significado des-

te grande ser.

E assim, com o decorrer dos tem-

pos. chega o tempo dela ser conhe-

sida universalmente. Checa agora

para todos a redenção universal.

E. por que anunciaram toans os

episódios maus que no mundo ti-

nham que passar? Porque eles sa-

biam das multiplicações de ciên-

rias desnecessárias que Iriam evo-

luir entre todos, para que ficassem

descompreendldos. e ai, reinando

então as confusões e as guerras

de todas as espécies, porque a na-

tureza dos homens, é adaptada a

todos os seres que iriam fazer coi-

sas assombrosas. Então, citaram

Cultura Racional
Do RACIONAI SUPERIOR

OS PRIMEIROS ANÜNCIOS DA IMUNIZAÇÃO
uma infinidade de coisas que iriam

se passar e que ainda estào se

passando.
Tanto 8anta Odila, como umtt

infinidade de profetas daquele

tempo davam as suas descrições

muito certas do que é o mundo e

do que no mundo ia se passar. A

que ponto todos iriam chegar, o

fim dele, que seria a redenção uni-

versai de todos por meto de um

conhecimento equivalente a isto.

que é a Imunização Racional. Saber

que. quando aparecesse no mundo,

como agora apareceu, todos 
-> aca-

tariam por ser a forma de reden-

ção universal.

Apareceram muitos outrns pro-
tetas, cada qual com a sua profe-
cia. uns certos e outros errados:

un.s tantos aventureiras, faziam

suas profecias de acordo com as

suas imaginações, os seus mrdos

de interpretar e as suas aventura».

Outros, eram mais certos.

Chamaram de santos aquelas que
viveram no tempo da Santa Inqui-

siçào, e a outros nào. por não se-

rem rjesai época.

Vejam, como a Imunização Ra-

cional é conhecida, mas, somente

no nome, porém como ela é. não.

Agora sim. é que estio conhecendo

como é a ilumização racional.

Aos tradutores dos papiros fal-

tava a necessária competência, por
isso. o Apocalipse está variante;

muitas coisas dão certo, outras

nào Náo coincidem com as pro-
fecias e com a codificação dos

aventureiros oue também muitas

embrulhadas fizeram. Como Sana-

cam e outros tradutores de t.oa

vontade, mas de pouca competên-

cia.

E assim, ai estão hoje, esses mo-

tivos, para fornecer dados e prós-
seguir a escrituração das coisas

como são. havendo necessidade de

explicar a todos os que sabem e

aos que não sabem.

Todo o saber das Escrituras se

encontra, sem mácula, nos livres

Universo em Desencanto, do Ra-

cional Superior.

A NOITE E 0 ESPETÁCULO EFE PINTO

O Lisboa à Noite de novo dono,

que é Antônio Freitas de Sousa. En-

quanto isso Joaquim Saraiva conti-

nua como diretor-artistlco da casa e

o esquema permanece o mesmo. Tra-

dicional cozinha lusa e o entreteni-

mento por conta de Tonl de Matos
e a dupla da 

"desgarrada" 
Antônio

Campos e Maria AÍcina.

Amanha, na Churrascaria Tem-

tudo, de Madureira, estará como atra-

ção principal a orquestra do Casino

de Sevilha, que também se exibirá
sábado, dia 1' de março. Durante a
semana cantam Crlstlne, Mário Cé-

sar. Juracl Baba de Quiabo e Abílio

Martins, acompanhados pelo conjun-
to de Ubirajara Silva e seu bondo-

neon. Aos domingos, tocando o con-

junto 
"Os 

Amitiz" e mais os cantores

Mário César e Amelinha, e ainda ale-

grande a petizada os palhaços Par-

dal e Moleza.

Festa no Teatro Municipal pelos
8 anos de vida do ex-administrador

daquela casa de espetáculos. Rodrigo

da Silva Torres. Aposentou-se com 43

anos de serviço e continua até hoje

prestando valiosa colaborarão às ad-

ministraeões do teatro, onde goza de

estima e consideração oor todos que

ali trabalham. Parabéns.
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O travesti parisiense M/cfie/e,

vai se exibir em Buenos Aires e

possa amanhã pelo Rio

* "Brüsileiro, 
Profissão, Esperança",

no Canecão é um dos espetáculos

mais bonitos e emotivos da noite ca-

rloca e já assistido por inúmeros ar-

listas que o elogiam e desta feita

por Milton Nascimento e Vanderléia,

que após o espetáculo foram levar

seus aplausos e abraços à Clara Nu-

nes e Paulo Gracindo.

O Obaoba,, casa de .samba do Sar-

gentell. tornou-se ponto de encontro

de figuras badalativas. Noite dessas,

que fosse assistir ao 
"show" 

intitulado
"Sarava, 

Iemanjá", lá encontraria,

em mesa grande e muito animada,
Osmar Valença. que comemorava a

vitória da Escola de Samba Salguei-

ro; outro dia estavam também ali

Martinho da Vila e Rcsinha de Va-

lenca e ainda o tricampeão mundial

Félix.

Procopinho foi operado e foi mui-
to feliz. Por nosso intermédio, o ator.

que é irmão do grande Procópio Fer-

reira e tio da Bibi, agradece de pú-
blico o tratamento que recebeu por

parte dos médicos, enfermeiros e au-

xiliares do Hospital Miguel Couto.

onde se submeteu à delicada inter-

venção.

CORRENDO GIRA
Jornal poular, LUTA DEMOCRA-

TICA nâo pode deixar de ter, à dis-

posição de seus leitores, uma coluna

de espiritismo, baseada na umbanda
e no candomblé.

Assim, a partir de ho|e e sempre

que tenhamos ncticlas sobre o es-

pecializado assunto, daremos úos que
nos lêem. prometendo dar guarida
ao noticiário de todar as associações

que congregam centros espíritas, bem
como destes, desde que seus dirigen-
tes nos enviem.

CKA CAMINHO DA I.V7, - rüngirlo

pelo babalorixá Pauln Nomeou de Al-
mei^fl e tendo como Pai Pequeno o
babalorixá Raul d'Almoida. o Centro
Espirita A Caminho da Luz continua
dando sessões públicas às segundas e
nuintas-feiras. com inicio às 20 horas.
A anuência de público tem «ide das
maiores. Dentro da nrogramaeãc, a
fira de hoie na Rua Mário Portela.
39 sfrá de Exus.

TEMDA ESPIRITA FILHOS DE IE-
MANJA — Hoie. na Rua Anis-o de
Abreu, 31, em Guadalupe, o Centro de

Estudos Medlúnicos fará reilizar às

19.30 horas, sessào solene delicada ao

dia do Médium. No local funciona a

Tenda Espirita Filhos de Iemanjá.

que cedeu suas instalações para o

evento. O tema será "O 
Mediam, »

caiidede e a solidariedade", Entrada

será franca.

Candomblé

BARCO DE IAftS EM ÁGUAS

DE IEMANJÁ E OXUM

Em virtude de sua belissim.» SBtSO»

grafia, de seus cânticos, dr sua magia
de cores, os candomblés vt.0 doml-
nands as massas, nue cor isso são
atraídas kl centenas de terreiros de
"naçào" 

existentes no Grande Rio.
Infelizmente, nem em todos o novo

assiste ao verdadeiro ritual do C.\n-
domblé, com sua liturgia «fro-brail-
leíra. visto que muitos, no (lizo»r dos
entendidos, nâo passam de umban-
domblós.

NO REI DO CANDOMBLÉ
Contudo ainda podemos ver em ai-

gumas casas o autêntico ritual afro-

brasileiro • entre estas sstá a do prof.
José Ribeiro, um baiano consciente

de sua missa de pai de santo, que em

seu terreiro Iansâ Egun Mlta, Estra-

da 8anta Efigênla, 152. Taquara, onde

será construído o palácio de Iansà,

apresenta-nos o verdadeiro cardom-

blé com toda beleza rítmica e coreo-

gráfica.

O ORUNCÔ

Sábndo último, dando prossegui-
mento à saida de mais um barco de

laòs: uma Oxum e outra Iemanjá,
sendo esta. senhora francesa, radica-

da no Paraná e que velo io Rio espe-

cialmente para fazer o santo com o

rei do candomblé, realizou-se então

o Orunco, seguido de outras certmô-
nias lltúrgicas e festivas: a missa, re-

zada no próprio terreiro e a quitanda

Em virtude dos graves comnrjmls-
sos de Lundaruné festa a dijiní da

jovem laft de Iemanjá) ainda em

restroarúo seguiu nara o seu Bastado,
sendo acompanhada pelo próprio paj
de santo, José Ribeiro e mais alguns
filhos.

SHOW DA CIDADE
OdelPir

A IMPERATRIZ MORRERÁ?
Marra.lu para o má» de abril

eleleAe* na Imperatriz. Leopoldlnen*

se. \ ranaelada «Ia verde e branco da

PiniVsHor Ure, tomou a rédea ria

coisa e promete mudar tudo por lá.

S»»rã que tal coisa irá mesmo aeonle*

atvf (Hi as prnmesww 
como tem

ocorrido iráo para o velho l»aú do em-

queeimento? O* i-aiididalo* à preai*

ciência e vice, respectivamente rtüo

dois joven» eonheridiwimo» lá pelas

liandas de Ramo*. I.uisiiiho. eandida-

lo à prcuidénria e atual diretor de

futrltnl da Portuguesa e Zé Catmiba

compositor da enrola, autor do réle-

bre enredo matin Cererê. que por

sinal tornou a agremiação conh •« ida

em todo o pais. formaram a rhapa

jotein. apoiados pela Ala AS l)rà t.O*

P\S uma das mais fortes da escola.

A maioria dos componentes já ade*

riu a chapa e promete lutar ao Ia*

do de Luisinho e Catimha para uma

melhor apresentarão no „
76. Ma* quem está matmoT:
lmperatrla deiinit.v*»«eru7i,

nio Carbonelll, cai-navalaseo,

é utribuida a maior enlpoja^1
•ima apresentaeán no earnlwl'1"í0, S,,!? ^* que *»• *l
a de Darei terreira. Inteataab
comissão de carnaval, a maiol
alas exige a saida imediata rW
mens. Outra promessa do &,!««
-idente é a regularitaeio da titj
do terreno, sonho da moçada m
lo* anoa e promessa de toda a m
dente. Vnmos ver se com tatu*»
a Imperatrii volta a sar uau M
forte, f acendo ju* a aua Iara h
«•fio de reduto dos maiores «jy
In* da Leopoldina. Lm ronselk»

Luisinho e Zé Catimha i Mo w

inventar, pois a peteca pode «*
ai nio será a Morte da Porta Ia,
«larte, e «im da própria Impera»,

Escolas, Blocos & Batuques
existem muito» titulo» de siieiot.vropriettmm

que foram di»tribvldo* entre algustamém
nente* da agremiação, mdendnmenti (mm

O batuque principal para e»te fim de se-

mana fiett tior canta da lm,M?rio Serrano. A»

ala* reuniria» marcaram encontro para uma

iensacional noitada de »amba para dia ti*,
¦•abado, a /xirfír da» 22 hora*. Só o registra

baita. O re»to é comparecer para curtir »am-

ba de roda, de terreiro e samba ao vivo.

Onde pode ter samba particular é no I»le

Clube de Ramos, neste sábado. Angu k baiv

ns e muitn chope nas comemorações He mii-

veraário Ho diretor-superintendente da Rádio

Metroiiolitana. o rliiiíiniioo radialista Atairie

Pereira, uma dn» muita.» coisa* bons que a

Norte mondou para os cariocas. F. Icm o

batizado do seu filhinho, além ria confraler-

nização d» equipe de reportagem que fun-

cionou no carnaval 75. Haverá homenagens

dos rapazes 
"papagaios" 

ao aniversariante,,

ao diretor-presidente fíuy MaSset; a Hermi-

nio Rantista. o gerente e Darci Meneses, que
receberão troféus.

A Vnidxi» dê Lueal que fez excelente apre-

tentação no detfile da Antônio Cario* „re--i-

tá fater comunicação. F.»tamo» etperando no-

tieias para o endereço abaixo.

Arranco dn Engenho de Dentro marcando

show da bateria e desfile de destaque* par*
esta sexta-feira, na quadra da Rua Adolfo

Bergamini, às <l horas.

Conforme noticiamos foi realitnda uwa

renv ¦' diretoria da Mocidade l','lepen-

dente de Padre Miguel para apurar irrequ-

laridades na escola. Podemos afirmar que

......,„ .-«» »..,.»-»«..».».«/. tnurtiutimente m
eomusào foi nomeada pela diretoria m
prr»idéncta do dr. Goze para apum i |»t»jaL_,
já lendo sido expedido oficio* eanriitaSmmfm
eT-presidentr* para serem ouvidos. ümsiM
nião e.ttá mareada ixirti dominga tmmmt
quadra da Independente* de Padr* Mm

Terminado o contrato com o Cui
Bangu. s diretoria da MoeidaeV Tnderma
te |á transou rom o pessoal dn Raniu M
tico Club* para os ensaios na «ua aà
ciai.

Parti confirmar o tvcesto io etmtvi\
75. quando a Escola de Samba fm*ÍM J
rano encenou o tema 

"Txiquia 
Jorge ItiU '

do Subúrbio. Vedete de Madurem",
eém-formadit Ma do Raleiro Rale »n_
movimentada noite de »amba quente. I
no Celi. Jamelão. Roberto Ribeira t ri
reiponsáveis pelo apoteótico desfile it fl
Ia da Serrinha serão homenageado*.

Amauri Jório radiante com i r_.
criação de um lugar apropriado ntrt m
files das escolas de samba. Ontem file»,

a Rádio Continental, manifesUade teu

euforia.

José Cario» Seio. descaruande m i
¦üWflriV dn interior com aua tipo*» Âpnrn

Na volta o moço irá começar nova mm

ne Ilha do Governador. Temem seti,t

for do tema pode teu 
"meu 

linkò".

Clubes & Sociedades
Renascença Clube come-

morando <4 anos de funda-

(,'iio. O clube das mulata»

deu reeepeão na base de OO*
i|iiclel s «eu presidente .Vil-

ton "»il.'« 
promete continuar

seu programa.

Jorge Barhtua comandará

domingo práximn. o Satéh-

te Clube, à Rua lluddacl;

Lobo. outro almoço social,

seguindo-se Roda de Samba

a partir das 1H horas. O ai-

moço será às 1? horas.

Roda de Samba sábado, às

22 horns na seile do Casca-

dura Tênis Clulie. KsH pro-

gramação será mantida pelo
presidente devido ao suees-

so que vem alcançando.

Eleições no Grajaii TênMS
Clube com candidato forte
a presidência. Seu passado o

reromenda e muito já fez em

administração un terior: Ro-

berto Vasconcellos.

Desfile dus fantasias do

último cratiaval é o profra.
ma do Clube Federal nora

o dia 7 de março. Será na
ba»c de nina noitada de cur-
tiçfln. com haile-sliow.

Na Associação Atlética
Vila tsebtt, dia 11 de março.
"Notté 

do Adeus" com um-
»ere*tn-.ihoir. a partir das li
horas. Participação de Isabel

Valença, Sobrinho da Man-

queira. Os Impossíveis do
Samba. Carlos Galhardo, Gú-

berto Alie» c outro».

LUTAM tem festa na

sede da Avenida Brasil com

a presença do conjunto Os

Devaneios. Será nesta sexta-

feira, no horário das M ho-

,\o Suruf a pedida desta

fim de semana será o Con-

junto Os Fantásticos. O bai-

Ie das 
"mina»" 

e da rapasia-

da de Rrá» de Pina e adju-
cêncius »erú dia i.— * _

Com um total de li ho-
téis e ,í clubes, o Motel Clu-
be ilo Brasil vem descnvol-
vendo ¦ eada dia o turismo
interno, atingindo no fina!
de 71 a media de 100 mil
reservas. O Motel está par-
tindo agora para o turismo
no exterior, já marcando a
sua presença na Argentina e

Uruguai. Nos próximos ttw-
ses vai firmar convênio com
hotéis da Europa.

Sporl Club Mackenzie dá
baile da vitória, amanhã a

partir das 23 horas, com des-
file de Destaques das Esto
Ias de Samba.

Antônio Ferreira, mais co-
nhecido por Toninho pelos
muitos amigos, deixa, pente

principio de ano, t atei

rim do Cassino Bangu. 
'

tes bem informada* ifr*

que o dinâmico hoati

negócios conseguiu l|

uma economia, mesmo»

zando uma série de pjj

côes importantes, iwrl

apresentando Johni M»t

O saldo é de. sproxiw

mente, oitocentas m™

Parabéns, Toninho! P«

que sua saúde ficou iW

con tanta respoiisabibot*

.ÍMoriucào do» £w«

rfo» no Comércio io A»

Janeiro, ooui stde M

Rio Branco. 120, f>««

dá lesta eomewertttvt -

seu* »:> ano» de /uwtofo

titulada Baile da Fu*,

homenagem ao SovoW

do Rio de Janeiro. IM

dia 7 de março. «íJfl

com it gostosa mimaIP

qtteilra Sérgio .Voro**.

Clube ilos RmbsiM"*

com sus nova e «mP»'

social, está proff«««

para lodo este ano. WJ

Samba, com niuits tm

pesada.

Chbe dn» |U>tf

em abril próximo, 
dl*

cio às sua» rifiiinW»

ciais, com baúet «*T

mimado* velos meiksn»"

juntos da paroamt.

Correspondência para SHOW DA CIDADE: Mel Peçanha - Rua Riachuelo, íJ-i

Departamento de Jorna llsmo - Rádio Continental "

SAMBA (UM PRODUTO NACIONAL, SE VOCÍ GOSIi
Basta sintonizar a Rádio Continental, exatamente à ssro hora, •• • 

)
Ó.Moira, o acompanhar atonramonta e programa qM«"tc

RIO, ACADEMIA DO SAMBA!
UMA PRODUÇÃO E APRESENTAÇÃO DE ELINTO PI*B
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r^f FEVEREIRO DE 1973
LUTA DEMOCRÁTICA

Patina S

jumento de 43 porcento e outras vantagens para os padeiros
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS

S JOALHERIA E LAPIDAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS
DO ESTADO DA GUANABARA

Fundido em II d» setembro de IMI

CONTRIlIliçAO SINDICAL

Im rumprimento ao dlaposto no Art. 58. da Consolid»-

tio d». L''.« cio Irsbalho. comunico aos SRS. Emprega-

«oras que sxploram. no Estado d* Ouanabara, àa Indústria.-.

L Joalheria • Ourlv»»aila s Industrias de Lapldaclo d.

Wrst Prerinsa». e Iiitluxtrl» de R»loJoarl« s Oficial»

Mlojosirnk. todii» enquadrada» no d." ORUPO de ac.irrl'.
•om o q"Sdro s Stt* »s rerere o Art. SI7 da CLT. e qu-

, prsso paru recolhimento d» Contributo!» SINDICAL

relalli» ao exercido de 1975. Inicia-ee no dia l.« ds ABRIL

indo, até o termino do relendo més.

O rer.illiimeiiio itfeKiado. fora de prrwo «carretar* aos

ajt* EMPaBGADOHaa. o acréscimo da multa da

4, io | sobri itantc arrecadado.

O n»o recolhimento are

assasse à» multa prevista i
Uk Le» d0 Trsb.lho.

importância corre.pondente a
de trabalho dot fmprr_iuiob

d» referida remuneração, a
BAMCO DO BRASIL S.A., em favor do Slti-j

O deaconto aer» feito

nmuneraçSo ds um d.

¦uslqusr que Mj» » furmi

recolhida

««ato.

Chamamos ainda » atenção doa SRS EMPREGA-

DORES pars o que estabelece o Artigo 108 ds C.L.T.,

uul itaaee sobre a cobrança Judicial da CONTRIBUIÇÃO

SINDICAL, de exmrjcios anteriores, asudo conveniente,

nirs os que estiversm cm atraao, tomarem providências

utientes, no sentido ds retiulunsarem a sltusçlo.

Aa Guia* para recolhimento por este Sindicato, de-
-rio ser procuradas na sede s Rua República do i.ioa-

2 b.° » — l-° ANDAR — sala 2, onde poderio obter

u inforniaç*** de que necessitem.

Rio ds Jsnslro. 24 d* fevereiro as 1175

O Tribunal Hcgional rio

Tralntllin iul«u. hoje. o dlssidlo

coletivo aiiisiiiuilo 
pelo sindicato

i-lnuaNtii cm favor doa trabalha*

ilon-e nas iiidúslrias ile panífi*
rurito «¦ nmíiilurln.

De acordo rom a nova po-
lillni miI.iiíiiI ilo Governo, já
está axar^urailo um reajuste de

18 porf-fiilti, h partir de prl-
melro ile janeiro «leste ano. mas

a classe está pleiteando ainda o

^li to, B#tita^ MlaiM-
(OS, ARTÍSTICOS, INDUSTRIAIS, COPISTAS, PROJETIS-

US TÉCNICOS E AUXILIARES DOS ESTADOS DA GUA-

UBARA, ESTADO DO RIO, BAHIA, MINAS GERAIS,

PARANÁ, SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL
Reslsiro Mb o n.» 109.151 de 1%4

Ssds Frovlaôria: Rua Batáelo ds BI. rt.» 17, 2." andar
MS.1 2S2-7465 e 232-0282
ESTADO OA GUANABARA

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
Pele prsser.t* EDITAL, em cumprimento so disposto

SS sllnsa 
"f" do Art. 12.» da Portaria Ministerial númsro

«, de 21 d» Janeiro de 19«5. convoco os associado, deste

Sindicato para a votação no pleito par* eleiçlo da Dlre-

torl». Conselho Fiscal e Delegação Federativa, Efetivo, e

Suplente. — A. eleiçlo, ter! realizada no* dia* tr*.. qua-
tro e cinco de mmço de mil novecentos e setenta e cln-

co. das oito Is vinte horas, perante às mesas coletoras,

desistia.!»., em número de sete i7i que funcionário assim

distribuídas: Estado da Ouanabara: cinco r5.; Estado do

Rio de Janeiro uma (11 e Estado da Bahia e Mina* Ge-

rals tuna (1.. No Estado da Guanabara. I ntma fixa na

sede e quatro (4| intlnoranres que percorrerão as se-

(pilntes tmpiesis: ABACO ARQUITETURA E COMÉRCIO

LTDA: ACQUAZUL ENGENHARIA. BA.; AEROQUIP SUL.

AMERICANA COMERCIO E INDÚSTRIA 81: ALUMÍNIO
•ERRO CONSTRUTORA S.A.i BRASCONBULT 8.A.: BRI-

TO PEREIRA E CIA LTDA : CAPEMI-CAIXA DE PE-

fTUO MILITAR BENEFICENTE; CEIBRASIL CIA. EN-

OENHAPIA E IND08TRIA; CENTRAL ELÉTRICA DE FUR-

NAS S.A.; COMPANHIA AMÉRICA FABRIL 8 A : COM-

FANHI.% AMC.K1CA FAF.RIL (ESCRITÓRIO CENTRAL!

COMPANHIA CARIOCA DE INDÚSTRIAS PLÁSTICAS;

COMPANHIA ESTADUAL DE OAS-CEO-GB; COMPANHIA

FEDERAL DE FUNDIÇÃO; COMPANHIA FEDERAL PRO-

CE3SAMENTO DE DADOB - SERVIÇOS OERAI8 E

CONSTHUÇOE6; COMPANHIA SAO PAULO E RIO S.A.;

COMPANHIA METROPOLITANA DE AÇOS; COMPANHIA

TELEFÔNICA BRASILEIRA; CIFBRAL COMERCIO E IN-

DC8TRIA S.A ; CIRPRBBS 8.A. INDÚSTRIA ELETRÔNI-

CA: COBRAZIL; COCA-COLA. INDUSTRIA LTDA ; CODI.

MA 9.1. MAQUINAS E ACESSÓRIOS; COMPANHIA MOR-

SISON KNUDE8KN DE ENGENHARIA; COSTRUTORA

RÍBECCHl 8 A ; ENGEBRAS 8.A.; ELEVADORES SOHIN-

DIBR DO BRASIL S.A.; EMAQ-ENGENHARIA DE MA-

QUINAS 8 A; ENGENHARIA OALLIOLI LTDA ; ENEL-

INGENHARIA; ERICSSON DO BRASIL — COMERCIO E

INDÚSTRIA 8.A ESCRITÓRIO DE ENGENHARIA WAL-

TIR PFEIL IA; ESCRITÓRIO TÉCNICO DE DB8ENVOL-

VIMENTO; ESTACAS FHANKI LTDA.: EMPREZA. BRA8I-

IflltA DE ENOENHAHIA-EBE.BNOEVIX SA ESTUDOS

r PROJETOS DE ENGENHARIA; EE. EQUIPAMENTOS

IUTRÔNICOS S.A.; FABRICA DE CARROCERIAS ME-

TROPOLITANA S.A.; FUNDIÇÃO LUPORINI 8.A. FUN-

DAÇAO NACIONAL DO BEM-ESTAR DO MENOR-FUNA-

BEM: COMPANHIA PROORE8BO INDUSTRIAL DO BRA-

I1L (FABRICA BANGUI; GEOTtCNICA 8 A.; OEO-TOPO
ISOENHARIA LTDA.; HILDALIU8 CANTANHEDB BA.;

1SHTTEC 8. A.: INSTEL-1NSTALAÇOES DE ELETRICIDA-

BI I HIDRÁULICA; IBM DO BRASIL 8.A.; ISHIKAWA-

JIUA DO BRA8IL 8 A ; INTERNATIONAL ADVET8INO

SERVICE L Ar M PROPAGANDA LTDA.: LIOHT 8.A

«ERVIÇOS EE ELETRICIDADE; MANOEL PEDROSO LO-

WS SOCIEDADE CIVIL DE PLANEJAMENTO; MERCK

SA. INDÚSTRIAS QUÍMICAS; MONTREAL ENOENHARIA

3.*.: MOTORTEC.INDÜSTRIA AERONÁUTICA S.A.;
MILLS-AVDAIME8 TUBULARES DO BRASIL S.A.; NA-

TRON ENOENHARIA S.A.; ORWEC QUÍMICA E META-
LCRGICA LTDA.; PERT ENGENHARIA 8.A.: PROMARK
LTDA.: PP.OJECTUM ENGENHARIA LTDA.; SESOSBRA-

SIRVIC08. COMERCIO E INDÚSTRIA; SOTEGE ENGENHA-

MA S A : SULZER DO BRASIL S.A: SATAM-HARDOLI
fOMÉPCTO E INDÚSTRIA 8 A.; SAUET! S A. INDÜS-
TRIA MECÂNICA; TBCNOSERVICE COMÉRCIO E INDÜ8-
TSIA 1TDA : THE SYDNEY ROSS CO; TEKNO S.A.
INGENHARIA E INDUSTRIA COMÉRCIO; TEMIL 8.A.;
'ÍPUN-EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA
WILLO a.A. INDÚSTRIA DE ARTFPATOS DE MADEIRA.
WORTHINOTON 8 A ; A. mesa ooletora itinerante do Es-
tsdo do Rio de Janeiro percorrera a. firma. PROJETOS
INDUSTRIAIS E NAVAIS S.A. 

"PRINA8A": 8ERVIÇO
-ACIONAI. DS APRENDIZAGEM INDUSTRIAL.8ENAI/
11'ÍRJ; IrNlAO INDUSTRIAL DE FAfllUCANTES DE COM-
niESSORKd; KABRICA NACIONAL DE MOTORES S.A ;"1'NM"; 

8ANVA3 S.A. INDÚSTRIA METALMECANICA;
COMPANHIA SlDBnüRGIOA NACIONAL — CBN: COMPA-
*H1A BRASILEIRA DE PROJETOS INDUSTRIAIS — CO-
BBAPI; COMPANHIA METALÚRGICA BARBARA; SOTE-
MS -. ESTRUTURA* LTDA.; IMOBILIÁRIA SANTA CE-
"LIA S.A. "CEÜI8A"; 

SERTEC-SKRVIÇOS TÉCNICOS:
1ROIMQ.SUB8IUIARIA DA COCIA-CON8TRUTORA CIDA-
CÍ DO AÇO. — A mtsa du Estado Ss Bahia e Mlnu» Ge-
"Is. intlneranlef. peroorrerá a' PETRÓLEO BRASILEIRO
•A, PETROBRAS; CIA. SERVIÇOS DE ENGENHARIA:
TIA. OIMENTO BALVAUOR; RARIOFU8AO EDUCADO-
RA DA BAHIA-TV ARATU; COMPANHIA DE ELKTRICI.
JADE DO ESTADO DA BAHIA CCil.BA: CIA EMPÓRIO

__USTRlASi DO NORTE; PETRÓLEO BRASILEIRO BA.
PETROBRAB; CÍINTRAIS BLÉTRIC\S DE MINAS GE-
"AIS "CBM1G". — Outrosatm comunicamos aos senho-

ja 
associados, que. em cumprimento ao disposto no Pa-

rssrafo uni, o do Artigo 529 ds ConsolidHçlo das Leis
•_ Trabalho: "í 

obrigatório ao a.wlado votar na. elel-
Çòs» sindicais", sob condição ds ssr aplicada a saneio pre-
v'»ta na Lei, aquele que nio cumprir cam esse dever ciivco.

J" 
O» «skor-inlo» devrrlo .'omparecer ilursnts o horário de

'"ndenamento 
da* mesas coletora» considerando-se como

Idôneo» ,mm ( identificação do volante, um do» aeuuln-

J9 
Socnmentos; a. Carteira do Identidade; o\ Carteira

ailltar; c) Carteira ds Trabalho; d) Titulo ds Eleitor; *)
«mira ds Associado da Entidade. Rio de Janeiro. GB.

P oe fever.lru d» l»57 — GersKo Pemlra de Sou.a —

__B___ts

S«snjtntei féria* rle trinta dia*:

pisa salarial rir Cr« 550,00;

H.lirlnnal por Ipitiimi ile «rvitjo

na baaa He cinro por cento por
ano «fa serviço; horas extras,

sfreafitlaa tia 50 uor*ce-to e

arllrional rle insaliilirirlarle.

Manoel Leal de Abreu, pre-
•Mente «io órjiâo profissional,
disse que, apo* 14 anos de

bons entendlmenl* rom os re.

presentantas patronais, a quee*

tfin snlarial de seus rompanhei-

ros vnl ser apreciada pelo TRT,
"deixando, 

assim, de ser firma-

do o tradicional acordo, porque,

este ano, inexplicavelmente, os

empresário» nAo quiseram mau-

ter aquele diálogo franco a eor*

dtal, à lua dos princípios da

harmonia entra capital e traba-

lho."

JKS MILHÕES K MUSMMS COM 0 MAL DE CHAGAS

DOENÇA DE CHAGAS PROLIFERA NA

GUANABARA E EM SÀ0 PAULO
O médico paulista Zigman Brener,

introdutor do painel sobre doença
de chagas durante* os trabalhos do
XI da Sociedade Brasileira de Me-
diclna Tropical, disse que a doença
de chagas está se transferindoo da
zona rural pnra as cidades e a si-
tuacão se torna mais grave à me-
dieta em que aumentam as migra-
çõrs internas

A transissãci da doença em clda-
des como o Rio de Janeiro e Sao
Paulo, é telta muitas vezes, através
da transfusão sangüínea, pois os mi-
grantes infectados, sem emprego a,
em sua maioria vindos do nordeste,
começam suas vidas na cidade,
doando sangue para garantir eeu
sustento..

PROBLEMA SOCIAL.

Segundo o médico, o mal de eha-

gas Jà começa a causar um grava
problema social, "pois 

muitas em-

presas despedem os operários afeta-
dn« no'a uo " a i 

¦- lumens se
tornam, então, marginalizados no

processo de produção".

— t necessário que sa inicie o
mais rápido possivel uma investiga-

çáo sobre essa doença no Brasil,

para que, pelo menos, novas gera-
ções de pesquisadores, completem

no futuro, o cerco ao mal de chagas
Os meios médicos precisam conter
o seu avanço e as conclusões dessa
encontro devem ser levadas em con*
sideração pelas autoridades médicas
e sanitárias do pais".

De acordo com pesquisas do pro-
fessor Guilherme Rodrigues da Sil-
va, da Universidade de Sáo Paulo,
há atualmente no Brasil, seis ml-
lhões de chagásicos. A maior inci-

déncia da moléstia está no nordeste
e no norte de Minas Gerais onde os
"barbeiros", transmissores da doen-

ça. estão dispersos por uma área
multo grande.

O professor Zigman Brener, em
seu trabalho, verificou que a alte-
raçáo do ambiente pelo homem, por
melo da derrubada de arvores e da
devastação de pastos, pode favore-
cer a aglomeração doa 

"barbeiros".

No Estado de Sáo Paulo, p.tiialmente,
existem três tipos de 

"barbeiros": 
o

triatoma sórdida, mais *.o norte; o
Pnastrongilus Meglstus. 10 nordeste,
e o Triatoma Infestam, no sudoeste.

Os médicos reunidos no painel so-
bre doença de chagas discutiram as
várias formas válidas para a profl-
laxia e cura da doença, incluindo as

pesquisas que se voltaram para o
desenvolvimento de uma vacina.
Lembraram que de todas aa unhas
de pesquisas a que mais se aproxl-
mou de uma vacina foi a do dr.
Humberto Mendes que Iniciou expe-
riênciaa em Ribeirão Prato 'SPi

com uma cepa de Trlpanoeoma cru-
ai 1 agente causador do mal de cha-

gas).

Os médicos concordaram que ain-
da não existe um tratamento de-
flnido para a moléstia, que aa for-
mas de combate ao mal de chagas
também deixam muito a desejar e

que até agora, são multo poucos os
cientistas que conseguiram aproxl-
mação para uma vacina ou de uma
cura. Na verdade — disseram —. os
Inventos e descobertas dispõem ape-
naa de elementos isolados.

Assistência médica debate

problemas em seminário
Sob a presidência do professor

Oscar Tenório reitor da Unlverslda-
de do Estado da Guanabara íUEG).
foi instalado hoje de manhã, o 1
Encontro Nacional de Diretores dos
Hospitais próprios do INPS e do
IPA8E. no auditório do pavimento
reitor Haroldo Lisboa da Cunha, do
"campus" universitário Francisco
Negrão de Lima.

O encontro, patrocinado pela Se-
eretaria de Assistência Médica do
INPS, conta com a presença de re-

presentantes de todo o Pais e tem
como objetivo a atualização do
atendimento previdência rio e social
às normas estabelecidas pelo Ml-
nistério da Previdência e Asslstén-
cia Social.

CONFERÊNCIA

Os trabalhos foram aberto» com
uma conferência pronunciada pele
professor José Granado Neiva, se-
cretário da Assistência Médica do

INPS, sobre o Plano Diretor de As-
slstência Médica do Instituto. Disse

que, no campo prevldenciário. a po-
litica do governo tem por meu

principal a saúde do homem. Esse
objetivo, esclareceu, será alcançado
através de medidas e recursos que
venham acelerar e dinamizar os ór-

gáo.* executores. Para tanto será
importante encontrar o ponto de
equilíbrio entre os recursos disponi-
veis e o volume de atatutimcnto a
cargo dos dois setores previdência-
rios e asslstenciais mais lmoortantes
do Pais: o INPS e o IPASE.

O professor Granado Neiva lem-
brou que essa assistência não de-
verá ser exclusivamente médica,
mas, igualmente, social, principal-
mente se o assistido pertencer a
classes menos favorecidas. Frisou

que. a par dos recursos médicos, é
importante que se dê atenção aos

problemas sociais do paciente, ten-
to em vista aa suas repercussões nos
de saúde.

VI8AO AMPLA

A reunião será encerrada no prõ-
xlmo dia 1.* de março, possivelmen-
te, com a presença do ministro Luis
Gonzaga Nascimento e Silva, da
Previdência Social. Buscará propor-
cionar uma ampla visão do papel
da previdência social no Pais. de
aeus principais problemas; dos mo-
demos conceitos de seguro social, e
dos métodos e técnicas a serem lm-

plantados, visando a lograr maior

grau de racionalização. Os partici-
pantes, numa segunda fase do En-
contro, analisarão problemas de
assistência médica e as formas de
resolução, trazendo para discussão
suas vivências em nivel local. Basa
análise visa a propiciar maior sen-
tido de participação doa diretores
na implantação das medidas pro-
postas e, através de relatórios de

grupo, estimular uma efetiva cola-
boração dos s-rnr.os de trabalho aos
nivela diretivos maii altos.

ADKMiEH A PALRSTRA DA FTSAO

Viriss entidades clssiistsi ji aderirsm so sneoatTo
eatrs .^*. siiiaiaasa r uashealaêsa Ho» aluais Estados ds
Guanabara e Rio de Janeiro, ajasj «e realizará á» 19 hora»
rio rlis II rle marco próximo, na «erlr 1I0 Slnrlirato das
TranaUiniliiri-ii em Prinlulo» Quimiios ila Ouanabara. *
Av. Presiilrnle Vargas. UB. |«° andar. A iniciativa é
do prasMeate <lo Sindicato aaa Empregados lWnhieta»
Térnirns Ati.tiio» Industriai*. Copistas. Projetistas TeV-
asara e Auxiliarr» ias |staáai da Guanabara. Rio de Ja
nfiro. BkIiíh. Mjna* fierai». Paraná. Santa Catarina c
Rio Grande do Sul. Geraldo Pereira de Sousa, que já foi
informado pelos presidentes ilos Sindicatos rios Em pre
gados em Empresas Teatrais e Cinemiitourifiest. Nseib
Ahrsío; 1I0 Sindicato das Parteitiu. Maria de Lourde>
(Jariiu ile Andrade: Seourilário» Álvaro de Freitas, Pe-
dra.« Preeiiisas. Msuoil Coutinho: Kmpreusdos em Edi-
tora.» de Livros. Valdemar Guimoe» ila Silva. Trabsthl-
dores em Estabelecimentos Raneários, Joaé Luís e tloi
Empresados em Hotéis e Similares. Raimundo Cssiisno.
que suas entidades se farão presentes. A mencionada ds-
lestra, que versará sobre a fusão e suas implicações na
seio econômica e social dos sindicatos e será Hesenvol-
vida pelo delegado regional do Trabalho da Guanabara
dr. Lufs Carlos de Brito.

ELEIÇÕES DOS TELEFÔNICOS
A rhapa ar.uí. liderada imr Henrique Humberto Pif-

nsstro. que concorrerá às eleições, dis 7 de sbril. no 9in-
dicato dos Telefônicos, está recebendo apoio rle todos
oa setores da CTB. CETEL e EMBRATEL. A inlor.
mação é de um grupo de associado* do órgio clatiists aue
esteve em nossa redacio, destacando "que 

os atuais diri-

rtes. 
componentes ds chapa ssul. estáo desempenhas-

muito bem o mandato que a categeoria lhe* outor-
gou, há três anos. razão pela qual devem aer reeleitos".

PAPEL E PAPELÃO: AUMENTO
Em audiência de conciliação, aue se realizará a tM

do corrente, no Tribunal Regionsl do Trsbslho, será
spreciads s questão salarial dos trabalhadores ns (abri
csçio de papel e papelão. Além do reajuststnento de 43
por-cento a contar rle primeiro de janeiro último, outras
reivindicações estarão em pauta, segundo informação do
presidente do sindicato, sr. Arlindo Pascosl Brás.

MAIS ASSISTÊNCIA PARA HOTELEIROS
Raimundo Cassiano de Sousa, presidente do Sindicato

dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Similares, in-
forma que cm homenagem ao 11." aniversário da Revo-
lução e ao IP aniversário do convênio assinado com n
INPS serão inaugurados dia SI de março, na tede da
entidade. Rua do Senado. tM, modernissimot gabinetes
médicos (com clínica ginecologica) e dentários.

Comunica, ainda, o dirigente sindicsl que ns pri-
meira quinzena de março serão convocadas eleições ps-
ra a diretoria, conselho fiscal e drlcgsdos-repretentsntSs

junto ao conselho da federação.

CARREGADORES DF BAGAGENS
Dis 11 de março serão realizadas eleiçòe no Sin-

dicito dos Carregadores e TrwntKirtadorea de Bagagens
com duas chapas concorrentes, sendo uma enespaçads
por Dario de Luna Freire 1 outra por Auzires de. Lima.

AIXILIARES DE ENFERMAGEM
A Vnião Nacional Ho» Auxiliarei de F.nfermsgem

(1'NAF) vai realizar em Seruipe, no més de julho, o seu
IX Congresvi Naciona. que terá como tema principal 

"A

participação rio Auxiliar de Enfermagem no l Plano Ns-
cional de Desenvolvimento".

No encontro, que contará com a presença de pro-
fissionais de todos os Estados, serio debatido», ainda,
subtemas relacionado* ao II II PND e outros asiunttw
de interesse da clssse.

AS ENTIDADES DE CLASSE

O Setor Sindical de LtTA DEMOCRÁTICA está
em pleno funcionamento na Rua do Lavradio. M. ao in
teiro dispor das entidades de classe, atendendo peiiosl-
mente, por correipondêncis ou pelo telefone ííí-1477.

'ACULDADE DE CMNCIAS ECONÔMICAS CUNtABíiiS
E ADMINISTRATIVAS DE CAMPO GRANDE

GINÁSIO ESCOLA TÉCNICA AFONSO CELSO

GINAS1AL
TÉCNICO DE CONTABILIDADE

ALIANÇA FRANCESA
DIURNO E NOTURNO

"ua Engenheira Trinésd*. SM - T*l.l 08» -

CETEL - 294-1063 - Campo Grand* - GB

Arroz italiano

esperado no Rio
Os navios "fantasmas"

capitão Lázaro e Elvle.
continuam navegando com
destino ao Porto do Rio
de Janeiro secundo infor-
mações da Assessoria Eco-
rrimica do Ministério da
Fazenda Os navios tra-
zem a bordo, 3fi mil tone-
ladas de arroz Importados
da Itália pela Cobec. Fon-
tes da Assessoria Econò-
mlca do Ministério da Fa-
zenda garantlra-m que os
barcos chegarão ao Porto
do Rio de Janeiro nos pró-
ximos dias quando ha^e-
rá. inclusive, uma recep-
cão com jorallstas convi-
dados.

Informou ainda a Asses-
ssoria que nos principais
centros consumidores do

pais existe no momento,
um "estoque estático" r*e

310 mil sacos de arroz de
60 kilos (18 mil e «00 to-

neladas) . No Rio. segun-
do os técnicos governa-
mentais, estão chegando
no« últimos dias cerca de
2 mil sacas diárias- da
safra do Rio Grande do
Sul.

De acordo com os téc-
ricos da Assessoria Eco-
nc»mlca do Ministério ds
Fazenda, existem no Rio
cerca de 40 mil sacas de
arroz de 60 kilos ainda
não tocados, e que estfio
servindo como re^er-a
técnica para ser utilizado
no momento em que o
abastecimento se agravar.
Informaram que o consu-
mo diário no mercado ca-
rioca está estimado em 2
mil sacas por dia ou fiO

mil sacas por més Essa
informação não é conflr-
mada pelos representan-
tes Ias pmpres?s ataca-
distas- Essas declararam

que o consumo no merca-
rio carioca- mfnsSitRantS.
fica rntrp 35 e 40 mil sa-
cas de arroz-

DESENHISTAS NA LUTA
GERALDO PEREIRA DE SOUSA

¦rasidenta ala sindicato

Conforme vem sendo amplamente divulgado, em marra

haverá eleiçõt* em nono .sindicato pura renovação da dirt-

toría, conselho fiscal e membros do conselho junto à nona

federação, a qual. conforme edital publicado no Diário Qj>

ciai da Vnião do dia 9 de janeiro de 10*5, o pleito eleitoral

realizar-se-á noi diai 
'A, 

4 « 5 rio supracitado mês. Xotiaa-

mos constrangidos a existência de a 
pena» 

uma chapa inscrita,

e. reafirmamos que um pleito eleitoral com mais de. uma

chapa seria mais autêntico. Logicamente a atual diretoria

não iria elaborar uma chupa dela e. outra contra ela. pois,

iHevitvaelmente. seria um engodo ao quadro social, cm um

problema que deve ser tratado com toda seriedade. A -íl-

vulgação das eleições foi feita com a antecedência e a ausên-

cia de outra chapa, por certo, nào reflete o condicional apoio

a diretoria atual, todavia, a inexistência de concorrentes é da

exclusiva responsabilidade dos associado» que se omitem em

questões desta natureza, inclusive no apoio à» soluções de

seus próprio» programa*. Tudo eitá programado para que

a eleição te realize normalmente, considerando a conquista

do 
"quorum" 

no primeiro escrutínio, pois, como se sabe,

custa caríssimo um processo eleitoral, ratão pela qual, a dire-

toria preparou os trabalhos para garantir a coleta de votos

entre 01 dia* .1. 4 e 
~> 

sem qualquer problema. Ot associado»

quites estão relacionados para que seus votos tejam coletados

nos próprios locais de trabalho e a obrigação de atenderem

ao chamado para votação, é o mínimo que esperamos para

se evitar a dilapidação das finança* da nossa entidade, moti-

vada »em necessidade por uma segunda escrutinaçãa. Exis-

tem atualmente mais de uma centena de empresas onde te-

mos associados, e nào devemos nos fazer esperado quando

da convocação para votar. O parágrafo única do artigo Ai*

da Consolidação das Leis do Trabalho, determina ípte 
"é

obrigatório ao* aisociada» o voto nas eleições sindicai*" e o

artigo 553. letra 
"/", 

do mesmo diploma legal, impõe 
"mui-

ia ile 1'S0 (um f-in/o) atos do salário mínimo regional, ao

associado que deixar de cumprir sem causa juttifitmda o dever

do voto", Porim nunca foi necessário areilir motivos de ot-

deus legai» para ie conseguir votos dos associados, pois 
to-

da» eitào conscientes de que o roto na* eleições do sindicato

i um direito e um dever, mesmo tabendo-se que haja chapa

única registrada.

QUEM TEM DIREITO DE VOTAR

Dentro da legiilaçâo disriplinadora de eleições tind'-

csi*. sets fiMBOíln que 
"»n 

poderio votar aquele» que titr-

rem mi asde 6 mete* de inscrição mo quadro social do órgão

e mais de dois anos dt exercício na profissão". Qs menores

de 18 uno» mio poderão votar, bem como os que estão em

atraso com suas mentalidade» saciait. Os que se julgarem

preiudtcados e prosarem que enctnitravam-se a-m situaria

legal de roto poderão votar em separado e receberão rinVn'./-

ção do presidente da mesa coletora.

'FEIVISÜICACÔES FORTES EXIGEM ELOS

FORTES".

FAMÍLIA pequena
TAMBÉM MERECE
O CONFORTO
DE UM GRANDE
AI-VVRTAMENTO

0 conforto da um

grande apartamento::

ótima tala, dou

quartoi, paredes com

. pintura plástica,
sinteko, banheiro e copa

cozinha com azulejos decorados até>

o teto e piso vitrificado.

Área com tanque também azulejada. Se

V. andar rápido ainda encontra

uma grande área descoberta
nos aptos do 19 andar,

Todos os apartamento»'

tem garagem O Edifício a>
construído sobie pilotii, com,

jardim e fachadas em pastilhas.
Hall social decorado com piso em mármore, área de recreação infantil.

cNA VILA DA PENHA, UM 2 QUARTOS DE LUXO PRONTINHO PARA MORAR

)

A melhor localização
do bairro:

R. Engenheiro
Jeronimo
Rebelo, 83

Junto » Escola Grécia, » 100

nosdoLarijodoB.eloidl

GrrudcP.na, |unio so Mar

tira cercado po. comércio

dn melhor qualidade.

¦"fnéneTaméntoJ

Entrado a partir da 6.000,00

Praataeòas a partir da 1.312,89

Renda Familiar: 4.050,00

Sem parcelas intermediárias

Aceiti-u Caixa Econômica Federal —flano de Prestações D*cr*sc*nt*t - ou Banco do Brasif,

EmaraenrÜmanto JOAQUIM ALBERTO ROSÁRIO
Empraendimanto. 

^MQ ^^ Q| A_EVED0

ll IWJ A

/$/ Entrado a partir de 6.000,00 ^^^T^s^
/y Prestações a partir de 1.312,89 ^s>***<»rV***

// Renda Familiar: 4.050,00 ^"^.

.iròfs i" vendi-. um»; ii tu ato 20 h:>. tum.

FRANCISCO XAVIER IMÓVEIS LTDA
-á^S», Av UMAl» t)t PINA, 9b l «>(«. PENHA * TeU ?J0 003 I

L_J ?10-4.'lü/ 2bU-Ofi6S/ AiO llbb/ .'bü 71917 A,U /«ir.1/

?bOBtf 19/ 280 0704/ J9/ 30UU/ J97 3b43/ 397 3730 CRfCI 1?7S
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JUtZO DE DIREITO DA DtCIMA QUARTA VARA CÍVEL
D^ GUANABARA

EDITAL d» lnllmsçío pura cifncla d* p«nhor* com prato da der
(10) dia», à PERCENTINO CORRFA DE MIRANDA a a/m. DULCE
VASCONCELI.OS DF. MIRANDA, extraído rios aiitna da nelo
executiva movida por VERBA S/A CRÉDITO IMOBILIÁRIO • RIO,
na forma abaixo
O DOUTOR LUIZ DE SOUZA GOUVtA, JUIZ SUBSTITUTO EM
EXERCÍCIO NA DÉCIMA QUARTA VARA CÍVEL DA CIDADE DO
RIO DE JANEIRO, ESTADO DA GUANABARA
FAZ SABER ao* que o presente Edital de intimaçâo para cltm-ia
da prnhora virem nu dele conhecimento tiverem a interessar poma,
eupecialmertc à PERGENTINO CORRÊA DE MIRANDA e a m.
DULCE VASCONCELLOS DF. MIRANDA, que estAo em iu*»r
incerto e nio sabido dc que por esto Juízo e Cartório, do Escrivão

que este subscreve, tramita uma ação executiva que 
'hes é Mo-

vida por VERBA S A CRÉDITO IMOBILIÁRIO - RIO, conforme
Edital publicado na íntegra no Diário Oficial de 27-8-74, náfinu

13047, par*e III para cobrança cia quantia de Cr$ 27.tf0A.95 (Vinte
e sete mil, novecentos cruzeiros e noventa e cinco centavos),

podendo os réus apresentarem embargos no prazo de 10 dias, e

para garantia da importância acima, foi penhorado o bem conforme

peças adiante transcritas: AUTO DE PENHORA DE FLS. 37: Aos

seis dias do mès de ianeiro do ano de mil novecentos e «ctenta «

cii.co, nesta cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, na

Estrada da Paciência fl 000 rua de Vila i« — casa 40 — Conjunto
Vila Alzira I, onde nos dirigimos. Oficiais de Justiça abaixo asai-
liados em cumprimento ao presente mandado, passado a requeri-

rnento de Verba S.A. Credito Imobiliário • Rio, nos sutos da açáo
executiva que move contra Pergentlno Corrêa de Miranda e » m.
Dulce Vasconcellos de Miranda, neste Juízo da Décima Quarta Vara

Civel, cumpridas todas as formalidades legais por indicação do

advogado do autor, procedemos a penhora no seguinte bem, o

imóvel designado por casa número quarenta da rua de Vila n.«

descaseis da Estrada da Paciência seis mil iB 000) sendo o imóvel
constituído de 8,n0m de frente e fundos. lS.OOm de extentJo de
ambos os lados, confrontando á direita com o lote 42 à esquerda
com o lote 3B e nos fundo» com 0 lo,e ®9 da ru* de vlla '• ,udo
de conformidade com os documentos de fls. 6 a 13 doa auto*.
F.-ita assim a penhora para garantia do principal de Cri 27.900.95
(Vinte e sete nll, novecentos cruzeiros e noventa e cinco centavos),
cu>.ta acrescidas e que acrescerem até linal sentença lavramos o

presente auto e vamos proceder na forma do auto que se segue,
(as). Oficiais de Justiça — Al TO DE DEPÓSITO DE FLS. 37 v.°:
Aos seu mas do mês de ianeiro de mil novecentos e setenta e
emeo nos. Oficiais de Justiça, abaixo assinados cumpridas todas

as formalidades legais, após procedermos a penhora constante do
auto anterior, ainda cm cumprimento ao mesmo mandado, fizemos
depositário do bem penhorado. nos termos e sob as cenas da lei
Verba S.A. na pessoa do Dr. Herbem Fernandes que, assina conos-
co. oficiais de Justiça, o presente auto. lavrado para constar »
fins de direito, damos fé (asi oficiais de Justiça e Herbem Fer-
nande3 — Depositário. CERTIDÃO DE FLS. 37 v.°: Certifico e dou
ti que. em cumprimento ao presente mandado, dirigi-me á Estrada
da Paciência 8.000, casa 40 da rua de vila 16 — Conjunto Vila Al-
zira I — e sendo aí após as formalidades legais deixei de dar
ciência da penhora aos executados Pergentino Corria de Miranda
e s m. Dulce Vasconcellos de Miranda, bem como de intimá-lo6
do prazo legal para defesa pelo fato de nio mais residirem no
local acima. Pelo exposto, encontram-se em lugar incerto e nào
sabido. Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1975. <as> Oficial de Justiça
PETIÇÃO DE FLS, 39: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 14* Vara
Civel da Guanabara. VERBA S/A CREDITO IMOBILIÁRIO • RIO.
nos autos da Executiva que move fundada na Lei 5.741/71, contra
PERGENTINO CORRÊA DE MIRANDA e s m. atendendo a mie
os executados se acham fora da jurisdição da situação do imóvel,
como porta por fé o Sr. Oficial de Justiça na certidão acostada
ao mandado lunto aos autos, requer a V. Exa. sejam oi mesmos
cientificados da penhora através edital. Termos em que. por *er
dc direito, P. • E. Deferimento. Rio de Janeiro, 17 de janeiro
dc 1975. (asi Herben- Fernandes — Insc 4339 — DESPACHO DE
FLS. 39: Nos autos. Rio, 21-1-75. lasi Luiz de Souza 3ouvéa —
Juiz Substituto — DESPACHO DE FLS 40: Expeça-se edital para
intimaçâo da penhora. Rio 22-1-75 lasi Luiz de Souía Gouvéa 
Juiz Substituto — E para que o presente Edital chegue ao co-
r.hecimento dos interessados, mande extrai-lo dos originais, sendo
afixado no lugar de costume, publicado no Diário Oficial e na
imprensa local, na forma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de J?neiro, Estado da Guanabara, aos vinte e oito dias do
n:ês 1e janeiro de mil novecentos c setenta e cinco, Eu, MANOEL
NUNES COSTA FILHO Escrevente auxiliar datilografei. Eu, IRUN
SANT'ANNA SOBRINHO. Escrivão substituto, subscrevo. -- Está
conforme os originai» — IRUN SANT ANNA SOBRINHO — Escri-
Vão Substituto. — Final do Edital extraído dos autos da açáo
executiva proposta nrr VERBA S A CRÉDITO IMOBILIÁRIO -
RIO, contra PERGENTINO CORRÊA DE MIRANDA • * m. Dat.i
supra. (S-2739)

JUÍZO DK DIREITO DA DÉCIMA QUARTA VARA CIVEL DA OUA-
NADARA.

EDITAL da Intimado para -lencla de penhora cora prazo de d»
(10) dias à CARLOS ALBERTO 8ERRENHO COR.4HA e CATARINA
LANDIS PtSÇANHA, extraído doa autos ds Ação Uxocutiv* que ihe>
á movldH por VEKBA S.A. CREDITO •MOBILIÁRIO — RIO, na for-
ma abaixo:

O DOUTOR LUIZ DE SOUZA OOUVtA, JUIZ SUBdTIl UTO EM EXÍR-
OICIO NA DÉCIMA QUARTA VARA CIVEL DA CIDADE DO RIO
DE JANEIRO, ESTADO DA GUANABARA.

FAZ saber nos que o presente Edital de lntlmi>çt<> para ciência
de penhor», tirem ou dele conhecimento tlvtie<n j "ntereesur noa-
sa. especialmente a CARLOS ALBERTO &ERFENÜO CORRE • CA-
TAFINA LaP;N PEÇANHA. que e»táo em lu^ur incertoe nào sabido
da que pr.r este Julso e Oartorlo do Eacrtvío que eata aubacreve, lia-
mlta uma açáo executiva 'iue lha» é movida por VERBA S.A CRt-
DITO IMOBIi.IARIC — RIO. conforme Edital publicado .ia integra
no Diário Oficial de 11-4-Ti p4«!lna 14149 oarte III. para cobrarça
da quantia de Crt 17.371.bl (Trlr.t» e set? mil. trezentoa e setenta
e um rrurelrcs e noventa e um centavoa., podendo oa réua apres-n-
tarem rmbarpos no prazo de d":. dias e. para garantia do impor-
tància acUna, foi penhorado o bem. conforme peças * seguir t»aus-
crltas: AUTO DE PENHOR A DE FLS. 51: Ao» sela dlaa do mês de
Janeiro de m'l noveeen*n» e setenta e cinco, neata cidade ao Rio
de Janeiro, Estado da Ouanahara, na Estrada do Itararé 840 bloco
E — apto. 403. onde no* dirigimos, Oficiais de Jm-kM abaixo asa'-
nados, em cumprlnento ao presente mandado, pansal) a requeri-
mentn de Verba S.A. Crédito Imobiliário — R'.u. nos autos ila açáo
executiva que move contia Carloa Alberrto Serrenho Corrêa e Ca-
taiina Landim Peçauha, neste Juízo da Décima Quarta Vara Cível,
cumprida» todas as formalidade» legal», nor Indlciçáo do advugadó
do auter, procedemos a penho-a no seüilute bem. u Imóvel designa
do por apirtamento quatrocentos e trê», do bloco E da Estrada do
Itararé número oito centos e sessenta r resnecMva d«al de
1/25» avo» do terreno na fretueala de Inhaúma tudo dc conforml-
dade com o» documento» d» fls. fl o 15 dos auto». Feita assim a pe-
nhora. para a earartla do principal de Cr» 37.371.81 {Trinta e sete
mil. trezentos e setenta e um cruzeiros e novenra e um centavos),
custas acrescida» e que ac-etcerem. até final sentença, lavramoe ó
presente auto e vamos proceder na forma do auto que se s*çue.
O referido é verdade e damoi fé: laai Oficial» de Justiça - AUTO
DE DEVÔSITO DE FLS. 5' V": fcete d'as do més de Janeiro ri* ml!
novecentos e setenfi e cinco, mS». Oficiais ae Jusrlça. abaixo assl-
nado» cumprida» todas as formalidade» lesais, i.pós procedemos a
pennora constante do auto anterior, ainda 'in cumprlme-ito ao
mesmo mandado, fizemos depositário tío bem penhorado. :»os ter-
mos e sob as penai de lei. Verba S.A Crédito imooltlílrlo — Rio,
na pessoa do Dr. Herbem Fernandes, que aaslnt conosco oficiai» de
Ju»rlça, o presente auto, lavrado para corstar e fins do direito, da-
mos fé. («ti Oficias! 

"de 
Justiça • Herbem Fernandes — Depositário.

CFRTIDAO TE FLS 51 V.°: Certifico e dou fó, que em cumorlmen-
to 00 pres-mte mandado, dlrlgl-me á Estrada do Itararé .160 bloco
E anto. 403 — e sendo ai. após as formalidades lt>;als. deixei de Ja*
clépcla da penhora aos executados Carlos Alberto 8erienho Corrêa
e C.Urlna Landim Peçanlvi. bem como deixei de Intimá-los do pra-
zo !•«»; para defesa, pelo feto de náo mal* rtstuirem no local arl-
ma. Pelo exposto. encontram-M em lugar Incerto e náo sabido. Rio
de Janeiro 7 de janeiro dc 1*75. (as) Ofl.-lal ae Justiça - PETI-
CAO DE FLS 53: Exm-, Sr. Dr. Juls de Direito da 14a. Vara Civel
da Ouanet.arn. VERBA S.A. CREDITO IMOBTLIAHIO — RIO. nos
autos da Executiva que move. fundada na Lei 5.74'.'?t, contra CAR-
LOS AT.BFRTO SVPHFNHO, CORRÊA, e outra, atendendo a c.ue os
executado» se achmr fora da JurlsdlçáD da sltuaçto do Imóvel, como
porte por té o Sr. Oficial de Justiça, na certldáo acostada ao m&n-
dado Junto aos autos, requer a V. Exa. selam os raesMos clentlflc-
cado» d» penhora a'ravé» de edital. Termo» em que. por ser de dl-
relto. P. c E. Defetlmento. Rio de Janeiro, i7 de luueiro de 1975.
•asi Herbem Fernanie» !— In»?. 4339 — DESPACHO DK 1L3 .'>3- Nos
auto». Rio, V. 1/75 (as) Luiz de Souza OouvM — Juiz Substituto
— OESPACHO DE FLS. 54' Expeça-se edital para InMmaçáo da pe-
nhora. Rio. 22-1-75. (a»l Luiz de Souza Qcuvei — Juiz Substituto —
para que o presente Editei chegue ao conheclmentc dos Interessa-
dos mandei extrci-lo, «indo aflxedo no lugar de costume publica-
do :io DiÀrio Oficial e n* imprensa local, na forma üa lei. Dado e pa..-
sado nesta cidade ao Rio de Jenelro. Estado Ua Guanabara, hos
vinte e oito dia» do rnêp de taneiro Je mil novecentos e setenta e
Cinco. Eu, MÍ.NOEL NUNES COSTA FILHO. Escrevei.te Auxiliar, da-
tllo^rafei. Eu IRLN SANTANNA SOBRINHO, íscriváo Subátituto,
subscrevo e assino. Está conforme os originais, (as) IF.UN SANT AN-
NA SOBRINHO — Fscrivâo substituto. Final do I.üital extraido dos
autos Ma ícai. executiva proposta por VERBA S.A. CRÉDITO IMO-
BILIAEIO — RIO, contra CARLOS ALBERTO SERRENHO COR-

(8—2727)

JUÍZO DE DIREITO DA DÉCIMA QUARTA VARA CÍVEL
DA GUANABARA

EDITAL de Intimacão para ciência de penhora com pra/o de dez
< 10) dias, à JUSTINO RIBEIRO DA SILVA e s m. OPHÈI.1A FARIA
DA SILVA extraido dos autos da açáo executiva que llies é mo-
vida por VERBA S/A CREDITO IMOBILIÁRIO . Rio na forma
abaixo-
O DOUTOR LUIZ DE SOUZA GOUVÉA. JUIZ SUBSTITUTO EM
EXERCÍCIO NA DÉCIMA QUARTA VARA CÍVEL DA CIDADE
DO RIO DE JANEIRO, ESTADO DA GUANABARA.
FAZ SABER aos que o presente Edital de intimação para ciência
de penhora, virem ou dele conhecimento tiverem c interessar
possa, especialmente à JUSTINO RIBEIRO DA SILVA e s/m. OPHt-
LIA FARIA DA SILVA, que estão em lugar incerto e não sabido,
de que por Cate Juízo e Cartório do Escrivão que este subscreve,
tramita uma ação executiva que lhes c movida por VF.RBA S A
CRÉDITO IMOBILIÁRIO - RIO, conforme Edital publicado na
integra, no Diário Oficial de 11-9-74. página 14150, parte III, para
cobrança da quantia de Cr? 32.110,30 t Trinta e dois mil, cento e
de; cruzeiros e trinta centavos) podendo os réus apresentarem
embargos no prazo de 10 dias e para garantia da importância
acima foi penhorado o bem. conforme peças adiante transcritas:
AUTO DE PENHORA DE FI^S. 50: Aos seis dias do mês dc ianeiro
de mil novecentos e setenta o cinco, nesta cidade do Rio de Ja-
ieiro, Eítado da Guanabara, na rua de Vila 6 casa 1 — Conjunto

Residencial Vila Andrtas — Campo Grande, onde nos dirigimos,
Ofi-Uis dc Justiça abaixo assinados, em cumprimento ao presente
mandado, passado a requerimento de Verba S.A, Credito Imobi-
Jiário - Rio. nos autos da açáo executiva que move contra Justino
Ribeiro da Silva e s m. Ophélia Faria da Silva, neste Iui;o da
Décima Quarta Vara Cível, cumpridas todas as formalidades legais,
por indicação do advogado do autor, procedemos a uenhora nó
seguinte bem, o imóvel designado por casa n.» um (1) da rua de
Vila n." seis (6) do conjunto denominado Vila Andreas com cn-
trada pelos números 2080 da Estrada do Medanha e 07 da Estrada
João Melo na freguesia de Campo Grande com área construída de
53.91m2, composta de sala 2 quartos, cozinha, banheiro e terraço
de serviço e respectivo terreno desmembrado do antigo lote 23
do PAL 25.720 conforme PAL 28.100, tudo <ie conformidade com
os documentos de fls. 6 a 18 dos autos. Feita assim a penhora
para garantia do principal de CrS 32.110.30 (Trinta e dois mil
cento e dez cruzeiros e trinta centavos) e custas acrescidis é
que acrescerem até final sentença, lavramos o presente auto evamos proceder na forma >ío auto que se segue. O referido é ver-
cadê e damos fé (asi Oficiais de Justiça — AUTO DE DEPÓSITO
DE FLS. 50 v.°: Aos sete dias do mês de janeiro do ano de milnovecentos e setenta e cinco nós, oficiais de Justiça abaixo assi-nadoa, cumpridas todas as formalidades legais, após procedermosa penhora constante do auto anterior, ainda em cumonmento aomesmo mandado, fizemos depositários do bem penhorado nostermos e sob as penas da lei Verba S.A. na pessoa do Dr Herbem
Fernanoes que assina conosco, oficiais de Justiça o presente au'<ilavrado para constar e fins de direito damos fé. (asi Oficiais de*Justiça -- Herbem Fernandes — Depositário. CERTIDÃO DE FLS50 v.°: Certifico e dou fé que. em cumprimento ao pre-j»nte man-

v?la0'Andr?i;n'f 
* 

Z* 
d? V"a 6 casa 1 ~ Con^° ReiídenSülVila Andreas e, sendo ai, apos as formalidades legais deixei dedsr ciência da penhora aos executados Justino Ribeiro da Silva e

nÍa»«!1}'«ofir 
p .la, Far'a da Silva, bem como de .mimá-los doprazo leíal para defesa, pelo fato de não mais residirem no local

encontram-se 
em lugar incerto e não íab?do

PETTCAnnFFl' « 
Jrn",r0 

=e J?75 Tlas> 
Oficial de Justiça _

51 i r í" Sr- Dr Juiz de Direito da i4? VaraCível da Guanabara. VERBA S A CREDITO IMOBILIÁRIO . RIOnos autos da Executiva que move fundada na I.ei n» 5 741 /7i"contra JUSTINO RIBEIRO DA SILVA e s/m., atendendo a que osexecutados se acham fora da iurisdição da situado do imóvelcomo porta por fé o Sr. Oficial de Justiça na certidão amSao mandado junto aos autos, requer a V.Exa. «;eiam oscientificados da penhora através Edital. Termos em que por ser
^,,d7'l° up- 

*¦ Deferimento. Rio de Janeiro. I™d2 iane o de1875. (as) Herbem Fernandes - Insc. 4339 - DESPACHO DE FLS
°SF' 'r

S^bVuetnohlraE. 
"para p^n^d^l 

^VF^b"cimento dos interessados, mandei extrai-lo. sendo afixado^o^ugarde costume, publicado no Diário Oficial e na i 
lugar

tade^da'1 Ci'.Ün had° 
6 passüd° ntst'1 cidade do Rio de .íinelro Es-taoo da Guanabara, aot; vinte e oito dias do mês ri*» unnim

PIIHO 
npVecentos. e sete"ta e cinco. Su, MANOEL NUNES COSTA

Som!TÍVHoreren 
e-aU'< 

úar' 
datilografei. Eu. IRUM SANr WASOBRINHO Escrivão substituto, subscrevo. — Está ~onfor™ ,Yr;

;i!ís
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(3-27-10»

JUÍZO DE DIREITO DA DÉCIMA QUINTA VARA C1VFL
DA CIDADE DO RIO DE JANEIRC

ESTADO DA GUANABARA

ra^J^venda rfnAh»A 
6 LE,!LA? com ° Praz0 der (10) dias. pa-^ em Pe^horado na ação EXECUTIVA nrnnnqt»

por ARMINDO DOS SANTOS VALE, contra CAFE ** ".AR E RES-TAURANTE REBORDONDO LTDA, na forma abaixo:

O DOUTOR JOÃO CARLOS PESTANA DE AGUIAR SILVA JUIZ
25 T?ÂR5ÍI°r,2A,PEC™A QU1NTA VARA CIVEL DA CIDA-
DE DO RIO DE JANEIRO, ESTADO DA GUANABARA

FAZ SABER, aos que o presente edital de Prata e Leilão com
o prazo de dez (10) dias «virem ou dele conhecimento tiverem
e interessar possa, que no próximo dia 12-03-1975. às 14 horas
no Novo v Palácio da Justiça — Hall dos Elevadores, pelo Sr'
Porteiro dos Auditórios será aorcffoado r ve«i'1 •'
lance oferecer acima da avaliação e, caso não haja licltante
fica designado o próximo dia 24-03-1075. às 1 \
que será realizado no mesmo local acima mencionado r u
constante do Laudo de avaliação adiante transcritos: Laudo de
Fls 52: — Proc n 57.469. — Ação: Executiva. — A.: ARMINDO
DOS SANTOS VALÉ. — R.: CAFE. BAR E RESTAURANTE RE-
BORDONDO LTDA. 

' 
— Laudo dc Avaliação. DIREITO AO USO

E GOZO do aparelho telefônico de n, 261-9500 e respectiva li-
nha. independente de qualquer divida, nor ventura, «xistente. nes-
ta data. — AVALIAMOS ém: CrS 4.000,00 (Quatro mil cruzeiros >.
EM VIRTUDE do deferimento, foi expedido o presente Edital que
será afixado no lugar de costume e publicado pela Imprensa na
forma da lei. cientes de que no ato da arremataçAo deverão pa-
gar as seguintes despesas; ao Porteiro: 20r'r de sinal e eus-
tas de cartório. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro.
Estado da Guanabara, aos vinte dias do mês de fevereiro do ano
de mil novecentos e setenta e cinco Eu. OSMAR FERNANDES
COSTA — Escrevente auxiliar, datilografei E eu. HARCY ATT-
GUSTO FERNANDES — Escrivão substituto^ no impedimento oca-
sional do escrivão Titular, subscrevo O .TUIZ - OR. JOÃO CAR-
LOS PESTANA DE AGUIAR SILVA* ^stá conforme. O Escrivão
Substituto DARCY AUGUSTO FERNANDES.

(PJ — a»

JUÍZO DE DIREITO DA DÍCIMA QUARTA VARA CIVBL DA OUA-

EDrTAI* dr Intlmeçío pnrt citnci» dt penh .r* com »«*o <!"

, 10! dlaa K RICARDO MARTINS D« OLIVÍIKA • s/m. ARLIETI

NFVF.fl M4RTIN3. extraído do§ auto* da Açáo Executiva que lhe»

e movida por VERBA 8 A. - CREDITO IMOBILIÁRIO - TIO. -ia

o'DÒUTÔÍÍ0LOI» DF SOUZA QOUVtA, JUIZ SUBSTITUTO KM

EXFRCtClO NA DÉCIMA QUARTA VAHA CIVBl DA CIDAOK DO

RIO DE J\Nr;IRO, ESTADO DA OUANABARA.

FAZ SABKR. aoa que o preaente Edital de lntlmaçâo para ciéucla

da lenhoru, virem ou dele conhecimento tiverem e intsre»»ar po»s«,

espcclulmeute * RICARDO MARTINS Dl OLIVEIRA e s/m. ARI K-

TE NF7ES MARTINS, que eatáo m limar liusrto e nâo isbldo de

que por irte Juízo e Cartórto do escrlvio que esín subtoreve, tiw-

inlta um» Açáo Executiva que lhe i movida por VERI3A S A. CRfi-

Dl IO IMOB1LIAHIC — RIO, conforme Edital publicado ne Inleji':»

no Diário Oficial de 11-8-74, pávlna 1414», parte III, para cobunç»

da quantin dc C'S 25.37S.49 (Vinte • cinco mil, trerentos « netenM

( cinco fruteiros e quarenta e nove centavoai, podendo oa r#ua

upie<entfti"m embargos -10 prat.j de 10 dlaa a, para garantia da Im-

portincla iclrra foi penhorado o bem. conforme peças adiante trani-

erlti.a: AUTO DE Pí NHORA DE FLS. 40 A ia aela dias do rni^a de

J infiro do aro de ml novecentos e setenta e qu.itro. duo. setenta

e cinco nesta cidade do Ido de Janeiro. Eatado da Guanabara, na

ru« VII. dlito, ne ni» de Vila n.» 1 — casa 1 — Vil» Andreas, onde

nos dlrielmo». Oflclms de Justiça abaixo assinados, em cumprlmen-

to 1.0 presente nandado, passado » requerimento de VERBA P A.

Creolto Imobiliário - Rio, no« autos da »Çlo executiva que move

cor Ira Ricardo Martins de Oliveira e vm. Arleti Ne»»» Mor''n».

neste J.1I70 ad Décima Quart» Vara Cível, cumoridas todas aa for-

m.viaoes ligals. por Indicação do advonado do autor pronedemoi «

pennoia no s.^pilnte bem. o Imóvel designado por casa 1 da rua de

vila n" 1 — do Conjunto Residencial denominado Vila Andréa*,

com entrada o»loa numerou 20P.H da Estrada do Mendanha e 97 da

Kst.ada João Melo r.a freguesia de Csmpo Onnde nora s área cons-

truída d» 3J!»1. m2. Imóvei esse composto de sala, 2 quartos. cn*l-

nha. banhelx e terraço d» s.>rvlço e r-spectlro terreno desmem-

brado do antico tote 28 do ?AL n ° 25.7J0 conforme PAL. 2Í.100. tudo

de conformidade eou os documentos de fls. 6 n 19. Feita assim a

penbora. oara a larmtia do principal le Crt 25.375 4» iVinte e cinco

mil trexcn'os e setenta e cinco cruzeiros e quarsnti» e nove ce-.ua-

vosp. ejstiu .'.crescidas e que acrescerem. *t> final sentença, lavra-
•noK o presente auto e vamos procec^r na forma do auM Mie se

scgv.e O releildf A verdade e dnn-o« 1* nsi Oft lnls d« —

At ro DF t •** r" ••• ** '

nel'o <!o mo de m'1 novecentos e seten>« • cinco, nós oficiais ds
1ust'ça abaixo assinados, cunpridas lod.is as iormuiüaues
aprt» procedermos a penhora cons'snte do auto aln» .«»

cutr.orlmento ao mesmo mandado filemos depositário do bem pr-
nhu-ado. nos termos e sob as penaa ds lei Verba S.A . na pessoa
do Dr Herbem F»rnar.des. que assine conosco, oficiais de Justice,

o presente auto. la-rado para eonatar e fins de direito, damos f*.
fia» Oítcinls de 7us lça — Herb'm Pv*rnsndea — Depositário. CfcR-
TIDAO DE EIS. 4P V: Certifico e dou f* que, em cumprimento ao

presente mandado dirlfltf-me à Rua de Vila n.® 1 — Coniunto Re-
sidenclal Vila Andreia — e sendo al. deixei de dar clíncla da
nhora ao* executados Ricardo Martlna de Oliveira § «ua mulher
Aríete Neves Martins, pelo fato dc nào mr.l» «^al i rein no »«cal
acima, tendo também deixado de lnfma-los új *raw) legal nana
deres». PC.o exposto en"ontram-«e em lugar Incerto e náo sabido.
Rio de Janeiro. 7 de Ianeiro de 1975. (ar.) Oficial de J"*tiça — PE-
TICAO DE FLS. 51: Exiro Sr. Dr Julí le Dlielto da 14a. Vaivi Cl-
vel da Ouuifbara. VERBA S.A. — CRÉDITO IMOBILIÁRIO — RIO.
nos auto* da Executiva que move fundada na Let 3.741/71. contra
RICARDO MARTINS DE OLIVEIRA e S/B.. »tendendo a que cs
Executados sc achem fora da lurisdlçái da sltuaçáo do imóvel,
coito porta oor 

'é o Sr Oficial ne Justiça na emidào acostada ao
mandado lunto no» Mitoa. REQOFR » V. Exa sejam os mesmos cl-
enMicados da penl»ona através edital. Termo* *»m tjue, por Rer de
direito. P. e E. Deferlmen'0. Rio de Jinelro 1OB1 17 de janeiro de
1375 ias» Hei bem Fernandes — Insc. 4339 — DESPACHO DE FLS. il:
Nos autos. Rio, 21-1-75 (»»• Luiz de Souza Oouvé» — Juií Substl-
tuto — DESPACHO DF FLS. 52* Exneç?.-se edital para lt tlmaçfto da

penhoru. itlo, 22-1-73 ias) Luiz de Souaa Oouvê» — Juiz Subátituto
— E. pira que o pi^sente Edital ch^ne ao coo^.ec^a-nto dos In-
ter:ssados. mande extrai-lo doa orglnals, aendo afixado no lugar de
costume, publicado no Dlá'io Oficial c na imprensa local, for-
ma da lei. Dado e panado nesta cidade ao Rio de Janeiro. Estado
da Ouanabara, aos vinte e oito dias do míc de ianeiro dt» nno de
mil no\ ecentos e setenta e cinco. Eu. MANOEL NUNFÍ5 CÜ8TA FI-
LHO, Escrevente Auxiliar, datilografei. Eu, IRUM SANTANNA SO-
BRINHO. Sserivfo Substituto, subscrevo e assino. Está conforme oa
orijlnat:. ias» IRUN SANTANNA SOP.R1NHO — Escrlv&o Substituto.
Final do Fdltal extraído d»s au^ir. da Acáo Execufva proposta por
VERBA S A CRfDITO IMOBILIÁRIO — RIO contiw RICARDO MAR-
TINS DE OLIVEIRA • s/m. Data supr»,

(S—2738)

EDITAL DE INTIMAÇAO COM O PRAZO r.»
FORMA ABAIXO: ° Dt Dl{
O DOUTOR LAERSON MAURO JUIZ tuv,,„ 

IAI

CIO NO JUÍZO DE DIREITO DÁ DÉCIMA gV&S EM

S5kARDAA 
C,DADE DO R,° DE 

MSSSS íS
FAZ SABKR, aos que o presente edital de 1
dele conhecimento tiverem e Interessar no.,! v,^l
NICOLETE, que se encontra em lugar lncert»*"P'cl,1'ti«nt7Il
por parte de a MORADA - ASSOCIAÇAO nl 

B,° »*bw«
EMPRESTIMO noa autos da açAo de execue? p°UP*Vr
.Tulro lhe foi nenhnr.d.. n l..,A.,.l ... ..."'«"««O — r,sC.

CIO
VEL
NABARA.
FAZ SABER, aos que o presente edital de ....
dele conhecimento tiverem e Interessar no,,!
NICOLETE, que ae encontra em lugar lneert."p"'l,1ií
por parte de a MORADA - ASSOCIAÇAO nl 

B,° <«btí,u
EMPRESTIMO noa autos da açAo de execue? p°UPAVr.'
Juízo, lhe foi penhorado o •móvel situado nae respectivo terreno dealgnndi. oor Lote 12 a. * Quatrò .*
dlndo 12.20m de frente e írno n de fundos e l!"1" 

"í"
lí.OOm á esquerda, confrontando nos fundo. 

,7.'°m i .
10 e 14. á direita com o lote 13 c a esquerda 

" "" 
WA

testada para Rua Quatro, lado direito de nu.~ 0 'Mt »1
eo para Rua Trít. distante 7.40m do Inlcln dT 

v" 
Hall

dincl» com à Rua 7, par» garantia da cnbran„<"Jrv" *> «JCr» 42.3M.4H (quarenta e dois mil, trejentos í d» «um
quarenta e oito centavos), mf.la furos de mor» 

",l' 
S

e s acreacerem nlé fln»l E nara que cheiru» tS,
LUIZ NICOLETE, fez o' MM Dr. Jul/ rxned.r" 

ron,1«liSL
de lntlm*c«o e mais trís vias de Igual teor n.? pr*"titr,
das e afixadas na forma da lei para que o mé.m. ms
tro do prato le(sl, ofereça o. embargos a exeeucs. qu*r*ndo <_
lia. e, de ae preaumirem aceitos eomo verdade!? MnM(J
( Uladoa pela autor». Dado e parsado nesta rE'.'* 1
neiro Eatado d» Guanabara, aos ,ete dlaa dn ~. Rl" 41
do «no de mil novecentos e setent» e cinco r„ * '
C de Moraes, pelo EscrlvAo r, datllorrafei U . L 

*'•' '
EM EXERCÍCIO Ias.) LAERSON MAURO tíu*** Oi
vio A. C, de Moraes, p/ eacrlvSo. "" «Wf&nj,

(I

JtJIZO DF DIREITO DA DÉCIMA OITAVA VARA CIVEL DA OUA-
NABARA.

EDITAL de cltaçio cotr prazo de 10 ídez) dlaa A ANTONIO RICAR-
DO FREIRE e s/m. ARMINDA BAPTISTA FREIRE, extoiido dos au-
>os da Executiva proposta por VERBA S.A. CRÉDITO IMOBILIÁRIO
— RIO, na forma aoalxo.

O DOUTOR CARLCrf ANTONIO DOS SANTOS, JUIZ SUBSTITUTO
EM EXERCÍCIO NA DÉCIMA OITAVA VARA CIVEL DA CIDADE DO
"IO DF JANEIRO. ESTADO DA GUANABARA
FAZ SABER aos *.;ue o preseme Edital d* cita:&o com prazo de dez
flO» di.aa, virem ou dele conh<*«'lmento tiverem e interessar possa,
especialmente à AVTONIO RICARDO FREIRE e s/m. AHMÍPDA
BAPTISTA FREIRfc que estão err limar Incerto c nôo sabide de
que por este Juízo e Cartório do Escrlvío que este subscreve tra-
mlta uma acêo executiva oue lhes t movida por TURBA S'A CRÉDI-
TO IMOBILIÁRIO — RIO. devendo os suplicados no prazo legal,
contestarem a açáo. presumlndJ-se aceitos e ' eidadeiros os fatos ar-
tlculados tiele» autora na Inicial, c cujos tprmo* sflo os da peca
a eimlr trancrltas? fETIÇAO INICIAL DE F «S. T./3: Exmo. Sr. Dr.
JWz d»» Direito cU* Vara Cível da Guanabara. VERBA S. A. CRÉDITO
IMOBILIÁRIO — RIO. entidade integrante do £itema Financeiro
da Habitação, autorizada a funcionar pela Carta Patente R.# A —
70/231 do Barco Central do Brasil, inseria no CGC/MF sob o s.°
30.141.550 e no BNH ob o n.° 12. com sede na Avenida Rio Branco
n." 147 17.» andar, no Rio de Janeiro. Guanabara, vem respeitosa-
mente, por seu advogado 'Doe 1). propor Açáo Executiva, nos tci-
mos da Lei 5 

"4' 
de 01.de7.7l. con'ra ANTONIO RICAR.XJ FREI-

RE e 8'1». ARMÍNDA BAPTISTA FREIRE, brasllelroe. ele militar,
ela do lar. residentes na Estrada da Paciência n.«» 6000 casa 18. da
Rua de Vila n.® 7. Vila Alzira I, Estado de Paclíncla, Campo Gran-
de, Ouanabara, pelas rasAes qus passa » expor: I — A Exequente,
no giro norn.al de sua* atividades, trrnou-se credora h'potec\rla
dos executados, conforme os Instrumento* que acompanham a pre-
sente (Doe. 2 a 4». II — Apesar de expedidos os avisos regulaimn-
tare? previstos no liiciso I" do artigo 2.® da citada Lei íDoc. 51, os
executado* nâo saldaram seu debito em atraso, referente às presta-
çftes vencidas desd-i 30-12-A9, inclusive encargos conforme vai dis-
crlmlnado no Item I do demonstrativo em anexo (Doe 6). ASSIM,
sendo a Exequente titular de crédito hipotecário vinculado ao Sls-
tenr.a Financeiro na Habitação, vem. com fulcro na Lei 5 741/71,
requerer a V. Exa.- 1 — QUE. os Executados sejam citados 1.1. —
Par? no prazo de 24 hora? efetuarem o pagamento das prestações
vencidas até a data da purga de mora. (Doe. 0 — Item li. acresci-
das de Uiros de mo^a d»- correção monetária, das custas e de hono-
rárlos de advogado, sob pena de o imóvel hipotecado ser penhorado
e entregue à guarda da exequente como depositária ^tigo 3 * e
sevs 5? e 4.®) 1.2 — Para acompanharem a presente Açáo em to-
do* os seus trâmites, até final sentença e arremataçáo. sob pena
de revelia e confesso. 2 — QLE. juleue p-oc«»dçnte a presente Aiüo
e subsistente a oer.hora: 21 — CONDENANDO os executados ao pa-
gamento aa Importância recl\mada a que se refere o Item 1.1.,
acrescida, a partir da atarão de juros de mora. de correção mo ne-
tárle, de multa contratual das custas •; honorários de advogado;
2.2 — Ordenando aos Executados, ou quem o estiver habitando, que
desocupem o imóvel hipotecado e penhorado no prazo legal o en-
tre^uem \ Exequente (artigo 4® e seus Ç5>: 2 3 — DETERMINANDO
a venda do imóvel hipofecado e penhorado por preço náo inferior
ao saldo devedor, cakuiaao d* arnrdo com as normas do Sistema PI-
nancelro da Habitação «art. 6® e seu |). 

' IN FINE", protesta a
Exequente nor codt-s os m°ios de prova permitidos em direito e
dá à oresente o va.'or de Crt 21 735.23 - Vinte e im mil», «etecentos
e trinta e cin^o cruzeiros «• vinte e oito centavos». Termos em que,
por ser d* direito P e E. Oeferimento. Rio d"» Janeiro. 04 rlp ae^f*n-
bro de 197;«. .a*) A Miottl d* Castro In^c 1515 DISTRIBUIÇÃO:
CORRE^EDCjRIA DA J JSTiÇ-\. Ao 4 Ofício 1e Distribuidor, à 1Ro.
Vare. Cível Em. ll-!2-73 .as» IWhel — DE.^P\CHO DE PLS. 2.
A. Olscrin.lne-se o d*t->o 11-12-7? (as) ATrcçlldo de Fieltas —
Juiz de Direito — PETIÇÃO DE FLS 20 Ftttio Sr Dr Juiz de Dt-
reli- da Ha. Vara Cvel da Ouanab"ra. YEP.BA SA CRRDITO IMO-
BILTARTO — RIO. nos autos lã Açlo Executiva que com funda-
mento na Lei 5.741/71 rr.ove ?ontrfl ANTONIO RICARDO FREIRE
e s/m., vem, em atendimento ao r desoacho de fls. 2, requerer a
Juntada do demonstrativo em an*ro (õuas vi?s>, com a dlscrtml-
naç.lo d^ débito do Execvrado, eonfr-rme documentos constante dos
autos. Ter.nos em que. po.- ser d» Direito P e E Defertn.ento, Rio
de .Taneiro (G*3> 6'. de marco 1» iu74 'asi A. Miottl ('e C«is ro.
Insi 1)1.1 — DESPACHO DE TLfi 20: J. Conclusos. P.n 5-3-1974 —
ias» As:roglldo de Freitas — Juiz de Direito — DESPACHO DE
FLS. 22: Cl^e-se pari» em 24 ho^as. pagar ou.depositar em Juízo, o
crédito reclamado, pena de penhora do Imóvel hipotecado. Rio.
06.03.74. (asi Aêtrofildo de Fr»lvs — Jul;: de Direito — CERTIDÃO
DE FLS. 28: Certifico e dou f^ que. em cumorimento ao mendr.do
retro, me dirigi à Estrada da Pari^ncia n ° 6 000 vila 7, casa 18,
e sendo ai deixei d» citar o suplicado Antônio Ricardo Freire e
s/m. Arm:nc'.a BaptHta Freire, em ,ista dos mesmos nâo mais
residirem no local sendo desconhecido o seu atual paradeiro, infor-
maçAo esta prestada pelo atual ocupante. Sr. Ayres Raimundo. Rio
de Janeiro 9 de aoril de 1974. as» Oficial de Justiça — PETI-
CAO DE FLS 2C E<mo Sr Dr Juiz de Direito da 18a. Vara Civel
da Ouanabara. VLRBA S A. CRÍDITO IMOBILIÁRIO — RIO. íos
autos da Excuttva q\ie move fundad» na Lei 574 /71, contra AN-
TOr^TO RrC/RDO f REIRE e s/m . atendendo a que os executados
se acham f<-ra da Jurisc.içáo da sltuaç&o do Imóvel, como porta por
fe o Hr Oficial d® Justiça n« certidão acostada ao mandado de
citaçAo Junto aos autos, requer, se digne V. Exa., face ao preesi-
tuado ; elo $ ?..* do \rt. 3.® da citada Lei. abaixo transcrito, mandar
expedir o competente EDITAL D7. CITAÇAO, com prazo de 10 Idizt
dias. "Lei £.741 — Art. 3.® — 9 2.° —.Se o executado e seu cônjuge
se acharem fora da Jurisdicfto da situaç&o do imóvel, a citação far-
se-â por meio de edital pelo prazo de 10 (dez) dias, publicado, uma
vez no órçâo oficial do Estado e, pelo menos duas vezes, em Jornal
de grande circulação onde houver". Termos em que por ser de
Direito. P. e E. Deferimento. Rio de Janeiro, !6 de dezembro de
!97s. (as) Herbem Fernandes — Insc. 43"9 — DESPACHO DK FLS.
20: J. Conclusos. Rio, 30-12-74. (as> Carlos Antônio do* Santos — Juiz
Substituto — DESPACHO DE FLS. 30. Fls. 29 — Expeça-se edital
de cltaçio com o prazo de 10 (dez) dias. ian Carlos Antonlo dos
Santos — Juiz Substituto — E. para que o presente Edital chegue
«o conhecimento dos suplicados, mand i extraí-lo dos originais, sen-
do afixado no lugar de costume, publicado on Diário Oficial e na
Imprensa, local, na forma da lei. Dado e passando nesta cidade do
Rio de Janeiro, Este do da Guanabara, os vinte e oito dia* do roêo
de Janeiro de mil novecentos e setenta e tlnco. Eu, DARCY PAPA-
CEFA. Escrevente Juramentado tatllo<írafel. Ku. RUBENS PEDFR-
WRAfi RAMOS EscrlvAo, subscrevo, lasi CARLOS ANTONIO DOS
SANTOS. — 23.® Juiz Substituto. Está conforme os originais, ia)
RUBENS MPERNE^HAS R\MOS — EscrlvAo. Final ao Edital ex-
traído dos autos da Ação Executiva oropostA por Verba S.A. Crédito
Imobiliário — Rio contra Antônio Ricardo Freire e s/m. Data su-
P'»- (8—2742)

lüiro DE DIREITO DA DÉCIMA OITAVA VARA CIVKL DA GUA-
N ALAR A.

zriTAI. de cltaçió com prazo de dez (10) dias a JOSlt LUIZ TA-
VARES e ,/m. MARIA PIJHFZA TAVARÍ8. extraido dos autos da
Açáo Eexecutlva que lhe? é movida por VERBA S.A. CRÉDITO IMO-
BILIARIO — RIO, na forma abaixo.

O DOUTOR CARLOS ANTONIO DOS SANTOS, JUÍZ SUBSTITUTO
3M EXtíP.C.TIO NA DÍCIMA OITAVA VARA CIVEL DA CIDADE
DO RIO DE JANEIRO, ESTADO DA OUANABARA.

FAZ SABER aos que u presente Edital de cltaçio com praco de
(10) dez dias, virem ou dele conhecimento tiverem e interessar pos-
ta. espc-ialmente à JOSÉ LUIZ TAVARES e s/m. MARIA PUREZA
TAVARES, que estío em lugar incerto e nAo s»b'do, de que por
este Juízo e Cartório do Escrlv&o que este subscreve, tremlta uma
açko executiva que lhe* é movida por VERBA S.A. CRÉDITO IMO-
BILIARIO — RIO. devendo os suplicados, contes*.arem a ação no

prazo legal. presum'ndo-se aceitos e verdadeiros os fatos articula-
dos pela autora na Inicial e. cujos termos sào os das peças a se-
eulr transcritas: PETIÇÃO INICIAL DE FLS. J/3, digo. ds fls. 2/3:
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cível da Ouanabara. VERBA

A. CRÉDITO IMOBILIÁRIO — RIO. entidade Integrante do Sis-
«mu Financeiro da Habitaçio autorlzaca a funcionar pela Carta
Patente n.* A 70/231 do Banco Central do Brasil, inscrita no CGC MF
sob o n.« 30 141.550 e no B.N.H. sob o n.® 12, com sede na Av. Rio
Branco n.3 147 — 17.® andar. Rio de Janeiro, GB, vem respeitosa-
mente, po r seu advogado (Doe. 1). propor AÇAO EXECUTIVA, nos
termos da Lei n ° 5.741 de 01.dez.71, contra JOSÉ LUÍS, digo, JOSÉ
LUIZ TAVíRES e s/m. MARIA PUREZA TAVARES, brasileiros, ela
do lar, ele marítimo, residentes na Estrada da P.icléncla n.® G.000,
Casa n." 10, Itua de Vila n ® 7, Conjunto Residencial Vila Alzira I,
Estaç&o de Paciência, Campo Grande, GB. pelas razfiss que passa
a «.por I — A Exequente, no giro normal de suas atividades, tor-
nou-se credora hipotec&ria dos Executados conforme os ínstrumen-
tos que acompanham a pre^ento (Doe. 2 a 4) II — Apebar de ex-

pedidos os avisos regulamentares previstos no inciso IV do artigo
2.® da citada Lei (Loc. 51, os Executados nio saldaram seu débito
em atcaso, referente às prestações vencidas desde 20-11-61 Inclusive
encargos conforme vai discriminado no item I do ctemoustratlvo em
anexo (Doe. <)). ASSIM, seudo a Exequente titular de crédito litpo-
tecário vlncu.ado ao Sistema Flranc«?lro da I!abil;>çâo, '.em. com
fulcro na Lei 5 741/71, requerer a V. Exa - 1 — Que. os executados
sejam citados, 1.1. — Para no prazo de 24 horas efetuarem o oa-

gamento das prestações vencidas até a data da puiga de mora (Doe.
— Item I), acrescidas de Juros de mora, de correção monetArla,

das custas e de honorários de advogado, sob pena de o Imóvel hlpo-
tecado ser penhorado e entregue à guarda da Exequente como de-

positaria (artuo 3° seus ii e 4.°).: 1.2 — Para acompanharem i»

presente Açfte em :odos os seus tr&mites, até ílnal sentença e ar-
remataçâo, sob pena de revelia e confesso. 2 — *-}ue, iulgue prooe-
dente a presente Açào e subsistente a psnhora. 2.1 — Condenando
os Executados ao pagamento da importância reclamada a que
refere o item 1.1, acrescida, a partir da citação, de Juros de mora,
de correç&o monetária, de multa contratual, das custas s honoiA-
rios de ad .orado 2.2 — Ordenando aos Executados, ou quem oa
estiver habitando, que desocupem o Imóvel hipotecado e penhorado
no prazo leeal e o entreguem à Exequente (ártico 4.® t seus ii):
2.3 — Oeterminando a venda do imóvel hipotecado e penuotudo po?
preço afto inferior ao do saldo devedor, calculado de acordo com
as normas do Sistema Financeiro da Habltaçfto iart. O.'» e seu $).
"IN FINE", protesta a Exequente por todos os meios de prova per-
mi tidos e»n direito e da à presente, o valor ie CrS 28.581.33 (Vinca
e oito mil. quinhentos e oitenta e um cru7elros e cinqüenta e três
centavos. Termos em que, por sei de direito. P. e E. Deferimento.

K ^0TAÇAO 
C0M 0 PnAEoSTm^BW|

J, 

"í^r«oSO?a *cUcH°, 
Vr^c^V- «d* Janeiro. Estado da Oun^tnsia * Ciflij, (FAZ S/BER. aos que o i.rebente editai «i<*.

MAYAPAN^LTTjÀ. 
"na '^3^^

í?bR|^ar?°nRoM,fr!,oTe SS^SeJE,¦£« «verem na selo Ordinária que por este Jni„, l a "«'«» r'SKRAFIM DK SOUZA, ciente. & qíe cníõ ní.mir:.n Mfttos como vardadelros os fatos arUruiíS* *!
Autora, cientes outrosslm de que e*le Jul7« . «V«li,no Palácio da Justiça i Avenida Erasmo ttrl.. "*'1» fina!
dar PETIÇÃO DE FLS 2-3. Exmo «r Si""? 111™
Vara Civel. MARLY SERAFIM DE SOUZA h. ^
do lar, residente nesta cidade na Praça PÍo' xi f í1"' «
por seu Pdvocadr infra-assinado, vem reouer#r « Ílcuçâo de ObrigaçSo de fazer contra PRF.DIAI uiJflSÜfirma tt,taiM'Vclda nesta cidade á Rua México ii, l|
e IBRAHIM HORMES e sua mulher NADVR hÒbm?.0^nés. do cmomcio, ela brp.llrira, do lar residrnt.. •
à Rua Fellsberto Freire, 135. com base lios arti.i ^ Jdo C.idigo de Processo Civil e em conformidade c„S?'***tes rarfies de fato e de direito: I _ a Autora " 1
nárla dos direitos à compra do terreno e henfeitnH,0."'?
sito à Rua Antônio Riflo. 617 - antigo 237 íiíto? ní* ¦
das escrituras anexas, onde os Suplicados aoarec.m I 

' *
lentes cedentes e premltcntes vendedores do. í™1
II - Em virtude de Já ter sido integralmente oaso í* SIransaçôes, pretende a Autora obter dos mesmo, 

" "H
metida a que se obrigaram consoante cláusula. e.t.K.W
seguintes Instrumentos- "que a escritura deflnitivY h*srs prometida será assinads logo que estejam preste. .1mentos necessário, a eus 'avratura. (escritura d. n. i !
a escritura definitiva será outorgada tSo logo nu.tos todo. os documentos a mesma necessários" í1
III - N.lo obstante, e apesar dss tenta"v« d. Àu^l!,<
plicados delxarsm. como vêm deixando de ciimnrir sii ij
ç.lo, inclusive por n.lo lerem sido localizados Nesta, rínílmo base nos dispositivos da lei acima invocados
a V. Exa. se digne determinar a citação dos Suplic«dn. 21
tal. se nSo localizados pelo Sr. Oficial de Justiça oariv1rem a obrigaç.lo a que se comprometeram (a.sinsr «nícess.lo) sob pena de ser Julgado procedente o preiMta!nor sentença que produza o mesmo efeito do contrato a «,indo, além das demais cominnçAes legais Protesta »ios meios de prova em direito nermltldos e dá a e,ti o -
Cr» 10.000.00 Termos em que P. Deferimento. Rio de Jude iunho de 1974. — Jarbas Pinto Souza Franco Filho
CHO: A.. A Conclusão Rio, 26-04-74. RAI.PH I.OPT.S Pim
DFSPACHO DF FI.S. Retificadas as anotaeí>s citem*
edital os réus PRFDIAI MAYAPAN 'TOA e IBRAHIM R(H
20 dias Rio. 13-9-74 I.AERSON MAURO E para coniti7,|
de direito foram expedidos os nresentes editais que serão m
dos e «fixado na forma da lei. — Dado e passado Mtti i
do Rio de Janeiro, aos onie dias do mês de outubre do ai
mil noveeentos e setenta e quatro. NERVAL ARAÚJO SILVU
erevente luramentado. datilografei. F. eu ARTHfR fe™
CAVALCANTE, escrivíio, susberevo. '*) T.AERSON MAÜHol
tá conforme. Escrivão, ARTHUR FERREIRA CAVAI.dK

(PJ .

PROCESSO N* 83.77# — AÇAO DK DESPEJO —
NELSON:

JUIZ Dl DIREITO DA NONA VARA CÍVEL DO HTAI
OAN4BARA.

EDITAL de cltaçto, com o prazo de 20 (vinte) dlaa, 11
MIR DA COSTA, na forma abaixo:

O DOUTOR JÚLIO DA ROCHA ALMEIDA. Juls di I
Nona Vara Civel da cidade do Klo de Janeiro, Estado
nabara.

FAZ SABER — a todos que o presente edital com o í
de 20 (vinte) dl.u>. virem ou dele conhecimento tiverem qisj
m*smo. a requerimento de JOAQUIM CAMPELO F.IJ0 ctti |
TA.VflF DA COSTA, que se acha em locsl incerto e nio i
pa elênda da presente açáo de Despejo por falta de
que lhe move neste Juiz o requerente e. no prazo lesai i
ou requeira a emenda da mora, sob pena de aceitar como i
delros os fatos articulados pelo requerente na referida seio. \
nos termos e de acordo com as peças adeante traiu
PETIÇÃO INICIAL DK FLS. 2-4: - "Exmo. Sr. Dr. Juiz 4
relto da Vara Civel. — JOAQUIM CAMPELO RIJO. de
lldade portugneea. casado, proprietário, cadastro no CW1
(ft0.036.047. residente e domiciliado nesta cidade ns Rua 1
número ?ll, na Pennn. por seu advogado Infra
mui respeitosamente prepor a V. Exa. a presente açlo Ml
PFJO (por falta ds pagamento) contra o Sr. ALTAMIB Dl f
TA. de nacionalidade brasileira, solteiro, maior, de Idade, (
mérclo. carteira de Identidade do MTPS número M.1N.
residente e domiciliado neata cidade na Rua Magds nüi
apto. 201. em Hli;lenópclla. pelos motivos e razões
— O Suplicante é proprietário do imóvel constituído do i
mento número 218 e das lojas n.# 21Í-A, B e C da Rui r
na Penha, nesta Cidade; Por contrato de locaçio, uS
03 de Junho de 1J74. pelo praao de S (cinco) anos. tom 1
0J de jup.tao de 1974 e término previsto para 05 de junho (kl
o suplicante deu em locação ao Suplicado, Sr. ALTAMIR Dy

TA. as lojas de sua propriedade situadas na Rua DionMor
218. lojas B e C, na Penha, nesta Cidade, mediante o r

co aluguel mensal de Crt 500.00 (quinhentos cruzeiro») * 
j

o paçamfnto das taxas d'A<tua, de esgotos, de serviços ettaij

imposto predial, seguro contra Incêndio no valor de Crt i-J

e malc o pagamento de toda e qualquer encargo que wnl"

criado: 3.') — O aluiuel mensal e os encargos locsticloi |
a importftncla mensal de CrS 684,00 íseiscentos e oitenta li

tro cruzeiros); 4.°) — Acontece que, sem justa esusa eporl

vos desconhecidos pelo Suplicante e sem que em nada s>j

rontribuliido para tal estado de coisas, o Suplicado, ipr"

insistentemente cobrado, encontra-se em atrazo com o p
to dos alugéis encargos locatícios dos seguintes metei:

Agosto (vencido em 31-8-1874) . ....

setembro (vencido em 30-9-74) . . .

outubro (vencido em 31-10-1074) . .

novembro (vencido em 30-11-1974) ,

dezembro (vencido em 31-12.1974) . .

soma dos aluguéis e encarros em atrazo

(três mil e quatrocentos e vinte cruzeiros). Assim wndoMictiia>L'n, i ei iuun cw ijur, |^oi ne» ut uu cr.u. r. c u. usitumtnvw. »•»»« c i(iiri'.inriiiua p vinvç vi um -- .

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1973. (as) A. Miottl de Castro, insc. fatos expostos, é a presente para, nos termos do inoiso.i

151S — DISTRIBUIÇÃO- CORP.EOEDORIA DA JUSTIÇA. Ao 4." Ofl- tigo 11 da Lei número 4.4M. de 25 de novembro de 1S*

do de Dlstribulc.or, a 18a Vara Cível, Era 12-12-73. (as) Ilegível. nado com as disposições do Decreto-lei número 890 de »

DESPACHO OE cT-3 2- Discrtmlne-se o débito. Mo, 14-12-73. (as)
Asttoglldo de Freitas - Juiz ue Direito — PETIÇÃO DE FLS. 20.
Exmo. Sr ür Jul/ de Direito da 18a. Vara Cível da Ouanabara, VER-
VA 3.A. CRtJITO IMOBILIÁRIO — RIO, lios autos da Executiva
que, com fundamento na Lei 5.741/71, move contra JOWfc LU1& TA-
VARES e s/m., ven em atendimento ao r. despacho de fia., reque-
rer a J.intada do demonstrativo em anexo (duaa ;lasi, com a «ii3-
crlmln icâo do aeblio doa Executados, conforme documentos c >na-
tantes vios autos, 'lermos em que, por ser de Dlrslto. P. e E. De-
ferimento. Rio de Janeiro. 01 de mar?o de 10/4. ias» A. Mlotn de
Castro. Insc. 1515 — DESPACHO DE FLS. 20. J. Conclusos Rio,
5.3 74 as) Astroglido de Freitas — Juiz de Direito — DESPACHO
DF FLS. 2'/: ülte-se para em 24 horas, p^gar ou depositar em JuUo,
o (rédito reclamado, para, digo, pena de penhora do Imóvel nipo-
tecado. Rio, 0 3-74 ias) Astrogllao de Freitas — Juiz de Direito —
CERTIDÃO DE FLS 28- Certifico e dou fé, que, em cumprimento
ao mandado retro, ne dlrisi à Estrada da Paciência n.o 6.000 MU 7
casa ltí. e sendo a*., deixei de citar o suplicado Jjsé Luiz Tavares
e sua mulher Maria Pureza Tavares, em vista dos mesmos nfto mus
residirem no local achando-se em lu.jar desconhecido, informações
essas prestadas pela atual ocupante, <)a. Maria Aparecida Coutinno
de Oliveira Rio de Janelio, fl de abril de 1974. .as) Oficial de Justl-
ça — PETIÇÃO DE FLS. 29: — Exmo. Sr. Dr. Juia da Direito aa 13a.
Vara Civil ú.\ Guan.ab.u-a VERBA tí.A. CREDITO IMOBILIÁRIO -

RIO, n.,» autos dn Executiva que muve lundada na Lei 5.741,11,
contra JOSE LUIZ TAVARES, atendendo a que os executados ue
acham l mi d^ Juri.sdfçfto oa sltuaçAo do imóvel, ?omo porta por le
o Sr. Oficial de Jmtiça na certid&o acostada ao mandado de cila-
çào com p"\zo de 10 (dez) dia:i. "Lei n.° 5.741 — Art. 3 ° —52.° —
SSe dlsu, tie o executado e seu cônjuge se acharem fora da Jurisdição
da sltuaç&o do imóvel, a citação lar-se-à por nelo de edital oelo
pra/o de 10 ide?' dias. publicado, uma ven no árgio oílclal do Es-

UDiyUCP Ul< L/CUIC tu-ici uuuiviv »"• 
ooftrt I

tembro dc 1969. intentar a presente AC AO DE UESPIJ|

falta de pagamento) contra o Sr. ALTAMIR DA COSTA »1"

e domiciliado nesta Cidade na Rua Manda número w-

201. «mu Htelenópolip. cuja citaçfto se requer para a Pur^ .
mora dos aluguéis e cncareos em atrazo da locaçio ,

B e C do pr^dic sltundo na Rua Dlonisio númrro 21®. j
nha, na importância de Cr» 3.420.00 (tis mil quatrocent»tj
cruzeiros), no nra/o que a Lei lhe concede, sob pena
fazendo no referido prf»zo. ser decretado o despejo ora

do, com a sua condenação, como de direito, nas custas
em honoráüos de advogado, na base de 201 (vinte por M

bre o valor da causo. EM TEMPO - Reouer ainda » •

sc'a dada ciência da presente AÇAO DE DESPEJO ipo

regimento) a HrVi S.WDRA CORDOVIL PIRES, de

de brasileira, solteira, maior de Hade. proprietária.
Identidade rio IFP numero 1.834.807 e Ced*s»ro nn CPf '

160.?^3.217 residente e domiciliada nes'a cidade ns
vador nvmero 30. apto. 201. nas LTranjeirss. a (íUR"

dr»de de fiadora e principal pagadora. sc:lidarirou-W
t\rio pelo naeamento dos aluguéis e demnis encftra:0i,J) 

39,
loeiçêo. NOTA- Pm atendlmen*o ao disposto no «r.n

so I do Código de Processo Civil, o signatário decl" • 
j

ok efeitos legais e de direito, que receberá toda ^

çfto em seu escritório na Fua Dias da Cruz numero '

no Méier. com telefon* ni'im°ro 229-5898. Dá a P 
^ ^

valo** de Cri *.000.00 (oito m" cru/"lro8i. Ncs'»« »«» _

ferimento. — Rio de Jnneiro. 0« de Ianeiro de 19" " 
_ DI]i

teves de Azevedo — advogado — OAB 'GB — ' 
nivlsáo dt 1

BT7TCAO DE FLS. — Corregedona da Justiça — 
s de f

tribulçSo A 9.» Vara Cível - Ao 1° Distribuidor. » ,.(.M

^assinatura ilegível) — DESPACHO DE .V(,mo. ®J
-1-75), le) Jullo", rETICAO DF1 FLSpra/.o ae iu (iez> ai.is, pujncaao, uma ven no orgao onciai oo KS- "" """" • * . .,T,Tif CAMP*1®!

tado e, pelo menos, dues vezes, em Jornal de graaue circulação onde liz Direito da 9.» Vara Cível. cg0 
pB D»!

houver". Termos em que. por ser d»1 direito. P. e £ Deferimento. Rio l,or fifcU advogado lnfra-asslnado. nos aut0* . íz0 contrai
de Janeiro. 1'J de setembro de 174. (as) Herbem Fernandes - ,nor fn,,a 'lo ne.se

4339 — DESPACHO DE FLt«. 20- J. Concuscd. Am, iís)
alicio de Freitas — Jul/. de Direito — Despacho na lis. 32: — Kx
peçe-se edital Prazo 10 dias. Rio, 3-1-73 tasi Carlos Antònl-j doa S.<n-
tos — Jul?. Substituto — E, para que o presente edital chegue ao
conhecimento dos suplicados, mandei cxtrui-lo, sendo afixado no
lugnr de costume, oubhcado no Diário Oficial e na Imprensa local,
na forma da lei. Dado e passado nesta cldado do Rio oe Janeiro.
Es*ado da Ouanabaia, aos vinte e oito dias do naês de Janeiro de
mil novecentos e setenta e cinco. Eu. DARCY PAPACENA, Escrevcn-
de Juramentado, datilografei. Eu. RUBENS PEDERNEIRAS RAMOS,
Escrlvío. subscrevo. O Jl'IZ EM EXERCÍCIO, (asi CARLOS ANTONIO
DOS SANTOS — 23° Jul,'', Substituto. Está conforme os originais.
(asi RJBENS PEDERNEIRAS RAMOS — EscrlvAo. Final de Edital

>ro de 174. (as) herbem Fernandes — Insc. dp Pimento) que intenta "tsse 
iocíi .nrn,,,.,'

"Ly. 2'.- J. Concuica. .tia. a .o- D.K Cf,8TA' 'r.contraHdaje o r#u ™ » 
ve# «d;

sabido. ef,níorme Informa o Sr Oficial de Ju«iv

psltosamente requerer a V. Excia a sua citação M f
o prazo de 20 (vinte) dias. Nestes termos A "»1' 

Pt M
Janeiro, 28 de Junelro de 1P75 (a) NELSON ESTE DjsP«
DO. advogado — inscrito na OAB-GB número * * * 

julio* ¦ *1
DE FLS. "J, sim. Prazo 20 dias. Rio. 28-1-7— < 

cipilnKDl
qve chettuc ao conhecimento dos interessados i 

rtijtal
réu ALTAMIR 11A COSTA, foi expedido o pr-w- ^ ,fi. DC
tros de igual teor que serAo publicados na 10 gj^ii

passado nesta cidade do Rio de Janeiro • 
n0vecen^"

aos seis tllas do m s de fevereiro do nno dí m 
0NCE Lt

tenta e cinco. — Eu, ia) PAULO OKACINDO ^ pj I

Escrevente Auxiliar, datilografei. E Eu. d' 
V,VrÍ!IT0 

**

PINTO - F.scrlvíio. subscrevi. O JUIZ DE 0rlextraído dos autos d» açio executiva proposta por */ERBA 8 A.. Cr*- pinto - Fseriv&n »-.bsc-evl -
dito Imobiliário — Rio, contra Luiz Tavares a s/m. Data supra. julio DA ROCHa' ALMEIDA.,' — Es'* conforme o

Escrivão — NEL8UN DE 8ENNA PINTO.
(S — 2741)

H

t
i
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NOVOS CONCURSOS ACUMULADOS

CrS 161.854,70

CrS lél.114,70 auto acumuladas 
Mr*

„ toneunoi 4o 7 pen toi este ismana, pBr0
j.a.feiro, dl. 27: Cr$ 40.210,65 • por«Z
bodo, dia 1.° d* marco;

Cr$ 113.604,05

JOCKEY CLUB BRASILEIRO

JUI**V,iP*-,,mi,*-uu 
__¦> ornou rmoanâ vaka civil

ItIO ÜK JANEIRO ESTADO DA GUANABARA

¦OU Al. c_
I-IZETIA i
«b*lxo.

S Í1ÜLT?i_. .AB,H.C'10 ,AVU0 H "ANUIIHA ULHO, Jul/ «Ri luí-
ciclo na Ue.imu Primeira Var. cível 4o Sttecl. da OtMMbara.

VETERANOS

) pr.»

»uve presente rdltal
(ICE8 fHUOlUUSU. Dito bem será eutrrifue a quem maior mento tiverem que por ei,'c Jul_o e curti»In _« piore»»»
oferecer acima da ava laçáo d. CENTO E CINQÜENTA M.[ ¦*••* ** •"*••> «t-tfUtJVs, requerida .«-lp MORAO/. A!

F.IROS «Crs l_o.000.001. devendo o pagamento aer feitol çk0 DF- POUPANÇA E EMPRÉSTIMO contra MARIO
podiMi.lo. emrei-iito. o arrematante oferecer ftanç. lddne» PSÜ 

SANTOS e i|U mulher MARINA FI.ORIANA DOS

dele eunlieri.
iee»«* oa au-

¦___¦'• --.—r..—._*:.."¦¦?¦ *•• --~»w r. winuuENTA Mil "'_ a" ¦"•'m> cxrruiiva. requerida nela MORAPA - ASSOCIA-•HBOS «ln 1.0 00000.. devendo u p.g.m.nlo wr leito (-'A-0 
DE POUPANÇA _ EMPRÉSTIMO rnntre MARIO PEDRO

podi'ii.10 emrei-iito. o arrematante oferecer ftanç. lddne» SS* 
SA"*ITOS e «ua mulher MARINA FI.ORIANA DOS SAN-

tm dias Oiitrueslm, ae o hem nao ulcmiç»r lance _______ r0R 
n"* *••"*¦¦ '"' requerido ¦ cxpediç.o do preaente edital, com

rti.cta <l« avaliação, fie» de.de lo«-o deBlitnado i próximo hi. !""''"' 
ri* •¦> <*-«-•-> rt'a* P.'>a inli naçSn rto. réu» que ee encon-

[0 (18> tle marco de mil noveeentoe e tetenta e _____Vtmm ,n_m 
*m •u,"*r mmmrm e nflo sabido no sentido rte que tomem

m iquatrozci hora», para su. venda a quem maior Ui,e_.!,7* clèl,c'** 
à* l*cnhora realizada aoe t diai de dezembro de 1ST4.

nu, termo* .Io artluo SU. li.clao VI do Códigode _>ro_„__,. *V* 
**_____! d" n"P<«.anci.. cie CrS 48.770.51 «quarenta e ..Ho

mo DE AVALIAÇÃO DB EOLHA8 varri » anS,"_T„2: "'" 
¦*•*¦*»*¦¦*¦" <" *-**SI**S cruzeiros e cinqüenta e um eent.-

vtLIACAO Prédio, e resoectlvo _T~„„ .i.T-^ «' 
laudO **¦*''¦ »'-"s eustas arrescidae r que acrescerem, a qual recaiu

_o.r.12M.-ct.tq . vlnteTn. Fr.í.__?. h. «,1°. 
à '"» T""- M'l,.ra "" cns" a; "n F'''''4",:' "^ Pm:' ** respectivo terreno desi«r-

TIStó .«soó-ãdo de co^truc-n í« 
*" 

í ?16rU- 
""v» cl* ní,d'' ,x,r -"*c •*** rtR *-*""1ni F do p •*•• ™ ***. em Inhoalba. Fre-

m __2__ cob_rt« __M__S__?°_____ 
•*•**»•••••• <•* tljuloa. cl. S-ezia de Camno Orando, tendo fido nr-.nendn depositário do bem

cal. pedra, coberto de telhas, tendo na frente quatro Jane. nenl-irado a Orna autora, renrasrntacia nelo Dr. ALOVSIO 
*U«

!, lateral SKNM* «<»» !*>¦••* • «»• ISneU. I.U n.oesaltan. BE"-0 CANKt.T.AS | nara que chegue „Tcnnhe,.|.*«Sto doa in-
obra» c dUlde-se Internamente em: duas salas, tré» quar- tere.sadoa e nHn possam de fyturo .-ile«ar ianorftncla foi ex-

ilhadoa t forrados laando um» aala oom ptao de oerlmleal mtV» * presente e nutras Ir-ini» oue «erão aflaarto» e nutilirndis
,i i:«iriii,,irin. « forradoa, tendo ainda terratjo com ** 

form-- *_ '" _ D:"*0 e ''í'*»«o'o ne«ta cidade aos 17 dias de

-At 
bABWt aua que S prMMta edital de InilmugSo co» <

dea dln», vnem ou u«l«. nmiici-tmemo tivi-mn «me oelu

£££!-_*- 
¦* HUa0 PI-SETIA e mui mulher. -G.IN..E BARüOaA HI-

ÍB7IA para ciência cie que loi penhorado o prédio e terreno, alto
a Hiiii Div. «tuitliii 1", lote tmitn »• um, caaa n •• 6.1. dividida em
cumodus pnipnos pura resIdÍMicla. medliiUu o terreno «,50m dc fn-n-
le, por lniml l.iiüUitt im Unha do» fundos, por l-.00m de extens»n
por ambos «.» l:icl„s. pciilioin «*hMa efetlviidii nos auto. du Açio Exe-

l-i-ll-J'.''.'1"""" '"'r -'IORADA ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA 1
«MPREstimo, puiirudo «.l»r.oer« m a deles» que tiveram no praro

_r."•'.. 
¦ ssauconiraudo oa a.iplloadoa em lutar lueerlo e nio a»-

bldo, foi ««pedido o presanta edliul oom o pmao <le de/ dias. para
que clunue uo conlir-imeuto dos meamo.. cientes de que eate íiii-
:*o funciona . Av. Emsmo Brava. M 115 «ala 117-D - Novo Pa-
latiu du Justiça _ o Presente *cr. aflx«.do no lutar de nneWI
e publicado na forma da let. DADO ¦ PASMADO nesta Ctdade do
Rio de Janeiro, toa sen- dlaa do més de fevereiro do ano dt mil
noveoentos e setenta t clneo. Fu. OLOA FERREIRA. Escrevente, da-
tllonrafel. E eu. THEOPHILO MARQUES MAUÊS, Escrivão, aubacrevo.-¦ 

Dr. Uabrlelo Paulo ¦ Rendeira Pilho J.ila em iaer-lelo. Rata

alü.O DE DUIIITO DA IU. VARA OIVEL DO
¦BTAUO DA OUANA»AKA TO

.„ DE TRAÇA, com o praao dt vlntt «M. dias at íorn

lUIOR LUIZ DE SOUSA OOUVEA, Jul. Substituto em -___,  
--  —-

jiu-u de Direito da Décima Quarta Vara Cível do Btttd m 
""m" m° or'llln"'' Data "U1"'"' ° ESCRIVÃO (a) Theophllo

___| (P.C.I

ESíJ-*-^ 
0o1" ° l"a/0 tic •° «•«> dias. para intlríaiTio At~MARIO

PF_2S9 
DOS s*NTOS e sua mulher MARINA FI ORIANA DOS

.SANTOS, ua fotma abaixo:
O DOUTOR I.UIZ DK SOUZA OOUVEA, Jul/ substituto em e.er-' de 

Direito da Ua. Vara Civel dn Eatadn da Oua-

8ABEK Au» que o presente edlMl vire* que. no próximo dia

OTCES .HlIClUOSO Dltn h___ _.. _ ....-"... 
mu,M* PAULA

.abara

FA/. SABER

banheiro livdrlllwdos i „„  ,.,,_„,. rnm
O prédio este oonMmldo em terreno telmt d" nVel Âa

[rchado por miiroa. tendo ua frente doi» pequeno» portões
nrt0 o terreno 19._3m_ de frente: 25.60ms. de fundos: 1600ms'
„M_o * direita e IS.lOms. t esquerda: confrontando pelo» Ta-'
ifiinaos con. terreno doa prédlot números lll e 118 d» ¦»«..

^míosM_MC,.0,l.0__J^D,0 
E ° »»""ivo terTe':

II8CRITOB. EM Cit 150.000.00 (cento e e nquenta mil enirei
«lo de J>neiro, 8 de de_embro de 1974 Z) MARIA l____S_.
OSSFA DE OtlVETRA - |»a AVALIADORA lUrViriAL .«
WLUIZ DOR SANTOS - M « AVALIADOR JUDICIAL 1"_

rllto hfm quiser arrematar dever* comparecer no lu-ara*1*- Indicado no dia e hora designados. O presente edlt«l Ei,
t no lutar de eottnme publleada no Dlérto Oficial e nei"
iu» local, na forma da Ul. Dado t pteeado nesta rid.H. ..

J taattm. Estado da Otunslmra. do» ^!to d".»MTmMTS lí
de ano de mil novecentot t aetenta e elneo (S-1-IS75I K„

lote Edmundo de Araújo Neto. Escrevente Juramentado dailío-
I. • en. la«i Irun Sa-fAnn» Sobrinho. Esr-.T,nt» t„r-m.„_
•»pon»»vel nelo exoe-llente.

• — Juli em Exercício.

forma d» lei — D3do _
b-eiro rie 1075. Eu. Atutusto r.sar .
xiliar dattloerafei. E eu. ln.n Sam
re«non^*vel subscrevo, (at.l Lula de
exercido

Sobrinho. E-xrrpv*»**.*»»  ,,, I(_
tubterevo it»i l.iilz de _eii»a

fDepe Otll

prazo de 30 (trinta) di.í, na lor-

I 
*Mo. TOR HUMBERTO DE MENDONÇA MANES. JUIZ DF."t*»™ 

j,A DKIMA VARA CIVKL UO KaTADO DA OUA-iM&
eressüdos que o presente EDITAL Df. CITA-
M (trinta) oia. vu.m ou dele coimecio.lu-

TlNINVEST S.A. — DISTR1-

Cruz r,i--.fl escrevente
Anna .-¦•ibrinho. e»crevenle
Souxa Couvét — Jui/ em

(t - 2858)

JUIZO DE DIREITO DA DÉCIMA SEXTA VARA CIVFI.
EDITAI, DF. PRAÇA E INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE DEZ
DIAS. nt forma abaixo.
O DOUTOR MARDEN GOMES. JUIZ DK DIREITO DA DECI-
MA SFYTA VARA CIVEL DA JUSTIÇA DO ESTADO DA GUA-
NABARA

FAZ SABER, aos que o presente edital virem ou dele conl.eci-
mento tiverem que inli u.i ISAIAS ALVES DE AZEVEDO e SUA
MULHER ALCEDINA SOUZA DE AZEVEDO, que ae acham em
lugar incerto e uno s.ihido pura ciência de que no «lia 12 de
marco de IN75. às 14.00 horas na Rua Alberto de Oliveira Fi-
lho. cnsa 142. o Portem, doa Auditórios levará a praça pelo sal-
do devedor de CrS 105 529.2.1 (cito e cinco mil quinhentos e
vinte e nove cruzeiros e vinte e três centavosI. o ImAval da Rua
Alberto dt Oliveira Filho n 142 e re«p_.*tivo terreno, destinado
li.te lfi da quadra 

"D". 
P.A. 27.112. em Santlsslmc. A arremata-

«,'fin far-se-á com dinheiro â vista, ou fiança idônea, devendo
a quem dito Imóvel Interessar, rumoarecer no dia, hora. local
acima designados cientes de que deverão aer patas as seguiu-
tes percentatens: Comlssí' do Porteiro de 3"r: Custaa dt lr.-.
Garartir o lance com o sinal de 20';; e caso tuiuione o Mlnis-
tcrlo Público a taxa de 3r* . Para conhecimento geral mandei
extrai-lo em duas vias de igual teor. sendo afixado no lugar de
costume, publicado no Otário Oficial e na imprensa local na
forma da lei. Dado e passado neata Cidade do Rio de Janeiro.
Estado da Guanabara, aos 24 de fevereiro de 1975 Eu, Chaflck
Aw.ro Filho. Escrevente Juramentado, datilografei: e Eu. Pe-
dro dos Santo* Mendonça. EscrlvSo, substituto. Ass. Dr Marden
Gomes. Juiz de Direito Esta conforme o orginal Pedro dos San-
tos Mendonça. O Eaetrtvâo.

(S — 28.11

SAMPAIO (OMKÇOl HK.Nf - Temia >eu jo«<. àm"¦ai.'«lio ««ri. a prai.i. .|> m***M .Io M...i.la.le t.1 ., a Kilt
¦•ci-iitimliw> Lima n° ioi ,-m Anchieta, oonlra u «lube lo.sl. t.>«ii.|mio A.t. emmmo At vet.rsii.it tt 10.1. ,.,trw,„ brm m.
l'.melo Kxtra .Ir Stttm .!«• Ut',.\, ein ttu la. rn-larU <l«. '
um*, tcn.rii.lo (H„ tré.. tcnlo» a nm.

0 Nini|)uio A.f. tamot '¦ vr-nceii cmn: Fltitio. Cavsn,, i
IK..I.. I «i-ulilo o Owüeilj! TmI illurliiisiiiliti, . Miri,,
O rn..); Zctinho, Totinhs. Tilice t Al.d.

O IM ll 
fC. 

sliiilum Mp: Chi,*,. CIsii-liotiiM
W»«- Hrilhsl. Valtir, .1,irau.hr r llmareu: Oslvail.-r e Luís;¦i.iHo/inhu.  (J,,rB,.|. Boin.-«, K»<iuenlinha (Hugo), «i

mnirliH iIh (i.nlHKcin loi a «cBuinte: |9 l,.ni|Ki! Mocids.l.'
r.l 1.0. tento ii«mii_|_i|(i ont Bojurn; Kiual: SaniiN0«.
At. :i t I. u-iiin, a.Mn.Isdo. pt..- Tiiln (Si. Ne srbn>».
ma: .lt»*- Am.no, Hii-ilitH.. por Joãu Certos BmTAus ••
"uarilo Brito.

KM

DUAS FALTAS - |V!« attttm rmdatia he--la ,i,lI
tnarrado mais .lois juros: Fa/.eml« K.C * U.K. .São Jttm t
«ele Maio F.f t AKR Waaliinfrlan Vila. Nenhum dos dou
feü W realizado pon-ur 0 QI São Jor*r e AKR \V«shinKto.i
I ila nao comimrecerani. A ilir-i.ío «eral doa veterano-, so-
licita ao» mo» re|)re»«.ntaiilM 0.11. ae romuniquem até qun,i»-ieirs. dia 97 dette, com o üípartameut.. Téc-nico, pai:.
,""" M**m xm a (ontiniiavão rui nâo no Torneio Extra df
Veterano».

00(1^

GE. SAO JORGE _ O rer.ie.«entante do G.E. In
Jorjie ante» de »er realizada a reunião do Conselho ile Reprc
.«.•utaiiti. garantiu a ilireção geral M tó havia ctiiidiçôrs de
sua e«|iii|ie participar <lo Torneio Kxtra de Verão de ífTft,
«¦ este tivesae sen inicio atais n carnaval, e te pudfsse jogar
o turno e o returno na» praça» de esportea de acua co-innão«.
¦"*¦¦** sa duat r_ili.itai-óe» do sr. Vsnduir Pereirs (Maninho*
foram aceita», portanto eitrsnhott-v a aua «tlta ao jogo com
o Fazenda.

fe^«

JrX

l1™ «rem, que pulo meamo cite...  . _ . ,„>,„,
•H 

^ 
0l;h V**^0«S* MOBILIÁRIOS, par. cléncl, da,37-

t de.p,.-h., «idiuntc transcrito, nob termos da ____¦ laa.

^ToGZf.A^Jp^.?0 
P°,Ud0r- ,e<,U",d** 

pSW-I»» r- • »..*- - -.-" ¦•• ™-u,.. .
íiL„. r.tl ,A..3^ÍPL!' 

c*"',ri- FININVKHT S.A - DI_- SAMBrr contra HOCILDA ESQUERDO FIAT. na forma abaixo

8T« 
L'D0RA DE VALORES MOBILIÁRIOS, ciente de' oue eate AMYNTOR VILLELA VERGARA, JUIZ DE DIREITO DA OITAVA
funciona i Av. Eraamo Braga, n. US - J<* andar nc No-

*"
uu

Justiça. PETIÇÃO DE FLS. 2.3 - ExnTo Sr Dr

IEIRA MENDES, Irancesa. viúva, do lar. CPF 335 12» «K)7
nte nesta cidade à Run Conde de lrajá, „. 37o. .pi 

' 
. EÁr

dvinado abaixo assinado vêm propor uma aefio &'_I_____L
B de titulo, to t*rt.dorP fu^am^taS."°noí"arh W,
antes do CPC. pela forma que segue: 1 - A Supte é oro-
ria de oito (8) letraa de câmbio ao nort-dor ____r-ZL, ____!¦nítida, 

pela FWMVKiT i3? 
" «Slítrlg.,..,". '.."'v.Zm

rios. com sede * Rua da A_»embléia n. 40, loja _•„¦>_
mm. assen dlscruninadaa, conforme reciJjo» em _nexo:

IACAO _ Nm BMISSAO - VENCIMENTO - COMPRA -

m 
- -ftL "•' «"«MM - Wl! - H M II - M 02 77

I iV„,.- 2n00M - ** MM, «Ml - 712W _
™ ff-l.*" z: ¥¥m - ****** - Ml -Miiwt- MU _"•maL ' 

«. i^,.0'78 ._. ."J"1 n - -jPMÍ - 22: 30301."»n 
_,,«,10 

".,'7 »¦••»¦¦•¦ :>I10.1* - l.DO0,l_D - 2.1:

8m_" SSff1 
_ 

T-*0-7** 
- "« 03.71 - fl? 10.73 - 1 00(1.00

3713A 3fl(l« -_ sm - 13 07 73 - 30 1» TS - IS 07 7S- 17: «•». .'«OS - AS•_ 28.-2.74 - tf.WW-

P_ã_ í000-,00 
- 5» - 2 - Acontece que a» referidas le-

clmbio desanareceram. não as encontrando a Bunte . aoe-

^^Intentes 
esforço», acredlt «ndo que as tenha nerdido i-a sua

-_______PIiSO »«*W« de-ta para o ahti(o Banco Andrde
atual BEO. Afêneia 7 de Setembro onde matlnha um
« alutuel de eofre. no qual tuard.iv» seus valore» 3 —

qumicao ate a oresente dntn. a Sunt» deixou de receber' lu-
_dnt_i wrrec.10 monetária a pa.ttr do mt, Ae derembro rte 117*

Ho», tendo em vl«ta o ocorrido. 4 - Face nn ^xnosti) re-
*"* _,_! 5Xi 

"e *¦''"¦•' de: a. Notlcificar a FININVEST S.A

R M 
itri-uirtora de Titulo» e Valores Mobiliários. n«i pessoa e^

sio aá 
f"r,'*en.*riJe letal, nn endereço suora mencionado par» que

^ 
arue o ranit.il. os (urns e a corrccün «.onetá«-ia. a queu a»

*\t 1?' 
-',ra:* r,l! câmbio ou cu»6e» se anresentar nara recebe-

Lw •' * citação do detentor de»conhecl«1o ou de terceiros in-

\*a\ ¦ |,or edi,:>' Para no nr..».o de 30 -lia» di?erain rio seu
¦n.mm** acomDanharem os termoa deita nçfio at* final Requer

que afinal «eia Jultada procedente a acrio declarado» ca-
1 titulo» acima mencionado» e ordenada a emitente do

11 do CPC. bem como denoslte o» luros e cnrreeSo monr-
im conla a «er aberta e à rtl«no»ic,o desse MM .luren até

* da nresente. tudo ne forma da lei Dá a nresente o v«-
I Crt ll.00fl.00 e P e E. de»eriniento. Rio «le Janeiro. 4 do
firo dr 107.1 im Dr M«tRiO <m,VA DE ITA1A — injcrlcfio
•- «dvntndn. dpsp«cwo nie «-IS 1 — "A- como requef."
U-2-7* (a) HUMBERTO DF »*F*ínONCA MANES — .1U!_,
DIREITO E PAIA OUE CHFC.fF ao conhecimento de to-
iHiou-»e o presente E'Hlal em 3 Mrfsl vtns que KHn e acha-
informe vai assinado Dado e oaseado nesta Cid»de do Fio
mtlro. Eítndo rti Cuanabira an« vi«.te dias do mês de feve-
«•o «no At mil novecentos e set»ntr. e cinco Eu IS-.1AEI.•S ****'-** 

e«crevent- i.irt.mept.-.-io o fi- dtttloe-af->r. T »u.
'A ?ni'TO -..«.n*. T.T»—n ,.--r(v-i ...v, -...vo ,-. 1 n- w"'-
PO Ti" «¦.vvT-.-vr, Mtttvs - ""- nr n.t,FITO Está

WILMA SOUTO MAIOR PINTO. Escrlvã
(PJ — 811

"

*mm JUDICIÁRIO

|IVA JO CSIAÜO DA GUANABARA

•o»

ARA CÍVEL UA CIDADE OO RIO DE JANEIRO, ESTADO DA
GUANABARA.

FAZ SABER aos oue o presente edital de praça virem, ou dele co-
nlieclmento tiverem e interessar possam, que o PORTEIRO DOS
AUDITÓRIOS venderá uo dia 27 de fevereiro de 197., áa 13,00 Duras,
no "HALL 

DOS ELEVADORES", do novo Palácio da Justiça, ua
Av. Erasmo Bra.a, n. 113, oa bens transcritos no laudo de avalia-

çào. que se _e_uc: LAUDO OE AVALIAÇÃO DE FLS. 49: Juizo. de
Direito da 8a. Vara Civel do Estado da Guanabara — Proc. •».«

TT 237 — Açào: Execuçào — A : N C. 8AMET — R.: ROCILDA ES-
qilERDO FIAT — _.: Rua Mana Amai ia número 299. Tijuca —

Ot avdllaao.es judiciais, abaixo assinados, em cumprimento ao

mandado Junto dlilmnim-s. ao (t) endereço isi supra citado isi
e. sendo 111 prnttederam a avaliação du «si Dem «si abaixo descrito
«si. LAUDO DE AVALIAÇÃO — Uma Televiaào da marca PHILCO
de 23 |Hjle'„.,üas JU ua cor escura, com número a vista Cr» 400,00

Uma Meia ram r;uauu «-arirlra- em madeira escura Crt 330,00
Um Bufei em madeira escura Cr* 330.00 — Um urupo estofado

comiKisto de «olá e duas poltronas, forrados em tecido estampa-

do na cor a.ul c biWttto Crs 800,00 - Uma geladeira marca WIS-

TINOHOU8E mo mandado consta marca FRIOIDAIRE. por enua-
1101 de H pés. na cor amarela CrS 200.00 - TOTAL 1 tudo no esta-

do normal do u.ui C* _.100,00 idois mU c cem cruzeiros) Rio de

Janeiro. 29 de novembro de 1974 «asi Wilson Magdala Corrêa de

Oliveira - 12a. Avaliadora Judicial - IPABE Mat. 3007. Despacho

de fl». 52: "Aos editais da praça. Destuná-lo e lntimem-se. OS Jan

1975 lasi Aroyntor VUlela Vergara — Juiz de Direito. 
"Os 

referidos

bens serào eutre.ues n quem maior lance oferecer acima da ava-

ll.qão. sendo a aremataçào em dinheiro a vista, ou mediante apre-

¦entaçáo do ti.qur idôneo, pelo piano de 03 (tin.i dias. clentos de

que se o bem nào alcançar preço superior ao da avalluçào. seguir-

se-á. 110 dia 10 idezi de março de 1975. os 15.00 horas, no mesmo

local, a nua venda, pelo mu tor preço oferecido. E. parn qtie che-

|W ao conhecimento de todos le. o MM Dr. Juiz expedir este edi-

tal. que será publicado e afixado na forma da lei. cientes, outros-

sim. dc que uo nto da arrematação deverão pa__r a» se.ulntes de.-

pesas: t% itrés por cento) .0 Porteiro dos Auditórios e M mm

por cento 1 de custas Uo Cartório, bem cumo fiquem cientes de que
este Juizo tem sua sede na Avenida Erasmo Braga. 115. sala 301-A.

Novo Palácio da Justiça. Dado e pessado nesta cidade do Rio de

Janeiro. Eatado da Guanabara, aos três de fevereiro de mil nove-

centos e setenta e cinco. Eu (»i ile.ível. Escrevente Auxiliar, dati-

lograrei. E eu. 111 lle.lvel. Escrivà, subscrevo. O Juiz de Dlrtlto

lt. Amvntor VUlela Vergara.

Por cópia, está conforme Iv< I Freire, EBCiivá.

1 prazo de 30 (trinta) dia», na for-

O DOUTOR ANTÔNIO SEBASTIÃO DE UMA, Juiz Substituto tm

Exercício no Juizo de Direito dn Décima Terceira Vara Civel da

Cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara.

FAZ SABER, aos que
i.Ui dias. o requerniii

BI1ITZ. se procede a

RAXTOS. para «ua v.

idvenldo da 0.1
far

. _M44C_ MATA VARA CUr !.l(ll'll,

o presente edit..l, com o priizo rie trinta

nto de JOSI. URITZ e sua mulher EVA

citação de MICHAEL LEONTIOS POLIT1S

nha querendo, sob peiis. de revelia, ries-

e o seu silêncio, no prazo de lã (qulnzel
culad.

«¦I.poll ten de rciiiian

,14»
Lm/ «.'

' •"- u_ fkaça cum u prazo dt vinte dias, esti.udo doa auto»
.«¦rn*.* íciu.ii „,_„, .,.._ ,,_,, „lllUl.l0 ..j.j jAN.Oi- ooihi* au «ial-
5 d»1 01. ALMEIDA tíOHÜES. 11a íorma abaixo,
lll. I
itMl] DITOR MARDEN OOMES. Jui. dc Direito da Décima Sexta
, df • Civel (ia ju_tiça do Estado da Guiuiab.ua.
Dr» <t

judiei SABER ao., que 11 presente edital virem ou dele conhecim.nlo
!lJ QUir, uo um 27 de teverelro üe 1975. às 14,00 hora», o Por-
Om Auditórios, no átrlo do Novo Palácio da Justiça, lavará
t« pelo maior lance acima da «vallsçào, o bem penhorado e

u-loa-l •do nos auto» da execuçào promovida por SILVERIO DO8
-itnti OS conirti Al.FKEDO OE ALMEIDA BORGES, constante de:

•pf tri «iifiHo 103, lucalizado no 1.» pavimento do edifício denoml-

>m L, •1*,"t"'"¦ s«''.'.«iJ a rim Gome» Carneiro aob o n.« 1S5. 11*
wi» d» Lagoa, distrito de Copacabana. O edifício t de 13 pa-

«lespucho vão a seguir transcritos- PET1-

ÇA» INICIAI. DK FLS. 2-»: - "iíanio Sr Oi Jllil de Direito

«ia Vr.ra Ctve. - JOSE HRITZ e »u_ nmíhcr, d, EVA BRITZ.

brasileiro-, c¦isudcis, engenheiro c professora, residente», netu

CidnUL, na Av. Rui Bronco n 237 urupo «OH. qu.:reni propor um

piMccriimenlo ordinário contru MICHAEL LEONTIOS POLITI9

I1ANTOS. brasileiro, desqultado, residente, nesta cidade, ns Rua

Airanajo, 11. 502 — íundos. Bangu ou na Rua Francisco Couti-

nho n. 13.1. casa IV. ou. ainda, no lote 30 da quadra 8 da Ru»

H, do Loteamento Mucuripe I, situado na Rua Mueuripc lado

impar, a 7íl8m da Estrada do Vttflt, lado impar na lreguez.lt

de Campo Grande, pelos motivos e para os fins seguintes: 1. O

Réu é promitente comprador do lote 11. 30 da quadra 8 da Rua H
•io Loeamento Mucuripe 1 2. Em Junho de W74, sendo devedor

ia» prestações de março de 1972 a maio rie 1974 no total de ..

CrS 3.803.80, foi requerida a sua notificação, pr.ra que purgasi»

a mora. no prazo de 30 dia», nos termos «la sua cláusula VI. ns-

tificaçílo que »e processou reglarmente. perante o MM Juizo d.

8a Vara Civel 3. E»sn cláusula penal tein g seguinte redação:
"Sem 

prejuízo do disposto na cláusula predente, o vencimento

atraso de três prestações importará na Imediata resciano do

r_ ZxTAf^^^^^^^o^^t^^X U\.Ze\ZlZ ^S^^teZZ^e^r^vísr^i^e,."
ft Sap.!-*.,^ can. J«diciol_ ou 

_er<tr..iudici.,: 
perdendo o -torpdo. em btnef..apartamento está localizado not íundos, em regular esta-

1 wnjervaçào, e. con»t» de aala, 2 quartoa, ooelnha, banheiro.
tt W. c. de empreitada e Ari» oom tanque. Encontra-ee o
«o. diiio. o edifício em terreno anteriormente designado por
n». I e 6 os quais tem as aeizulnteH dimensões; caracteriatlcas e

"«nações: ai lote 5, mede 14,00 metros de frente, H.2.1 me-
a» Unha doa fundoa, por onde confronta oom o Imóvel n.

t\ P- 
*-"•'••- Roman, de propriedade de Vldal Dias 28.50 me-

«o lado direito pelo qual limita oom o lote S. e 31,00 metroe
m cscfSerdo, onde confina com o edifício Rlvamar. do Lar

fitiros e outros: e, bl O lote 6. mede 30,00 metro» de frente.

,"os 
na Unha do» fundoa. pel» qu.l confronta com o Imó-

[piwf^ir, i' 
da rm Sillnt Rontan pertencente a Paulo de Andrade

,. pi* , 
co,,i* ou «uceasores, 41.00 metro» do lado direito, por ond»

V™? n Imóvel 141 da rua Gome» Carneiro de propriedade «ie
P**UU Ttnoee e. do lado eaquerdo, 50,50 metro» em 2 seg-
«• eom 26.00 metros e 2*.00 metros, respectivamente, confiou-

,™m.os 
imóvel» 382 e 3S6, da rua Sant Roman. o l.o perten-

mm, 
SE' " ° 30 do dr. TMál Dias. avaliado em CrS 50.000 00

Poi* ,m'1 
c'uz.elroa). O Porteiro doa Auditórios, no átrlo do

eniáelo da Ju»rlCa, no dta 10 de março de 1975. à» 14.00 ho-

rim«„_-a 
** p,'nca °*io maior lance oferecido o bem acima

o™»-0'.™*0 n>° "áJa Ucltante» na la. E para qne che-

^«-«mneclmento de todo» oa lntere«»ado« o presente edital foi
2 Mas de igual teor. devindo, dluo. teor. devidamente

"-n»_, ""'"' rt° contume. ficando nov conta do arrematante.

S___T 
""¦"'''"'ils existente». Indo devidamente assinado. Dedo

¦*•*»" nesta Cidade do Rio d« ..i«iel'o. Eatado d» Guanabara

edital-

nto. I

PI **

lt,__. 
,np"" a» ano d» 1975. Io, LuU Cario» Rodrigues d*

IÍ.i«ÍS,*v,n*' •'u.amanudo. datll -rafei; e E». Pedro do» San-

SS?» 
•e,<"',v-**'- *nhacrevo. Mt, tt, Mardtn Oomea. Juiz

¦*¦ ° Escriv»' 
oníol'me ° orlSinal (a) Pedro dos Santos Men-

cio do» outorgantes, todas as prestações que Já houverem pago

e as benfeitoria» que. eventualmente tiverem realizado no Imó-

vel" 4 Isto posto, não lendo, o Réu. purtado a mora. oa Auto-

res vem requerer a V Excia se dl*ne de ninn.lar citá-lo para

integrar a presente, pena de revelia, esnrrnndo que. cumprMae

as formalidades legais, feia a ação lultadn procedente, decla-

rada a rescisão do contrato e a nerd« dis Icinortánclas iá pa-

ga», oelo R«'u. bem como 11 benfeitoria la que. eventualmente,

haja conatruldo no Imóvel, condenado, ainda, ao mtamento d»

custa» e honorários de advopario dos Autores e reintegrado* e»-

te», na po»»e do tmóvel. 5 Protestnm nelas ni-nva» admitidas em

direito e dao. a presente o valor dc CrS 7.000.00 nara o» efeito»

letais. E Deferimento. Rio rte Janeiro. 11 Ae Janeiro de 1975,

V, Deferimento Rio rie Janeiro D ric 
-*Mia|rn 

rle 1075 («1 p p.
10P17." PFTTCAO DF. Fl S 45 —

. da 13n Vara Cível JOSE BRITZ
lo iroceril-«'enlo oiriinário. nropotto

 MICIJAEI I.FONTTOS POL1TIS -1ANTOS. considerando a»

infor-v..icões do Sr. Oficlnl de Justiça, vem reaunrer. a V Kxcla.

se dvrne de maador «ptdlr «dlt»l« de elta«*ào. •" Deferimento

Rin Hs Janeiro. 5 rie fevereiro rie 1(173 (as.l p. p. Cl-.indler — Ad-

votario Hwcr 10(157" DFSPACHO DF Ft S. 4.1 - "I: 
Eyoecam-

se editais, com o prazo dc 30 dias Rio 5-2-75. (aO Sr.ltm .Tote

Chaíuh," Fm virtude rio que é etpedirin n presei.te em três via»

de itnal teor. uma das anais será aflxnrtri no ltitrir dr «-ostu-

¦ oe Dado e Pn«sad«i. nesta Cidnrir dn Rio ti- Janeiro. Estado

da'Guanabara aoa rieroito diis rio '"és ri,, fevi-veiro do «no de

,.lil novecento- e setenta e cinco. Í1R-0'!-1075«. Eu, rns.l An'Anlo

riuimarSes Alves Escrevente o datilotfr.ifei e F.u. Ias ) I.uii Al-

berto d» Araújo Soares. Escrevente JUramtnthdo lespon.ável

4itlo expediente do cartório, o sub«icrevo. (ts ) Antônio Stbwtir

__. Chindter

tstltS, Sr Dr. Jul/ de Diri

SUA \in.JIKR

rie Um

pr, Luiz

. Está

Araújo Soares, Escrevente

iKHtv-

AER WASHINGTON' VILA - O f-prssentantc .Io
\EH \\laahineton Vila. sr. Valdir Albuquerque avisou a «li-
reção técnica que o seu club. não iria participar rio Torneio
Kxtra d» I9T3, uma ver qne nio houv. a concordância «i_
mtm/mtM <l<> MM nt psrtiripaçío. Drtta forma fico.
jii*lifi.ada a falta nn jiiKo contra o *4 dc Maio F.C.

rtOli

UÜDAMCA VA TAMLA - F.m virtude do* acotile-
cimentot (falta») verificadas neata la. rodada, então «eti.lo
aiíiianla.las aa iirnvitlèncla» que serio tomada» pelo pre-i-
«lente tio fon_elho Diretor de Veterano», dr. Otávio da **>il-
va Marque». Há neceaaidade que seja organitada nova tn-
l«<*la, d.|M-ndendn d* confirmação «Io G.K. !»so Jorge e a
saída do AER Waahinirton Vila. Portanto, vamos aguar-
dar o pronunciamento do »r. presidente.

S_?ll^_?E-CIlAc.*f0 COM PBAZO DE DEZ •-0' D**1* •*- NOEL
BEZERRA DA SILVA, extraído doa autos da acáo de Execução

_£-_2B-__P* MORAIJA Ah«X.lACAU UE PUÜPANCA E gVl-
PRESTIMO, na forma abaixo:

O, DOUTOR JORGE MIRANDA MAGALHÃES. JUIZ SUBSTI-
rUTO 

JEM 
EXERCÍCIO DA Si;XTA VARA CIVEL DA CIDADE

DO RIO DE JANEIRO. ESTADO UA GUANABARA.

FAZ SABER, aos que o presente Edital de Clt...ão com prazo
de de/. > 10) dia», virem uu dele conhecimento tiverem e tnteres-
aar possa. e»pecial_>««u«, a NOEL BEZERRA DA SILVA uua
esta em local ignorado que por este Juizo a Cartório do Escri-
vão oue este subscreve, tramita uma ai-ào de Execução proposta
por MORADA - ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMHRESTI-
MO. para cobrança em 24 horas d;, quantia de CrS 12 778.07 (do-
ze inil setecentos a setenta c oito cruzeiros e sett ociit.vosi dc-•.endo o réu contestar a açSo 110 prazo legal, nresiimliidn-se apei-
tos oelo *icsmo cotno verciodelrns os fatos articulado» (tela auto-
ra na lnlitl. ludo de cimloriiiidadí com as peça» adiante trans-
crltis: PETIÇÃO INICIAL DE tl.H 2-4: Bxn.n Sr Dr. Juir dc
Direito oa Vaia Cível cio Estr.do «Ia Guanabara. MORADA — AS-
SOCIAÇAO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO, sociedade inte-
grante do Sistema Fiiiulice.ro ria Habitação. Cadastro Geral de
Contribuintes n :13.81Í.TS1. Carta Patente do Banco Nacional
da Habitação n. S, com sede » Rua da Assembléia, ae, por seu
advogado qua esta «iibicreve (doca. 1 t 1), vam. reapeltosomentc
nerante V Exa. na form» da Lei «,741 dt 01-12-71, propor AÇÃO
DF EXECUÇÃO, eontre NOEL BT.ZERRA DA S.LVA brasllel-
ro. solteiro, marítimo, residente e domiciliado i Av. Brasil nú-
mero 11961. apt. 401. bloco 2« lrajá. Guanabara, pelo» fatos
e fundamentos em seqüência expoatos: I — Conforme escritura
de cornara e venda, contrato de construcSo e pacto» de hlpo-
tecas (doe. 3). o réu adquiriu o apt. 4M. da Av Brasil n. II Mt.
bloco 2S e corres«wmlente frac.lo de O.OflíSJS. do terreno lote 6.
ouadre C. do PA 23.732. fretuesla de Iraié. Guanabara, na forma
da Certidão do R° Ofício, Registro Geral de Imóvel» da Guana-
bara (doe 4). II — Pelo mesmo Instrumento o réu se confessou
devedor do: alienantr-s das quantias iniciais de- a. CrS 17.W0.8ll
«dezessete mil ouinhelto» e vinte cruzeiro» e oltente e nove cen-
favos) r h) CrS 14 nflfUS lauatorze mil t.rezentor e sessenta e no-
ve cruzeiro» e trinta e cinco centavosl equivalentes, na data do
contrato, remiectlvãmente.- a .13.9*1 (noventa e Ires Inteiros, e qui-
nhentos e noventa quatro milésimos! e 7Í.71P (setenta t aeia In-
teiro» e setecentos e einq.mnla • nove milésimos) ve/.e» o valor
rio mnlnr salArlo mínimo vigente no País. divida? que deveriam
ser -rer-ts em ISn (cento e oitenta) e 140 (duzentos e quarentai
nr».t>"*">es re-*lust*veis. mensais e sucessivas de capital r ju-
ras, est»s a tava anu,>! de 10"! idez por canto). Tabela Prtce:
tudn calculado «te acordo e*« « lc«rl«l-.glo enltcéval At opertcoea
do S.»tem-, F<n«neetro da Híbitacün II — Em tarantia dn pa-
tamento dn<* dividas confessada» e encargos pactuado» oa réu» de-
•p-i xo« ai.^n^ntes em primeira ? segunda hinotecas. o imóvel
e-tqulridn. de senedo «*o«ti o retlstradn sob o n 1S.SS3. fl» 153.
Iq, m- t — I*. t* ftflel-. Retlttrn Oeral de Imóveis do Erttdo
d-- Guanah-x-a (doe. Dl TV — Co>no orevista na escritura dt com-
at e vend=>. contrato «le cnnstruc.n e oaeto» de hipotecas, os
*>u«n«*n*aa. emitlrtm «-édula hlnotaeérle rtpresentatlvt dt divida
'•rinel>ial earnntlda n*\'. orlmelrn Itlnntécn tudo nos termos do
n-cr»tn I»i 7(1 rie ?1-H-*18. »m favor do Bnnco Nacional da Ha-
Ml--«,n «¦«« pndn»«oi« «iffi, cédula _ or» Evequente (doe. St V —
Tie.rim 17.71 nu, 0 r*„ „!-,0 0B'»n as prestaeiles de r,'nortizacão
e Hrrw '!«"«' os i>r*i-iio« ri» »e»uro contratarioe. relativamen-
,- •, -Arf..i» tf .vH.,.e|,.~ i,lo^tP0e e oue deu lutar »o vencimento
-nf^rinorio A- rilvtd.. «'.«to mie 1» for«m aolicltndot como refu-
rmmmatm nrevl«tn («W 7v VT — O d«*Wto em straao, relativo à
-A^.,1-, 

m .-.ri--eir« hi-vit^e» one f«l endossada I Exequente. in-
cln|ndn-«» nre«t»e«r>« de «morlizacSn e juro», orémlo» de segu-
ro e ni<-«-«i tn«<o «*n.inre»n*lldo nn nerfdii. dleo. no perinrii, de de-
••-~h*o-71 e «bril-7' "tin<«e a ii-.«.,«.rt-incia de C:S 12 770.07 (do»e
"¦" «e.«ppn."-« e «e(».«t. e eJt" erurelrns e sele centavoal doe. Si
•'TT — O «aldn rteverior calci^idi*. Inclusive, com as oareala» do
-r*»«in« d» «e««iro i"»rn. -"cila e honorários d> advosado atin-
«** n imnn«*M«ei-> hs r>-« «)t i«-in (clnouenln e ountro mil. canto
s ,-.••»» e «e's tf neutro» e mnrenl', e nove centavo») como ebai-
_o rii¦--.-..«...rt« (rioc ai _ ntinr,^i e Jum« Cx* 3S.HI4.87 - Pré-
».«o- rrs 7H ir - Mor» r.r* ,17!)S.S7 - Multa contratual Cr* ..
l IflO 4q _ rtnn.,,-árlns Cr* O.OII (W — DTT«"> pn«tTO RFOTJUR: 1 —
s:*-,.*,.*... ,irs*>ti(f rfnn os rrm^nrK r>m pnrnntln d" «--»i»linda htoÓtêO».
e MAM" AS* - F**ir.*-;V**APTA E CONSTRUCflES — Av Rio
•Jr»"*», **1 

salas 50'-° — Centro — Rio de Janeiro — Guanaba-
rn. " — Sei» n réu citado par» nettar o vnlor do crédito relacio-
"sdn. «*l"o. reclamado como indicado em VI Ha presente, no prnzo
«*• M bnrü». pcreselrln «tos honorérlo» advotatlcios à base d» 30rJ
ft/lfrlf* nnr cm**i*n\ 0 punt***--* aob pe»i*i *'¦•*» lh*» ser p-*.nbnrtM_o o imó-
vel til-v.Tccr.Ho (T,»t n S 7«1 art. •**» IT e St>). 3 - Se neste ora-
r»n o réu n"n oaesr n crédito reclamado ncrescido doa honorí-
*•(«*<- e'««t.is e coTecòon lep*l« nn não depositar o retnectivo
«Mt. devedor lnd'«*»do »ti VTI fT.et referida art. 4*"V requer.
3.1 — a tmedcta efeticeSp d» nenhor» rio Imóvel hinotecadn. pe-
In valo- dn silrin devedor, indicado em VII da oresente. nomean-
«•o-se denositéria a Autora: 3.2 — a exoedlcflo de mandado de
Heonctnian-Sí*. do imóvel e conseqüente entrata I Autora no nra-
?n de 30 (trintal dlss. se ocunado nelo executado, ou no de 10 (de*)
<*"•>« te nor terceiro»: 3 3 — prosseguimento d« acuo t««ndo oor
f-bípto n tntul rt* isM*. Hs>*í--»fi(.r. ',o*r. rirrtpfii»*» Juro.*. IUAm cu*-
lat ".-ocessu».» o hcnrArlos arlvn«»»tlcJo« alé s arramtlac «o do
l.on«-el «..n m-acr, nr-«'ii<r-. nu -.dl.iri.enc*--. do mesmo a Autoi-»
(arts. no „ 70 da T.d «i ?>11 

*»r-»««*a 
«*elri .irodnCio detodos os

melo» de nrova em dirello admt»!dn» e«"-«eclal,iiente doeu'n»nt:il
• ner!-'al, dl » caiis» o valor de Cr* '*,.!*•"..(In (quln-e mU » oun-
trnnpnto» erurelrosi t re-uer mata ¦ V Exa s» d'gne autorizar
o Sr Oficial a m.»'n coulier « dlM»***ir1t proceda se ne»»««4rto,
nna ler-.ns do I 2» do nr> H« dn «-*«id:«o <"» Processo rj.-H. e,ri
"i«or Termos em nue P n«»»H«-entn «'n de .T««n».ro. 30 de »<*-
t—.bro ri» 197. (as. A.rivoTO T)ipc-.r>n CAVEI T A5 _ D'"-¦**•.-_*.»-•«,: 

CnRP**n***n**.-T', TJA Titt-tÇA Ae 1* O**..- de
TM..-.v„,)*-r. í fia V»r- Cível em 1(1-10-71. (asi Tleelvel DES-
«-.-«Tf, nr FT.S' l< A.. Cto-s». Rto 17-10.1*>"<. ">«l «rilTT.»
r.ryrn, ATANT\ND*IK _ .tu(7 de Direito PFT-CAO Df FLS.
..- Fvno Sr Dr 

'ul- H» r)(-»lto d« «» v»r» Ovei l\tO*tAn»i
A«*JOC*-*C*0 D. P-.TTPAW» «"¦ -M--»te,gTT»ffi "n, r,„io«- H»

»*-ec«>'--in Hlnnlocóri» nu» move »nn." VO»*T. T*---R*«A DA STL-
VA. fiicn fl certldi"«> de fl« rin Sr Or«f*«Pl de Justiça, vem reoue-
»er a et**Cfa d«, ré* nov "-rtit-i nina ver a.ie o rn»«mei -e uncon-
?rr* •*•* Im-tu'" (nc#rto • nflo snbt-to N*-*-tM tfrmo* * ',<,f*>Hp"*iif>,
•Wei Hn Tnnelrn 10 ri«« rtp-en*liro de 1*74 (a«. 1'rNRTOTir PEL-
FORT VAT.T AntO FILHO üiscr !>".""i - DF=PACHO- .T Sim.
p» f»mo=. ir-tttal wr. n ,-,r.-.7o d» 10 d<*-. tio 10-12-74 (at)
HEITOR OFVTTT. MOWTANDOÍ* - .Tulr de Direito _. _. ntra oue
n >->r»sente -dlta' 

ch»«_e ao conhecimento do .nnllendo mandei ex-
»raf-lo sendo «fivrio no lugar de costume n«ih.'»ado no TMArio
erfical e -a (nv.rensi local na form;, da 'ei n»do » pastado
ner»» ciriide rin r>lo «!«• .Tnneirn, F«t:H., dn Guanabira. ao» dezni-
tn dias do pi*=- «... •„«¦»>•«¦'m .„ aim d,. >¦.(' nn<-ecentos e setenta
elneo F-. AT*«" *"*.v r«T*t*iTnris« n» «"V» *tiatt»awlt, 

dstllo-
tr fe. «!«, imTTW cp.vo '*«pHv-. «Mbsllt.itn em exercício,
-uhscreve JORGE MTOA*4T)A VAI»»**¦**IX» — "ITT OF ni*"*T-
TC "stí co-forme. »n.»T*TO D* nOC**» *»• *,***., 

Final do Edi-
ttl d» clUeSn extr»íri<-. Ho» autos d» icSn -i» ».ic»ruean nroonsta
r.o- MOPAD.» - Ae*V**«P*a "E '''•"PANÇA 

C EMPRE8TI-
MO, contra NOEL BEEERRA DA SILVA.

\.tm\m^m^aYmm*^/tTmm)Mmoamm\W

SAO JOÃO OA BARRA
'pr»*ntim 

BASQUETEBOL EM FOCO

NoiCoifQnhf

UNIÃO FAZ A FORÇA
Potmeeeot ttomaokm daktrma, „* cabalas vitema

esle nu uqutlr candidato, o basquetebol entra, prutien."',""''• "" l?.,í. ''¦"". "'•'"" """'• No Confederação lha
¦-in na e na 

*• 
cdcraçim Metropolitana de mandatários „,.

Ihlsuii Ilu,elo. ,\« primem,. o anterior pr, «dente /,,«„,.1. BW eficientemente, (liga-s,- ,/, pmttOOtm, il"nniiili, „esporte da cesta nmimmai ,¦ ,,„ EMIl, „ „", ,,„„ ,„,,.„,„,',',„. "n """'"/"'"'• •> '•'» mOOm geral, durante quatn,anos Ue imediato, apelamos pa,,, „ bom^emma dos dea

clu, 2__ ;''"""'""' 
°'V '•'""'"""'- denotados, s,n,

(tuuc. e entidade* que esqueçam ,„ l„,„, Wciluro... , p,,,sem no basquetebol. A,/,,, !,„,.„„„ „ uiunmeuto le eu;,,
rotos e cabalar 

g.nlc paru cotar , „i nume de ,__ timm,
tia. Mas, Em** dl efetuada a eleição , escolhido ftiaU
mente -como 

foi - o candidato das entidades. „ ,„¦„.,

Tos',/ tf"r,'U° 
'"'"""'^'"' 

«• '"'" **m*. ml,, Znos nao fazer fulucu* n,„, i,u-_._,__—
! i"/'M ,,A Htm nm muita* .- utni cam tàUiíhtf,

urguhca. U, que tudo ,,r„ cm detrimento nio „„ Zlu,
e mm do basquetebol. Precisamos nu, umr para nm at
),tiio comum: sucesso do basquete. A. iratiilaiic. „¦„,
ha administração eficiente *e liuunr gente a pntnrüa-u,
nao poderá harer tranqüilidade em um„ ,,r,p,,,,-,,cà,7,,
porttia se acontecer p,cu,„l,a. c fofocas. M,„tu,„nte U,.u

aX .»%r'Vi,V"!"'"' nm '" **»****** + mim
. ção, na Ltíti e PMH. f„ram M i.ncdmcs. \o, uuu ,.,.¦

mamus, sinceramente, com tal equipe. Afinal de com,.,
ainda acredito nos homens, na sm, pcrsonutidatie nu lud
vaidade e na sua própria condição de desportista »/,,,«
ter-se a que está certo não quer dtter que este,a „¦„,.„

| 
telegmado. Creu, firmemente que rem ,„,„tu iilciu Z a
por me que muita c,„sa diferente ira surgir nòc.pur"
da cesta tanto canocu como brusdero. E" »_ ,/«r /,,„,,„'• "" 

MT9!!.r,T",rdt"-la""" 
- '<""" <•'•»'• mm mmtdZ

j 
- dar credito de confiança c fUcmlitmt icladamcntc {,.sim fazendo o esporte du cesta - tão infeliz ,;„ _„,,„,1 oportunidades — pudera receber lentos 

',,,„„ 
„,„(,,„»Esperemos, pois, ' 

'"

mimmmm WfS Sê ÍaS^^^^V--^

fpD^LD.A^\xcTERA^ Vm\m**nmioW de io
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NABARA

»*c_*!íl?Ep..__odeq.ae .-jrff^s^_r__j_____ & wnh°*

ÀutÒ^e penhor»5 
p_nho." d* 

L¥ ,B « v ¦•"•¦¦¦i *ntaarm}i

FFRKANlSt mvm«™ 
da E»CUC««> qne move contra Cl.OVI»FERNANDO MYNSSEN e sua mulher WILMA PASSOS MYNS-

nTrlrrArET. "'•. 
*?¦'*"*. de I'"*-"1ehir,as as formalidades legai,,

procedemos „or IndicacSo da autora, a penhora do secuintetnnartam.ntoqu.troc.nto. . um d; quadra C da Avenida B.U

SLt7 .n^f h 
' "fim 

! 
'''-"'^ ,d,,al d- terreno corresoott-

rifd„ rt. r-rí «<_. «,ap??a.mentn 
Dar£' !••¦*•>"•>- dn princlnal pe-

___£_¦ ._ta 
27,590-57 'vinte e sete mil. quinhentos e noventa cru-¦eiros e rmqenta e sete centavro ru-tas acrescidas e aue acres-

c-erern ate «« (mal da acao. O referido •'¦ verdade, do que para cons atar e on.dur.ir ot efeitos legais, lavramos o oresente tuto ou*
a• sitiamos e damos fpe digo, f. (mi Ctrlos fornos e Augusto
B«»tos Filho _ oncl.l. ric .Tu.tic.v AUTO DE DEPOSITO Aos de-"•etscis 

dii» do mé» de dezeml» do ano de mil novecentos e se-•enti e niittr,. neste Cld-de ^o Rio A- Jsn-iro rf-*--.l«lta.**n« ot
l*eB" dlacriminados em mão do Sr Dr AloMo Canellas. que se...n-a soh as MM dn lei como fiel deno«itario a hem gu»r-ria-lo* r conservá-lo», deles não abrindo nãos sem prévia auto-
rizaca.. de«t» Julro t nara ,-onstar .»».•*•* n nre«cn»e. nnoSSS Ofi-".'"'hiÍ? 

__El "^", C.*TU"1 *£___*" - 0,le""' *•• *"**>** - A1<>'-
*** 

/.Ji.', 
AJ0,R,'" 

.F-*fl,U_l----í,*,<,si,-*ri'* - A*"W**r- Bittoe Filho
- Oflelal de Jutllca. FETICAO DF. FM S0r ««ir.-, Sr Dr Juiz
Aa Direita da «a Vara Clvei. MORADA - A-5SOT1ACAO Dl
POUPANÇA E EMPRESTTMO. noe ri tos dn T.Tl CUÇÃO que
move c-eitia CLOVIS FF"NANDO MYNSSFN. requer face a
certidão negativa de citnc.lo. seja dada ciência d:, oenhora aot
Péus. oor edital P deferimento Rio de Janeiro JS de ianeiro
de 117.*. (a) Telma Angélica Fi«?ucirerto DESPACHO DF. FLS. 50:M| Sim. nrtzo de 10 dias. OB M-l-TS. E ntra o.-r ehetue ao co-
nheelmento de interessados e eaoeci«,lme).te ft OV|s FERNANDO
MYNSSEN e sua mulher WTLMA PASSOS VYNSSEN para eién-
cia da penhora. cientes ainda que nfio sendo embartadt a pre-
sente, se pretumlrao aceito», como verdadeiros os fato» articula-
do* pela autora, art 2B3 do CPC. foi extraído o nresente edital
com o prazo de 10 (dezi dia» e mais 3 vias de Ibu»1 teor oue
«erSo nuhlleadns e afixados na form» da lei DADO' E PASSADO
nesta Cidade do Rio de Janeiro. Estado da Guanabara aos sete
dias do més de fevereiro do mo de mil novecentos e setenta e
cinco Eu, BENEDITO CI.IMERIO PIMENTA PEREIRA Escre-
vente. datllofrafel Eu. JOÃO REA DA FONSECA Escrivlo subs-
Hiato. 

-.*.»*-at*e 
LUIZ CARLOS SALLES GUIMARÃES - JUIZ

SUBSTITUTO.

(PO
JUIZO DI DIREITO DA 14a. VAKA CIVEL DO

ESTADO DA GUANABARA

EDITAL com o prazo de 20 (vinte) dias para Intimado dt ANTO-
NIO CARLOS NERY DOS SANTOS, por se achar tm lugar Incerto
t néo tabtdo, para ciência da penhora feita no Imóvel dtilgnodo
por casa de número oitenta e cinco do lote doce da quadra nia da
rua N e respectiva fracâo Ideal dc terreno, tudo nos ttrmot do tu-
to de penhora * depóelto, despacho abaixo transcrito*.

O DOUTOR LUIZ DK BOUZA OOUVEA, Juiz Substituto em Exerci-
do no Jui/,0 de Direito da Décima Quarta Vara Civtl do Ittado
da Ouantbara.

FAZ SABER Aos que o preaente edital virem, dele conhecimento
tiverem que por eate Julro e cartório se processa os autos da a<*to
¦XECUTIVA movida por MORADA — ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E
EMPRÉSTIMO contra ANTÔNIO CARLOS NERY DOS SANTOS, no

qual (oi requerido a expedição do presente edital, com o prazo de
.0 ivlnte) dlaa. por ae achar em lugar incerto e n&o eabldo. par»
ciência da penhor, e depóatto. despacho abaixo transcrltoa. AUTO
DE PENHORA DE FL8. CINQÜENTA E QUATRO" Aoa sei» dlaa
do mé» de dezembro do ano dr mil noveeentoe e aetenta e quatro,
nesta ctdade do Rio de Janeiro Eatado da Quanabara, na rua N
casa SS lote 12 quadra IS onde noa dirigimos. Oficial» de Justlç»
aablxo «minados, em cumprimento» ao presente mandado, paaaado
a requerimento de Morada Asaoclaçto de Poupança e Empréatlmoe.
no» autos da oçéo Executiva que move contra ANTÔNIO CARLOS
NERY DOS SANTOS neste Juízo da Décima Quarta Vara Clvei.
cumprida» toda» os formalidade» legal», por lndlcaçéo do advogado
do autor procedemos a penhora noa seguinte» ben»: o Imóvel de-
algnado por caaa número oitenta e cinco do lote doze da quadra
aeia da rua N t respectiva tração ideal de terreno, tudo de confor-
mldade com oe documento, de fls S a lt doa autoa. Feita tsstm a

penhora. para a garantia do principal de Crt 14.2S1.02 (quatorze
mil, duztntot t noventa t um mil. doi» centavos e custas acresci-
daa e qut aereecerem até final aentença. lavramos o presente auto
e vamoa proceder na forma do auto que ae aegue. O referido é
verdade e damoa fé. (aa) ROBERTO DE MOURA PINTO — PAULO
MONTEIRO DE SOUZA — Oflclala de Juatlça - AUTO DE DEPO-
SITO DB FLS. CINQÜENTA E QUATRO VERSO" Aoa nove dias do
méa da dezembro do ano de mü novecento» e aetenta e quatro,
nóa Oflclala de Juttlça. abaixo anlnado», cumprido* toda* aa for-

malldod** legais. *pó« procedermos a penhora constante» do auto
anterior, ainda em cumprimento ao meamo mandado, fizemos dt-

potittrlo do bem penhorado. not termoa e sob tt pentt da Itl

Morada A.P.E. na pestoo do Dr. Aloyslo Ribeiro Canella» que *»»!-
na. conoaoo, Oflclala de Juatlça. o preaente auto. lavrado para com-
lar a fln» de direito, damoa fé. («si ROBERTO DE MOURA PIN-

TO — Aloyslo Ribeiro Canella* - Depositário - PAULO MONT1.I-

RO DE SOUZA — Oflclala de Juatlça. PETIÇÃO DE FLS. CINQUEN-

TA E SEM "Bxmo. 
Sr. Dr. Juiz de Dtrelto da .4». Vara Cível. MO-

RADA — ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO, no» auto»

da 00*0 de Execução que move contra ANTÔNIO CARLOS NERY

DOS SANTOS, vem requerer a V. Exa. a expedição de edital» para
ciência da penhora ao réu. Ne»te» termos Pede Deferimento. Rio d*

Janeiro, 2S de dezembro de 1974. <aa) HENRIQUE BELFORD VAI,-

LADAO FTLHO Inac. 32.224. DESPACHO DE FLS CINQUENT*. E

8FTS ".T. Sim. prazo mínimo. Rio. 27-12-1874, (asi PAULO OOMES

ALVES — JUIZ 8UBSTTTUTO. Em virtude do mie mandei expedir

o prenente edital «*om o nrazo de 20 lvinte 1 dia». p«rt IntlmaMo

de ANTÔNIO CARLOS NERY DOR SANTOS, por ae achar em lutar

Incerto e nio sabido, nara cltacAo da penhora — digo — ciência,

da nenhora e do deoósito retro tranacrlto». ciente de que est* Jul-

7o funciona i Av. Erasmo Braga 115 - 3.» andar. Feita a penhor»
intime-»* o executado para embargar a execuçio no prazo de 10

dii» art. SS*. Nto «endo ronteatada a acâo te presumirão aceito»

pelo réu. como verdadeiro» o» fatos articulados nn Inicial. O "••-

«ente edital «er» afixado no lug»r de eoatume e publicado no Dl*-

rio Oflclsl e pel«i imprensa — dleo e pela Imprensa local na for-

ma df. X>l. Dnrto r pM-wrlo BMti cidade do Rio df Janeiro, OB. *-'*»**'

quinze dl»* do mé» de Janeiro do «no de mil novecento* e «eterna

e elneo. Eu. JOSE CARLOS NUNES COSTA, escrevente auxlllsr da-
?llotrt.e!. E tu (IRUN SANT'ANNA SOBRINHO Escrevsnte .tura-

menMHo resoons*v*l polo exoedlente. subscrevo («*) I.UIZ *>E SOU-

ZA OOUVEA — Juiz 8ub»tltuto.
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SOBRE A MORTE DE ALMIR
Vanderlci, acusado d«

co-autoria

O titular ilu I6a. PP. ilelfsndo Séruio Bran-

dãn .la> Axereiln disse que a posição da Poliria

é muito melhor do que ap podia esperar em re-

Ia.;.*. M Iralmllio de apurarão do assassínio de

Almir da Silva Rodrigues e aerearenloti que nin-

gném pode arutá-los de ler agido fora da lei em

n.iiliiiin momento.

Sônin Costa, a liihlioteeária do Observaló-

rio vn< i«>mil que deelarou que Vmiderlei Ouin-

tão e*tavii no traliall.o na tarde de 1 de dewm-

liro. depôa ontem, na 16a. DP. a pedido do de-

leuado. \ liildiotrt-iiria levou cópia do Ofírio

n." 1060/74 flatiidai de 4 de dezembro em que
.» ,li. ei,..' dn Observatório solicita ao Penaria-

mento <le Cartografia da Fundação do IBl.K.

uma a-arta do Hrti.il à MÜionésimo. que teria

sido pedida pelo engenheiro eartográfíeo Van-

derlei Gonçalves Ouintão. no dia anterior.

TOMADA PE DEPOIMENTOS

Os poliriais encarregados de investigar o

raso, interromperam a» tomadas de depoimen-

Io» durante 24 hora» para uma análise dos tra-

balhos realizado». Ontem, a» tomadas de de-

poimentos foram reipi. inili.»» quando os poli-
riais ouviram Sônia Costa, a qual disse que o

engenheiro Vanderlci Quinlão estava em taua

¦ala de tral.alho na tarde do dia t 'le dezembro,

contrariando o depoimento da principal acusa-

da. Maria «le Lourdes Leite de Oliveira que de-

durou que no mesmo dia e horário, Vanderlci

e«tavn em sua companhia passeando na Barra

da Tijuca.

O gerente do restaurante Rancho Alegre.

Olnvo Bento da Silva .também foi ouvido jun-
lamente com o» garçons do Bar Cavaco, que cs-

lavam também de serviço na tarde de 3 de de-

/enibro. Os garçons são Jesus Cavalheiro Mo-

raes e José Pereira Lima. no entanto, todos ili.se-

ram que não se lembram de ter visto o casal

I ou e Vau, embora ela lenha dilo em depnb

mento anterior, que esteve com o ex-namorado

nos dois bares.

O titular da 16a. PP negou que houvesse

qualquer proibição de divulgação de informa-

ções sobre o andamento do inquérito. O dele-

gado disse que a posição da Polícia em rela-

ção à morte de Almir ficou definida desde a

instauração do inquérito, quando obteve ele-

mento» suficientes para dar continuidade às in-

vestigações e indiciar Maria de Lurdes e Van-

derlei como autora e co-autor do homicídio une

ic\c como vítima Almir da Silva Rodrigues.

O delegado disne que por questão de éti-

ca. comunicou os fatos ao superintendente de

Polícia Judiciária, através dc oficio. Recebeu do

general Emílio Sarmento irrestrito apoio, e,

desde então, jamais chegou à 16a. DP qualquer
orientação dos escalões mais altos no sentido

dc evitar a publicação dos fatos ou de parali»
«ar «as trabalhos.

— ''Tudo vem sendo feito de acordo com
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Depoimentos da Lou a Sonla podam tncerrar caso Almir

o que e«tá cstal.eleeiilo em lei — disse o mà—
Kado —, não há nenhuma proibição de se pre».
tar informações à imprensa, nós só não pode.
•nos conceder entrevistas.

¦

NOVOS RUMOS

Com a afirmação de Sônia Costa de rrtie «
.«ngenheirai Vanderlci Qiiintãn esteve em »ua
sala na tarde de 3 dc dezembro e com o oficio

já anexado nos autos, comprovando que o en-

genheiro esteve no observatório naquela data,

a» investigaç«*»es tomam novos rumos. pois. an>
teriormente. Maria «le Lurdes tinha «lito que
Vanderlci passeara com ela na Barra da Tija.

ca, tendo inclusive, entrado em dois bares cri
sua ''ompanhia. Para reforçar o depoimento dt
Sônia Costa, oa empregados e gerente do Ran.

cho das Fantas r Bar Cavaco disseram não se
lembrar da presença do casal no dia 3 de rle.

zcmhro nos citados estabelecimentos.

O «pie não ficou bem esclarecido, segunde

policiais da delegacia da Barra «Ia Tijuca, foi •

sciíuinte: se Vandereli deixou Lou na Cruz Ver.

melha e a universitária desceu do carro apret-

«adi» sob a alegação «le que ia provar nm vesti-

do rrnn hora marrada na costureira, para quase
imeditamente encontrar-se com Almir em fren.

te ao posto de gasolina na Av. Mem de Sá, fa»

talmente. o engenheiro teria que tê-la seguido

para saber que ela ia com Almir para a Av,

Sernamhetibn, raso contrário, seria Impossível

para o engenheiro, descobrir o paradeiro de

Lou e Almir.

Por outro lado, se for comprovado qne
Vanderlci esteve realmente até às 18h30mir» no

Observatório e depois foi para sua casa, ficará

fora de suspeita, a menos que, Lou tenha conv

binado com ele, hora e local para matar Almir

da Silva Rodrigues.

Trem depredado só

prejudica usuários
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O que aconteceu com o trem ER-457, procedente
de Caxias, no dia 25. e Inconcebível. Passageiros amo-
tinados, depredaram os carros. Tiraram da circulação,
danificado, um dos veículos utilizados pela população,
inclusive por eles. depredadores, para chegaram ao tra-
balho.

Lamentamos a omissão da Rede em casos passa-
centive outras depredações, deixando os cabeças da
masorca. os insufladores eternos da desordem, ha im-

punldade.
Lamentamos a omisãão da Rede em casos passa-

dos. Os que não orientam o povo, para preservação dos
bens públicos, parecem fazer vista grossa aos amoti-
nadores de multidão, em preparação de cenas predató-
rias e selvagens. Sem dúvida, desconhece nossa gente
que um trem da Rede Ferroviária é do povo. Que as
reparações são feitas às custas do povo. Não há pro-
paganda de conscientização de massas, visando à dou-
trinaçào d onovo.

Se louvamos o interesse da Rede em melhorar o
serviço, com o fim de garantir a comodidade dos pas-
sageiros, a rapidez dos transportes, não silenciamos
nossb. estranheza quanto a mudez de seus serviços de
relações públicas no sentido de orientar os passagei-
ros, para evitarem-se danificações, quando avarias im-

previsíveis ocorrerem no tráfego.
Achamos que a repressão de desordeiros que insu-

fiam e comandam atentados principalmente aos bens

públicos deve ser imediata e tenaz. Merecem eles ser
caçados e punidos. Mas advertimos aos responsáveis

pelo destino de nosso sistema ferroviário que cuidem
de intensificar campanhas de orientação de nossa gen-
te. que ignora que um trem da Central ou de qualquer
rodovia nacional é do passageiro, é de todos os bra-
sileiros, pois somos nós que custeamos a compra e a
manutenção do veiculo.

Só um maluco destrói um bem de serventia pró-
prla. Quando uma televisão enguiça, o dono não a
quebra: entrega-a a um técnico, pois o interesse de
zelar pelo que nos pertence é natural. E, se o povo
danifica carros da Central quando pifam comboios
em estradas, certamente é porque desconhece que estes
lhe pertencem, que os reparos lhe custam dinheiro e.
enquanto sáo feitos, há menores recursos de transpor-
te para o trabalho.

AGARRADOS DEPREDADORES
Quando jogavam predras numa composição de

trens que estava enguiçada na Estação de Ramos, fo-
ram presos seis pivetes por uma turma da 8.» Divisão
comandada pelo fiscal Adauto Rodrigues do 10° Ba-
talhão da PM.

O trem vinha da Estação de Duque de Caxias lo-
tado de passageiros. Logo que chegou na Estação de
Ramos, alguns passageiros embarcaram e outros de-
sembarcaram. Quando o maqulnista foi dar a partida,
a composição apresentou defeitos. O maqulnista Jorge
Cardoso ainda tentou consertar mas não conseguiu
dando conhecimento à estação a fim de ser providen-
ciado o reboque.

PASSAGEIROS PROTESTAM
Irritados, os passageiros começaram a protestar.

A maioria deles desembarcou e outros, não contentes
resolveram apedrejar os 3 vagões. Tudo era quebrado
num ato de verdadeiro vandalismo. Lâmpadas, vidros
das janelas, bancos etc. foram os alvos das pedras.
Imediatamente, uma turma da 8» Divisão foi para o
local efetuando as prisões dos menores depredadores:
V.. de 15 anos: J., de 16 anos: A., de 17 anos; M., de 17
anos; R., de 16 anos e. R., di» 16 anos.
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Policiais revistaram o trem e prenderam os que cometeram o ato de vandalismo I .
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Carnes premiados com base na extração 11^"^

da Loteria Federal da 77-2-75 Hf^-
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r^"*0]/ 3." PRÊMIO: N.° 63.791 1 fogão 4 bocas II
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PRÊMIO: IM.° 23-121 1 máquina de costurajll

y tLSJf&^^ 0s ganhadores dos prêmios acima devem retirá-los I

\ fjA^a^^'^ a Rua Carvalho de Souza, 166, Madureira, no II

X^^ Departamento de Promoção do Carne Vale Mais l|
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